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C.R.e. 

• BIBLIOTECA • EDITORIAL 
Ó MORTE, ONDE ESTÁ 
TUA VITÓRIA? 

8. Licindo Guanabara, 21 • 4,0 

Rio· RJ 

a América Latina a Semana 
Santa se constituiu, durante lar­
go período, em um ponto cen­
trai das festas e piedade popula­

res. Em geral, os camponeses e oprimidos 
realizavam tradicionalmente sua festa cris­
tã na sexta-feira santa e não tanto no do­
mingo da Ressurreição ou no dia de Natal. 
Mais ainda, podemos dizer que é funda­
mentai na fé cristã a afirnlação de que Jesus 
de Nazaré, o Filho de Deus, morreu cruci­
ficado. Foi este dado da fé que, desde o 
princípio, marcou a diferença entre o cris­
tianismo e as diversas concepções religio­
sas do mundo circundante, mesmo quando 
aí' se encontravam também crenças em 
deuses ressuscitados. Por estas razões pa­
rece de suma 'importância que neste tempo 
da Semana Santa nos seja possível reto­
mar a oração e a reflexão sobre o Mistério 
Pascal. 

Paradoxalmente, é pouco freqüente o 
pensar teológico sqbre a cruz de Jesus, 
sobre o ·'Deus c.;rucificadó". Normalmente 
esta expressão não passa de um~ piedosa 
consideração, sem que se suponha um novo 
C revolucionário conceito de Deus, tanto 

• 

na teoria como na prática. Afirmando de 
fo rma irreflexiva que na cruz de Jesus o 
ser humano é salvo. chegou-se a uma con­
cepção mágica da redenção, eliminando o 
aspecto escandaloso da cruz histórica de 
Jesus. Desenvolveu-se também, tradicional­
mente. uma "mística da dor" em relação à 
cruz. O cristianismo passou a ser consi-

Pe. Spencer Custódio Filho, 51 

derado umà religião de tristeza e obsessão 
pelo sofrimento, sem a alegria 'de viver e ' 
sem a responsabilidade para construir um 
mundo melhor c mais humano. 

Uma primeira fonna de recuperar o 
sentido original da cruz de Jesus tem sido 
considerá-la como a conseqüência históri­
ca de sua , vida. Se Deus encarnou-se na 
história,-se aceitou os mecanismos, as am­
bigüidades e as contradições da história, 
então a cruz revela a Deus não apenas em 
si,mesma mas conjuntamente com o cami­
nho de vida que leva Jesus à morte. Quan­
do o Concílio de Calcedônia afirmou que 
Jesus, ao encarnar-se, foi_ verdadeiramente 
pessoa humana, não estava propondo algo 
abstrato. Ao contrário, revelava que tor­
nar -se -pessoa implica um ser histórico e 
mais concretamente inserir-se numa situa­
ção dada. Jesus é pessoa enquanto se inse­
re . e responde a uma situação dentro da 
história, a qual se revela como pecado 
contra 0 -Reino de Deus em uma corpo ri­
ficação extermt que configura a situação. 

. . 
A cruz vai ser a conseqüência final 

desse caminho de inserção não simples­
mente biografico, mas caminho que quer 
ser testemunha fiel de Deus num mundo 
de contradição, quer social. quer política, 
quer religiosa . Ao se localizar nesta situa­
ção, a existência de Jesus se torna neces­
sariamente conflitante. Assim. por exem­
plo. no chamauo nível horizontal Jesus am­
plia de modo insuspeilo o lugar de acesso 
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a Deus: 'o templo não:é mais o lugar pri­
vilegiado de aproximação, e sim a pes~oa 
humana e mais concretamente aquela quc 
é excluída e menos parecia ter acesso a 
Deus (o estrangeiro, o herege, o impuro 
cúltico, o pecador, o deserdado, o pobre, o 
órtão, a viúva, o inimigo ... ). Jesus morre 
por ser testemunha fiel dessa nova relação 
com o divino e com os outros seres huma­
nos e o mundo. 

, 

O presente número de CONVERGEN-
CIA centra-se em torno deste tcma do tes­
temunho pascal. Fr, Antonio Moser, ofm, 
chama a atenção para a necessidade de, 
num tempo de Campanha da Fraternidade, 
ser realisticamente otimista, denunciando 
o pecado na exata medida em que se acena 
para a converSão. Esta supõe um processo 
cmpcnhativo e demorado, desmascarando 
uma consciência empedernida no mal, para 
fazer emergir a verdadeira consciência, 
aquela que se espelha no Senhor. Já o ir, 
Israel José Nery,-rsc, examina a crescente 
onda da NOVA ERA, que alimenta uma 
espiritual idade ampla, difusa, sem Deus, 
sem graça divina, mas ao mesmo tempo 
valorizando anjos, espíritos, gnomos, for­
ças espirituais da água, do sol, da mata, do 
vento e mesmo de satanás·, enquanto Jesus 
Cristo é revisto como uma manifestação 
do divino que há em nós e no COS1110S c 
que se expressa. em algumas pessoas, mais 
densamente, como Buda, Maomé e outros. 
Não é difícil imaginar as conseqüências de 
lal e!-lpiritualidade sobre o envolvimento 
missionário que resulta da percepção dos 
excluídos. O p, J,B. Libânio, sj, escreve 
seu artigo "Evangelho nas Culturas - Ca­
minho de vida c esperança" fazendo per­
ceber que também o mundo da cultura podc 

ser parte dos excluídos em um sistema re­
ligioso que considera outras formas_cultu­
rais e religiosas' diferentes como objetos 
exóticos e raros, ou para serem rejeitados 
ou para serem tolerados como grupos 
marginais, sem relevância para nosso mun­
do cat6lico. Fr. Paulo Gollarte, o.carm., 
analisa a força destas estruturas de mode­
lagem excludente dentro do campo da for­
mação inicial na vida religiosa e uma pos­
sível estruturação do processo que seja 
mais realizadora. Do p. Peter-Hans 
Kolvenbach, sj, publicamos seu relato so­
bre o Sínodo apresentado à Conferência 
dos Religiosos de Espanha, na qual apre­
senta este tempo de conversão a que so­
mos chamados como religiosos e religio­
sas para um seguimento mais pascal do 
Senhor Jesus. Finalmente, ternlÍnamos com 
fr, Moacir Casagrande ampliando a dis­
cussão sobre Ecologia e fazendo-nos per­
ceber a marginalidade que resu1ta da per­
versão ecológica que alguém pode estabe­
lecer com as coisas. com a terra, com as 
pessoas. 

Que a leitura de todo este número se 
faça sob o símbolo da cruz. Um símbolo é 
algo que faz pensar. O símbolo da cruz 
leva a mudar o modo de pensar sobre as 
realidades mais fundamentais para a pes­
soa humana. Contudo, se este símbolo é 
além disso um pedaço de história, se é o 
que aconteceu a uma pessoa concreta que 
viveu como ninguém a proximidade de 
Deus c a entrega aos outros, então a cruz 
não só leva a mudar o modo de pensar, 
mas a maneira de ser possibilitando a con­
tinuação da história rumo ao Reino de 
Deus. Aí sim poderemos celebrar a Páscoa 
clamando "ó morte, onde está tua vitória?", 



PALAVRA DO PAPA 
A VIDA CONSAGRADA A SERVICO 

• • 

DA IGREJA 

I. o Concílio Vaticano 11 põe em evi­
dência a dimensão cclcsiológica dos con­
selhos evangélicos (LC,44). Jesus mesmo, 
no Evangelho, dá a entender que os seus 
apelos à vida consagrada têm como obje­
tivo a instauração do Reino: o celibato 
voluntário deve ser praticado por amor ao 
Reino dos céus (cf MI 19,12) e a renúncia 
universal para seguir O Mestre justifica-se 
com o "Reino de Deus"(Lc 18,29). 

Jesus estabelece uma relação estreita 
entre a missão por Ele confiada aos Após­
tolos c o pedido, a eles dirigido, para que 
deixassem tudo para O seguir: as suas ati­
vidades profanas e os seus bens (taidia), 
como se lê em Lc 18,28. Pedro está cons­
ciente disto; por isso declara a Jesus, tam­
bém em nome dos outros Apóstolos: "Aqui 
estamos nós que deixamos tudo c Te se­
guimos" (Me 10,28; cf. MI 19,27). 

Tudo o que Jesus requer dos seus Após­
tolos, pede-o também a quem, nas várias 
épocas da história da Igreja. aceitar segui­
-Lo no apostolado pela via dos conselhos 
evangélicos: o dom da pessoa inteira e de 
todas as forças para o desenvolvimento do 
Reino de Deus sobre a terra, desenvolvi­
mento do qual a Igreja tem a principal 
responsabilidade. E deve-se dizer que, se­
gundo a tradição cristã. o objetivo da vo­
cação jamais é exclusivamente a santifica­
ção pessoal. Antes, uma santificação ex­
clusivamente pessoal não seria autêntica, 
porque Cristo ligou de modo estrito santi-

dade e caridade. Portanto, quem tende à 
santidade pessoal deve fazê-lo no contexto 
de um empenho de serviço à vida e à san­
tidade da Igreja. Também a vida puramen­
te contemplativa, como vimos numa çate­
quese precedente, comporta esta orienta­
ção eclesiológica. 

3. Daqui deriva, segundo o Concílio, a 
tarefa e o dever dos religiosos de ··traba­
lharem ·em todas as partes da terra" (LG, 
44), para consolidar e dilatar o Reino de 
Cristo. Na grande variedade dos serviços 
de que a Igreja tem necessidade, há lugar 
para todos: c cada consagrado pode e deve 
empenhar tcxlas as suas forças na grande 
obra da instauração e da extensão do Rei­
no de Cristo sobre a terra, segundo as 
capacidades e os carismas a ele concedi­
dos, em hannonia construtiva com a mis­
são da própria familia religiosa. 

2. Em particular u atividade missioná­
ria tem em vista a dillltação do Reino de 
Cristo (cf LG, 44). De fato, a história con­
firma que os rc1igiosos desempenharam um 
papel importante na expansão missionária 
da Igreja. Chamados c devotados a uma 
consagração total. os religiosos manifes­
tam a sua generosidade empenhando-se por 
levar a todas as partes o anúncio da Boa 
Nova do seu Mestre e Senhor. também às 
regiões mais distantes dos seus países, 
como aconteceu com os Apóstolos. Ao lado 
dos Institutos em que UIllH parte dos menl­
bro~ se dedica à atividade missionária "ad 
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gentes", há outros fundados expressamen­
te para a evangelização das populaçoes que 
não receberam o Evangelho. 

A índole-missionária da Igreja concre­
tiza-se assim numa "vocação especial" (cf. 
Redemptoris missio. 65), que a torna 
opcrante para além de todas as fronteiras 
geográficas. étnicas c culturais. '''in univer­
so mundo"('f Me I 6, I 5). 

3. O Dccreto Perfectac caritatis do 
Concílio Vaticano )I recorda que "muitos 
sâo na Igreja os Institutos, tanto cleric~is 
como laicais, dados às várias obras de 
apostolado, cada' um ' com dons diferentes, 
segundo a graça que lhes foi dada" (PC, 
8) . É n Espírito' Santo que distribui os 
carislll;IS -em relação às necessidades cres­
centes da· Igreja e do mundo. Não se pode 
deixar de reconhecer neste fato um dos 
sinais mais evidentes da generosidade di­
vina, inspiradora e estimuladora da gene­
rosidade humana. E ,é preciso verdadeira­
mente alegar-se quando este sinal é tao 
freqüente. como no nosso tempo, precisa­
mente porque indica que se amplia e se 
aprofunda () sentido do serviço ao Reino 
de Deus e ao desenvolvimento da Igreja. 
• 
Scgundo o ensinamento do Concílio, a ação 
dos religiosos, quer ,no plano mais direta­
mente apostólico, quer no plano caritativo, 
n50 é UIll obstúculo à sua· santificação, mas 
contribui para produzir, porque dcsenvol­
ve o amor a Dcus e (10 pr6ximo, c faz 
partic ipar. quem 'exerce o apostolado, na 
gra<;a concedic.ül àquc.1cs que recebem o 
benefício dessa atividadc'. 

4. Mas o Concílio acrescenta que a 
inteira atividade apostólica deve ser ani~ 
mada pela união a Cris to, à qual não po­
dem deixar ti..:: tender os religiosos, em 
virtude da sua própria profissão. '''Por isso. 
roda a vida religiosa dos membros seja 
imbuída de espírito apostólico ,c toda a sua 
a,·ào apostólica seja. infommda pclo espíri­
to religioso" (ibid,). Os consagrados de­
vem ser os primeiros. na Igreja, a dar pro-

V3 de saber resistir Ii tentação de sacrificar 
a oração à ação. Compete-lhes demonstrar 
c(}m~) a ação haure a sua fCf.:undidéldc apos­
tólica de uma vida intcrior,-replctu de fé c 
de experiência das coisas -divinas: "ex 
plenitudinc contemplationis", como diz S. 
Tomás de Aquino (SI/II/II/a TIleol., H-H, q. 
288, a.6: III, q. 40. a. I. ad 2). 

o problema da conciliação da ativida~ 

de apostólica com a oração foi apresenta­
do v{lrias vezes nos séculos c lambém hoje, 
de modo particular nos Institutos monústi­
coso O Concílio tributa honra à ·'venerúve! 
instituição da vida monástica, :que tantos 
méritos alcançou no decorrer dos séculos 
na Igreja e na sociedade" (PC, 9). Ele re­
conhece a possibilidade de aspectos dife ­
rentes do "principal dever dos monges", 
que é ·'servir, dum modo ,lO mesmo tempo 
humilde e nobre, a divina majestade den­
tro das paredes do seu mosteiro", quer se 
trate de uma dedicação total ao culto divi ­
no, com uma vida de escondimento, quer 
·'tenham assumido legitimamente a-Igúm~s 
obras de apostolmlo ou caridadc cris tã" 
(PC.9). 

De modo mais gcra l, o Concílio 'reco­
menda a todos "os Institutos uma conve­
niente adaptação , das , observâncias e dus 
costumes às exigênt:iHS do apostolado a que 
se dedicam, tendo, porém;- em conta ,IS 

"muitas e variadas formas de vida consa­
grada ao apostolado' ·. c por conseguinte a 
diversidade e tmllbém a necessidade de que, 
" nos vários Institutos . <I vida dos mcmbros 
a serviço de Cristo seja t~lVorecida cóm os 
meios que lhes são próprios" (PC.8). Nes­
ta obra de adaptação. além disso, nunca se 
deverá esquecer que e lil é. antes de tudo, 
obra do Espírito Santo. ao ljual, por jsso. 
é preciso .ser dócil ao procurar os meios de 
uma ação mais cfk a;! e mais fecund~\. 

5. Devido a este múltiplo contributo que 
os religiosos, segundo a variedade das suas 
vocações e dos scus carislllas, dão com , a· 
oração c a atividadc é\ diliJta\·ão e à conSl)w 



lidação do Reino de Cristo, a Igreja - diz 
o Concílio - '''defende e favorece a índole 
própria dos vários Institutos religiosos" 
(Constituição LUl1lell gcnfiul1l, 44); e "não 
se limita a elevar, eom a sua aprovação, a 
profissão religiosa à dignidade de estado 
canônico, senão que a manifesta também 
na sua liturgia como estado consagrado a 
Deus ... , unindo a sua oblação ao sacrit1cio 
eucarístico" (LG,45). 

Em particular, o Romano Pontífice, 
segundo o Concílio, tem em vista o bem 
dos Institutos religiosos c de cada um dos 
seus membros, "para que melhor se atenua 
às necessidades de todo o rebanho do Se­
nhor": no contexto desta finalidade entra a 
isenção. pela qual alguns Institutos estão 

sujeitos diretamente à autoridade pontifícia. 
Esta isenção não dispensa os religiosos do 
"respeito e obediência aos Bispos" (LG, 
45). Ela tem unicamente o objetivo de 
'assegurar a possibilidade de uma ação 
apostól ica mais bem dedicada ao bem da 
Igreja inteira. Estando a serviço da Igreja, 
a vida consagrada está de modo mais es­
pecial à disposição das solicitudes c dos 
programas do Papa, chefe visível da Igreja 
universal. Aqui a dimensão eclesial da vida 
consagrada alcança um vértice que não é 
só de ordem canônica. mas espiritual: nele 
se concretiza a profissão de obediência que 
os religiosos fazem à autoridade da Igreja. 
na função vicarial que lhe foi atribuída por 
Cristo. 

u 
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INFORME CRB 

1. UM NOVO HORIZONTE 
• 

MISSIONARIO: 
O LESTE EUROPEU 

Os acontecimentos políticos que rede­
senharam o mapa da Europa nestes últi­
mos anos abriram também um novo cam~ 
po de ação missionária para a Igreja. Nós, 
Religiosas da Assunç-ão. aceitamos entrar 
por este campo e, desde o ano passado, 
estamos com uma pequena comunidade na 
Lituânia. 

Este pequeno país, um dos primeiros a 
declarar sua independência da antiga 
URSS, tinha ficado por cerca de 50 anos 
totalmente isolado do ocidente. O regime 
marxista tinha tentado. durante todos estes 
anos, apagar a sua tradição católica: as 
igrejas foram transformadas em museus 
ou dcpôsitos. os religiosos expulsos; aque­
les que insistiam em sua prática religiosa 
eram perseguidos: só quem professasse o 
ateísmo tinha direito a uma educação su­
perior ele. 

Mas a seme nte do Evangelho não mor­
reu. A profunda religiosidade do povo 
encontrou maneiras de resistir. Todos os 
anos, havia jovens que se preparavam para 
a ordenação ~m . .'en.loH,1 ou para a profissão 
religiosa - mas eles eram poucos, e todos 
na clandestinidade. A dimensão comunitá­
ria da vivência cristü, e até mesmo da vida 
religiosa, foi apagada por causa desta clan­
destinidade. Só as pessoas que atualmente 
têm mais de 60 anos de idade guardavam 
na lembrança o que era a assembléia do­
minicaL ou mesmo o que era uma comu­
nidade religiosa. As pessoas de mais idade 
tentavam p~lSS"lr aos mais jovens o que (j-

nham tido como experiência de fé. Mas, 
cortada de todo contato com o exterior, a 
Igreja da Lituânia parou no tempo: nem 
mesmo a notícia da realização do Concílio 
tinha chegado ao povo. 

Assim, quando a Lituânia recobrou sua 
independência, pediu a ida para lá de mis­
sionários que ajudassem o povo a reen­
contrar e a atualizar sua vida de fé. E as­
sim é que chegamos lá. Nesta nossa pri­
meira comunidade na Lituânia, situada na 
cidade de Vilnius, está uma irmã que saiu 
daqui do Brasil para lá no último mês de 
junho. Ana Maria A\chalel. Dou a ela a 
palavra agora, extraindo alguns Irechos de 
suas cartas: 

(De uma carta de 22/08/94): 

"Sim, estou aqui em Vilnius desde o 
dia 19. Ainda nem acredito! Nesse dia saí 
de Copenhague .... O avião da "Lithuanian 
Air Lines" parecia um brinquedo compa~ 

rado com o de qualquer outra companhia 
ocidental... Bénédicte c duas jovens me 
esperavam no aeroporto. que também me 
pareceu de brinquedo comparado com o 
de Copenhague, que acabava de deixar ha­
via pouco. Aqui tudo é simples, pobre e 
meio desarranjado. A sociedade de consu­
mo não parece ainda tcr chegado ... Si nto­
-me muito próxima desta gente simples e 
sofrida. O mal que foi feito nos 50 anos de 
estalinismo está patente nos rostos dos 
adultos e idosos: rugas profundas e um 
olhar assustado. Os jovcns. porém. têm um 
olhar claro e límpido; parecc que () tempo 
não foi suficiente para marcá-los ..... Uma 
coisa que me impressionou no aerop0l1n 
foi a polícia. São os mcsmos agentcs da 
KGB (polícia militar soviélita), que agonl 



não servem mais ao , Kremlin, e sim à Li­
tuânia; mas os unifomles são os mesmos! 
Eu imagino a impressão que devem causar 
ao povo, que durante tanto tempo os te­
meu... .. À tarde, fomos à. missa. Contei 
cerca de 150 pessoas na igreja. em pleno 
dia de semana. E cantam que é uma bele­
za ..... Creio que é lão grande a alegria que 
têm de poder expressar sua fé livre c co­
munitariamente, depois de meio século de 
repressão c de ter de fazê-lo na clandesti­
nidade, que o fazem com um entusiasmo 
incrível. .. O comércio tem poucas merca­
dorias: bem ao contrário do , I Q mundo, 
geograficamente tão perto. Já começam, 
porém, a surgir alguns supennercados com 
um pouco mais de variedade, mas tudo 
muito caro porque importa~o. Também 
cO;ll\eçam a aparecer alguns mendigos pe­
las ruas, coisa que não existia no tenipo do 
comunismo. Naquela época, todos tinham 
trabalho pago pelo estado e por isso não 
havia desemprego. Agora, o desemprego 
começa a trazer suas conseqüências nefas­
tas ... Estamos à procura de uma casa .. :' 

(De uma carta de 10/ 10/94): 

'''Já achamos fina lmente uma casa ... 
Talvez possamos nos mudar em dezem­
bro. Por agora, Bénédictc e eu moramos 
num apartamcnto da casa paroquial. .. Os 
cristãos ávidos de formação, já que nào 
puderam tê-Ia durante tanto tempo. Tudo o 
que, se organiza Icnl uma resposta imedia­
ta. E impressionante . .. Estou em pleno es­
tudo da língua Iituana, que é um pouco 
complicada por causa das declinações. Mas 
com boa vomadc e Illuita~ idéias positivas. 
chegaremos lá ... Na semana passada, fo­
mos a Kaunas (a 100 1\'" de Vilnius) para 
a inauguração tio Carnlclo. As call11clitas 
viveram aqui no século passado. Tllas seu 
convento foi destruído numa das guerras 
que houve , c elas desapareceram todas. Foi 
uma cerimônia cheia de profundo sentido, 
pois é o começo, novamente, da vida con­
templativa no pais ..... Na semana que vem, 
vamos cOlllc\'ar na par(lquia um estudo 

bíblico com os livros da coleção "Tua 
Palavra é Vida". Parabéns para a Igreja do 
Brasil que faz coisas tão boas! Eu faço a 
tradução dos roteiros para o francês e duas 
jovens, que sabem bastante bem o francês, 
fazem depois a tradução para o lituano. Já 
há muita gente se incrcvendo. Rezem por . . . 
nos aqUi, para que possamos servir a este 
povo, tão aberto a Deus e à sua Palavra". 

2. VIDA RELIGIOSA NO 
BRASIL; A DANÇA DOS 
NÚMEROS 

1. Evolução numérica até os anos 
30 e 50 

Numericamente a V.R. no Brasil co­
nheceu muitos altos c baixos. Experimen­
tou tempos de apogeu quanlitativo e qua­
litativo. Os Jesuítas expulsos por Pombal 
em 1760, por exemplo, eram 417. À mes­
ma época, as 2 Provincias franciscanas ti­
nham 960 frades. Os Carmelilas, Benedi­
tinos e Merccdários contavam - c tam­
bém às centenas. O trabalho missionário 
era vigoroso, cobrindo amplas regiões. As 
residências, conventos e Igrejas eram, mui­
tos deles, esplêndidos. As Religiosas, ao 
contrário, eram poucas. Quase todas reclu­
sas em conventos. No Nordeste existiam 
grupos não canônicos mais perto do povo. 

A perseguição pombalina (1760) e os 
decretos imperiais de proibição tios Novi­
ciados (I K55) , além do pr6prio fim 00 
modelo colonial de cristandade brasileira. 
trouxeram sérios abalos a esse quadro pro­
missor. Em 1872, pouco mais de 100 anos 
após a fase de apogeu, o recenseamento 
geral indicava a existência, em todo o país. 
de apenas 107 Religiosos (Padres e Inllãos) 
e de 286 Religio!\Hs. quase todos encena­
dos em mosteiros decadentes e sem dina~ 
mismo missionário. 
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Em meados do século XIX teve início 
a entrada maciça de Congregações e Or­
dens da Europa. Esse movimento de mi­
gração c transplante prolonga-se até os anos 
50 e mesmo 60. Dá-se uma virada espeta­
cular no quadro de decadência anteriormen­
te descrito. Os 107 Religiosos de 1872 

saltam para 3.803 em 1935. Cresceram, 
portanto, 35 vezes. Note-se que os pres­
bíteros diocesanos, quase todos brasileiros 
nativos, aumentaram apenas 9,3% nesse 
mesmo período. O incremento da V.R. 
feminina é ainda riiais vertiginoso. De 286, 
em 1872, elas passam para cerca de 15.000, 
em 1935. Muitas eram estrangeiras. mas a 
presença de jovens brasileiras é bem maior 
do que nos casos das Congregações mas­
culinas. 

2. O quadro dos últimos 25 anos 

Vida Religiosa no Brasil 
Evolução estatística geral: 1970 - 1993 

1970 1980 1990 1993 

Religiosas 40.660 36.817 37.380 36.913 

Irmãos 3.290 2.526 3.176* 3.607* 

Padres 8.052 7.529 7.638 7.538 

TOTAL 52.002 46.872 48.194 48.058 

Tudos os dadus .sâo do CERIS. 0.\ t!a(/os marcados 
('om o (~J CO/lfam lambém COI/I os Irmâos ('{//ulidalOx 
à Teologi{/. Todu.l· os acimo ,.I'/adollod().~ xõo 
pf(~ressus. 

2. J. O total dos Religiosos (as) 

Observemos. primeiro, a curva dos to­
tais. Entre 1970 e 19S0 faz-se sentir o 
impacto do Concílio com seus exigentes 
desafios e rupturas. Há uma evasão de 
5.130 Religiosos e Religiosas. Na década 
de 80 observa-se uma ligeira tendência à 
recuperação, com um aumento de 1.322, 
entre 1980 e 1990. Nos últimos 30 anos há 
uma quase estagnação. com pequena per­
da. De um ponto de vista global tudo pa-

fece indicar que a VR no Brasil tem ape­
nas logrado manter seus números. Se con­
siderannos o aumento real e positivo da 
população brasileira na mesma fase perce­
beremos que, de fato, pode-se falar de um 
retrocesso no contingente de Religiosas e 
Religiosos do Brasil. 

Esse retrocesso quantitativo se locali­
za, em especial. no segmento feminino. 
Apesar da recuperação acontecida entre 

1970 e 1980, a tendência da curva é para 
baixo. As Religiosas professas perderam 
467 membros nos últimos 13 anos. Outras 
observações que não serão aqui explicitadas 
nos mostram que entre ás Religiosas, além 
dessas perdas pequenas mas contínuas, 
existe um envelhecimento maior do que o 
constatado nos outros dois segmentos, em­
bora também neles exista um envelheci­
mento e um significativo vazio no grupo 
etário entre 40 e 60 anos. As contempla­
tivas têm acusado um ligeiro mas perma­
nente aumento. As 1.271 Religiosas de 
Clausura existentes em 1980 passararn a 
1.428 em 1989. Isto é, cresceram 12.3%. 

Os Irmãos de Congregações Iaicais ou 
clericais são os que mais sentiram os ques­
tionamentos do Concílio. Dos 3.290 exis­
tentes em 1970, 23% haviam deixado a 
V.R. em 1980, isto é, 764 abandonos ou 

mortes sem correspondente reposição. No 
entanto, a tendência ao decrescimento muda 
nos anos seguintes. O número de Imlãos 
eomeça, de novo, a aumentar. Entre 1990 
e 1993 o contingente experimentou um 
incremento de 13,6% 

Há ainda os ReliNiosos Sacerdotes. 
Entre 1980 e 1993 o seu número permane­
ceu mais ou menos estável. girando em , 
torno de 7.500-7.600. E interessante ob-
servar que, nesse mesmo lapso de tempo. 
os sacerdotes diocesanos tiveram um con­
tínuo ·'crescendo·'. Veja-se a tabela na pá­
gina ao lado: 



Contingente de sacerdotes Diocesanos e 
Religiosos entre 1970-1990 (Do CERIS). 

Dicx.:csunos Religiosos Total 

1970 5.040 8.052 13.092 

1980 5. 159 7.529 12.688 

1990 6.560 7.638 14.198 

Entre 
1970-1990 + 1.520 - 414 + 1.106 

Significamo este~ dados que os Presbí--teros Religiosos do Brasil, a exemplo do 
que parece ser o caso das Religiosas de 
vida ativa, estarão entrando em uma fase 
dc involução estatística? A resposta é apa­
rentemente não. O que acontece é que 
secou uma das torneiras de entrada do tan­
que de água. Durante decênios entravam 
anualmente centenas de jovens padres rc­
Iigiosos estrangeiros no Brasil. Em 1960. 
por exemplo, 56,2% dos sacerdotes reli­
giosos eram de origem estrangeira, enquan­
to em 1990 esle número se reduziu a 
38 .1 %. Nos últimos lO anos enlram pou­
cos padres jovens de fora . Além disso, está 
surgindo o costume de um certo número 
de veteranos sacerdotes religiosos voltar à 
sua pátria de origem. A taxa de ordena­
çoes de jovens religiosos tem crescido ano 
a ano, s6 que em ritmo menor que a dos 
sacerdotes diocesanos. Há, além disso. mais 
passagens da VR ao clero diocesano que 
vice-versa. Veja-se a tabela abaixo: 

Ordenações sacerdotais em 3 períodos 
(P. Antoniazzí, segundo dados 

do CER1S) 

Penudo Diocesanos Religiosos Média 
Total de .. Total de Anual 

Ordcnu~'õcs Onlcnanics , 

1964-19&0 1.595 93,8 22,05 129,7 

1981 -1986 1.159 193,2 942 ! 57 _._._._. 

1987-1992 1.996 332,7 1.06:\ m 
.~-

Na consideração das estatísticas de au­
mento ou diminuição das Religiosas e 
Religiosos (padres ou irmãos) brasileiros 
há, ainda, um outro fator importante a ser 
considerado, As Congregaçõcs Religiosas 
são em boa parle organizações internacio­
nais. Algumas Congregaçoes bras ileiras 
estao igualmente se internac ionalizando 
cada vez mais. Há um forte impulso "ad 
Gentes". Cálculos não muito precisos fa­
lam de 1.000 representantes da V.R. brasi­
leira ( a ampla maioria: mulheres!) presen-, 
tes em países da Africa e América Latina. 
Também na Europa devem existir, hoje, 
cerca de 500-600 Religiosos brasileiros 
trabalhando em nível congregacional ou 
estudando. Se acrcscentamlOS esses núme­
ros aos das estatfsticas das tabelas anterio­
res veremos que embora exista certa difi­
culdade em romper com a barreira dos 50 
mil Religiosos c Religiosas professas. de 
fato é em torno deste número que deve se 
situar a totalidade da V.R. brasileira. 

Isto são números. Importantes. de cer­
to ponto de vista, mas secundários. Deci­
siva é a questão da qualidade e da função. 
Mas, estes são outros quinhentos! 

Pe. Edenio Valle, svd 
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ERAS TU, SENHOR!? 

A sociedade em que vivemos está 

longe de ser a sociedade 

sonhada por Deus. A Vida 

Religiosa percebe as sombras e 

entrevê a luz. Nunca é pessimista, 

mas realisticamente otimista. 

Denuncia o pecado e acena para 
" a conversa0. 

./.~f'';$,,*'h 
F " uando se lê, no Capítulo 25 
i:::' 
M ~i de São Matcus, a pequena t'ra-
~ . J se o, Eras tu , Senhor", surge 

,,,,:::a:.4# logo uma dúvida quanro à 
pontuação! Deve-se colocar um ponlO de 
exclamação? Um ponto de interrogação? 
Os dois juntos? Pois há um misto de sur­
presa e de interrogação. ao mesmo tempo. 
Não se trata apenas de semântica. mas de 
sentido teológico. A intclTogação traduzi· 
ria um estado de inconsciência total; a ex­
clamação traduziria um estado de semi· 
consciência. Nos dois casos eSlaríUnlos 
diante de um reconhccimenw que só se 
concretiza no espelho do Senhor. Em 
ambos os casos estaríamos diante de lIll1a 

responsabilidade moral, que escapa ao Ira· 
dicional crité rio de "plena consciência" . 
Aqui se localiza a primeira c fi mais im o 

Frei Antônio Moser, ofm* 
Petrópolis - RJ 

portante questão que gostaríamos de exa­
minar. tcndo como pano de fundo a Cam­
panha da Fraternidade sobre os excluídos. 

Num segundo momento examinaremos 
o processo pelo qual a pessoa e a socieda­
de desenvolvem a sensibilidade ou a in­
sensibilidade para com os excluídos. Num 
terceiro momento examinaremos a even­
tual tarefa dos religiosos e religiosas di­
ante dos excluídos. 

-1. UMA EXCLAMAÇAO 
INTERROGANTE 
o referido texto de São Mateus é no 

mínimo intrigante. Intrigante. por ser de 
Sao Matc us ... , que, nas suas bcm·aven­
tu ranças. "espiritualiza" os pobres. Seria 
bem mais compreensível em Sao Lucas, o 
evangelista da misericórdia ... concreta. Mas 
o texto intriga sobretudo porque, fundados 
numa concepção neo-escolástica, gostamos 
das coisas muito claras: afinal , se age ou 
não. conscientemente. Não há meio-tcnno . 
A consciência é um dos pressupostos do 
chamado ato humano. E aqui no referido 
texto. no máximo, temos uma semicons­
ciência, mas que vai levar a um juízo moral 
tão definitivo: ser ou não admitido no 
Reino. 

A recente encíclica Splendor Verita­
tis', por um lado. vai acentuar o valor dos 
atos humanos. Com isto dcsauloriza o 
esvaziamcnlo de cada alO, c sobreludo de-

o .mtor: u rrunciscllno Frei AI/lmli/l Mma. IIrm. rellatur tio 8uklilll SEDüC' , ê autllr til' Illuitas ubras de tCI)/llgiil 
mural entre muros " MudançOls lia MI.ml <.111 PO\'(I 8r .. silciru". "O Prnhlcma Eculllgia c suns implicllÇÔl$ éticas". 



sauturiza uma conccpção moral um tanto 
vaga. Mas a mcsma encíclica rcdimensiona 
o juízo da consciência em vista dos impe­
rativos morais. A consciência se constitui 
apenas num juízo prático l

, para a pessoa. 
A nonna precxiste, independente d" cons­
ciência ou d<ls circunstâncias que cercam 
uma pessoa. 

, 
E mantendo estas duas pontas. que 

podcmos entender melhor a exclamação 
interrogantc de São Mateus. Com efeito, 
estc texto nos situa longe de uma simples 
"moral de intcnções". Não bastam as boas 
intenções; são nccessárias práticas concre­
tas. São as práticas que nos dizem quem 
somos. E sercmos julgados pelo que so­
mos, c não pelo que jUlg~lI1lOs ser. Justa­
mente por isto é qu~ devemos desconfiar 
da nossa própria consciêm:ia. Pelos frutos 
se conhece a <Írvore. Mas, por outro lado, 
também somos o que pensamos, e agimos 
de acordo com o que pensamos. H{l uma 
interação contínua entre o pensamento e a 
ação. Isto complica tudo. 

Ainda hoje, o tratado da consciência é 
um dos mais intrincados". Há muito se vêm 
distinguindo vários tipos e v{}rios níveis de , 
consciência~. E que. como em bem poucos 
outros aspectos, neste os condicionamen­
tos socioculturais. c sobretudo ideológicos, 

~ 

incidem com maiór força. Nem a consciên­
cia moral, por mais que sej'l considerada 
"santuário secrelíssi1llo'· ·~ . deixa de ser 
influenciada pelos vúrios l'Írculos existen­
ciais: familiar, religioso. social. econômi­
co, político, ideológico. H{I quem lenha pre­
ferido comparar ~l consciêncitl nao eom um 
castelo, inexpugnável. mas cx.Hamentc 
com uma praça pública('. Na pnlç~1 lodos 
transitam, todos influenciam c todos e cada 
um são influenciados pelas pessoas que 
passam. Nem por isso cada um deixa de 
ter sua consciência c slIa história pessoal. 
Nem por isto cada um deixa de ter a sua 
responsabilidade moral. 

Indo adiante com este raciocínio. po­
deríamos dizer <.lut.: h{\ Ul11a consciência 

profunda e verdadeira, que se espclha no 
Senhor. O pr6prio sujeito só chega a esta 
consciênda, quando de fato se espclha no 
Senhor. Isto é possível, em vida. ainda 
que sempre por meio das mediac;ões hislÓ­
ricus. Mas ninguém pode fugir deste espe­
lhar-se, quando for confrontado com o 
Senhor, face a face . Há uma hora da ver­
dade sobre nós mesmos, verdade que tal­
vez nós mesmos nem a conhec;amos. Exis­
te, pois, tamb6m uma camada menos 
profunda, que as pessoas e sociedades 
introjetam, e julgam como verdadeira, mas 
que será desmascarada diante do Juiz Su­
premo. 

Quando se vai um pouco mais a fundo 
nesta questão dos .sombreamentos, não se 
pode deixar de constatar que construímos 
uma "máscara", que pode se identificar 

. - . ~ . mms ou entao menos, com a conSClenCIa 
profunda. A m{lscam nunca ser{l a cons­
ciência mesma. E não podemos deixar de 
pressupor, na trilha da nco-escolástica, que 
existe um vcrdodciro processo de morte , 
da consciência. E o que São João denomi-
na de "cegueira", e que vários profetas de­
nominam de "petrificação": é a consciên­
cia empedernida. Esta não se torna insen­
sível, mas se autojustifica com todo. tipo 
de razões. 

, 
E desta fOlnu\ que se compreende a 

tn.mqüilidade dos justiceiros, tios tortura­
dores, dos assassinos que revelam frieza 

, 

total diante de seus homicídios. E também 
à luz destas considerações que se compre­
ende a insensibilidade da burguesia diante 
dos excluídos: estes não passariam de va­
gabundos, de preguiçosos, de aproveilado­
res, de pessoas que " não merecem viver". 
Num nível sodetúrio o mesmo processo se 
repete em ternlOS de nações ricas e pode­
rosas diante de nações pobres e fracas: estas 
simplesmente não contam. nem devem 
contar. Por sua própria inépcia são um peso 
morto. O mesmo raciocínio ideologizado 

~ 

se projeta a propósito da exclusão por ra­
zões raciais, culturais, religiosas e sociais. 

'" 
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2. A CONSCIÊNCIA É UM 
PROCESSO 

Se há algo que foi integrado na Teolo­
gia dos liltimos decênios é a concepção 
evolutiva de toda realidade humana. Nada 
do que é humano é estático ou definitivo. 
Há sempre uma evolução no que permane­
ce, e sempre penllancce algo em meio à 
evolução. Mesmo quando nos encontramos 
diante de pessoas e situaçües aparentemente 
estratificadas, nunca podenlos descartar 
eventuais surpresas ou ao menos pequenos 
·'movimentos". E não há razões para pen­
sar que, em se tratando da consciência, essa 
dinflmica deixe de existir. Pelo contrário: 
todo acontecimento. todo encontro. vai nos 
"marcando" e vai imprimindo ullla evolu­
ção da consciência. No fundo, até é uma 
impropriedade distinguir "nós" de um lado 
e a "nossa consciência" do outro lad07

• 

Como dizemos a propósito de outras fa­
culdades, não temos consciência. Somos 
consciência. E o somos dentro da dinâmi­
ca de uma vida. que vai sendo tecida aos 
poucos, com avanços c recuos. 

, 

E nesta compreensão de uma consciên-
cia elll proce~so que se entende, parado­
xalmente, a estratificação de uma cons­
ciência empedernida. De fato, cada acon­
tecimento, cada encontro, imprime marcas 
mais ou menos profundas, positivas ou 
negativas, moralmente boas ou más. São 
marcas que jamais se apagam de todo. 
Passa-se no ser humano algo de parecido 
com o que ocorre com um computador: há 
Ulll texto visível que se pode corrigir. subs­
tituir, apagar do vídeo: mas ele permanece 
na memória. Os comandos vào se contra­
pondo e se sobrepondo. As primeiras mar­
cas parecem nunca ter existido. Mas elas 
existiram, elas continuam existindo, estão 
aí. embora subjacentes. vão compondo um 
texto secreto. que com alguma habilidade 
pode ser recuperado. 

Este é o lado fascinante da vida. quan­
do as marcas são positivas. boas. (: o crcs-

cimento imperceptível da pessoa na graça 
c na virtude. Há ullla coerência que se si­
tua para além ue eventuais sacudidas, c 
mesmo quedas. Mas este é também o lado 
trágico da vida, quando as marcas são ne­
gativas, más ... esta é a tragicidadc do pe­
cado: vai criando raízes, vai espalhando 
seu rasto de morte. Esta é a tragicidadc do 
coração empedernido, que se torna insen­
sível, petrificado. Ccnas chocantes podem 
comover, mas por poucos instantes. A cons­
ciência está programada para absorver a 
maldade. ir justificando, racionalizando, 
inocentando. Cria-se Lima fortaleza prote­
tora, de cima da qual se contemplam a dor, 
a miséria, a dcsumanização. 

, 

E nesta altura que se compreende a 
função dos "crivos", dos processos de "tria­
gem" de fatos e impressües. Fatos e im­
pressões são como que selecionados por 
mecanismos internos e externos. Os '''pa­
drõe~" veiculados pela Igreja, pelas ideo­
logias, pela sociedade e pela família são 

. .. . 
os pnnclpals cnvos. 

Crivos internos e externos interagem 
de tal fornla que a distinção é mais teórica 
do que prática, pois as pessoas assimilam 
como sendo seus até mesmo os padrües 
veiculados pelo mundo externo; como tam­
bém a Igreja, a sociedade e a família nâo 
deixam de ser intluenciados por pessoas. 
E isto é tanto mais verdadeiro quanto mais 
fortes forem as personal idades. Basta. no 
caso do Brasil, pensar na força dos Meios 
de Comunicação. dominados por alguns 
grupos e por algumas pessoas, que ditam 
padrões de comportamento, fazem e des­
fazem a imagem de figuras importantes da 
sociedade. Com impressionante facilidade 
fabricam deuses e demônios. 

O processo que envolve a fonnação e 
a defomlação da consciência chamada so­
cial é ainda mais complicado. Esta cons­
ciência não resulta simplesmente da SOTlla 

das consciências individuais. Há um al~() 
< 

mais, indefinível. mas que cria certos COI1-



, 

sensos. E o caso da xenofobia em algumas 
~ 

nações européias. ou então, no Brasil, dos 
preconceitos fundados em razões de cor, 
procedência regional, classe social, ou 
mesmo de profissões. 

A estes mecanismos gerais, alguns im­
pregnando nossa história desde seus albo­
res, deve-se acrescentar um certo cansaço. 
Todos nos comovemos profundamente ao 
IcmlOs episódios de solidariedade para com 
os excluídos, nas histúrias dos Santos c 
Santas. A opção pelos empobrecidos c 
excluídos chega a assumir traços de ro­
mantismo, quando estes ficam longe de 
nossas portas, ou nela batem ocasionalmen­
te. Esta opção se torna menos romântica 
quando () encontro é amplo c cotidiano. E 
se torna desgastante. quando as pessoas . .. . . 
mais scnSlVClS se sentem como que "coa-
gidas" a dar sempre de novo, a ouvir sem­
pre de novo as mesmas estórias, que ca­
racterizam o jeitinho de o pobre sobrevi­
ver, tirando vantagens de sua condição. 

Mas, como observa muito bem o texto 
da Campanha da Fraternidade a propósito 
dos efeitos e mecanismos de exclusão". o 
grande drama da exclusão reside no fato 
de que pessoas e grupos excluídos acabam 
assimilando a imagem negativa que é lan­
çada sobre eles. Acabam vcstindo a mús­
cara quc lhcs é atribuída. Refon~',ml assim, 
ainda mais, os mecanismos de exclusão. 
Com isto é dcformada não apenas a cons­
ciência dos que alimentam diretamente os 
mecanismos de exclusão, lllas também é 
defonnada a consciência das '·vítimas". 

, 
E tendo tudo isto em vista que se com-

precnde a exclamação inteITogante do "cras 
tu, Senhor!?". E também lendo tudo isto 
em vista é que se percebe a necessidade 
de um trabalho profundo e persistente no 
sentido de se rasgar as máscaras e recons­
truir tanto a verdadeira in}agclll quanto a 
verdadeira consciência. E nesta dirccão , 

que pensamos localizar-sc uma import,m­
te tarefa para os que abra,'am a V ida Re­
ligiosa. 

3, VR: ENTRE EXCLAMACÕES 
E INTERROGAÇÕES, ' 
INSTALACÃO E , 

MOVIMENTO 
Caracterizada como "fenllcnto evangé­

lico", "testemunho comum dos valores 
cspirituais" e "presença do Evangelho no 
mundo"", a VR tem suas raízes mais pro­
fundas implantadas no Amor a Deus c ao 
próximo, demonstrado no amor concreto 
numa fraternidade e no serviço aos "me­
nores" da sociedade. Praticamente todas as 
Ordens c Congregações podem ostcntar al­
gum grande vulto que abraçou, com todàs 
as forças, o Cristo Crucificado no abraço à 
causa dos marginalizados. Isto não só no 
passado como também no presente. Junta­
mente com numerosos bispos, numerosos 
religiosos e religiosas se fizeram e ainda 
se fazem pais e maes dos órfãos e dos de­
samparados. O despertar para a inserção 
entre os pobres vem movimcntando as 
forças mais jovens e mais vivas existentes 
na VR. 

Sendo assim, teoricamente seria fácil 
abraçar as sugestões concretas da Campa­
nha da Fraternidade para continuar o so­
nho de Deus, na busca de Ullla nova socie­
dade: sensibilizar-se; dar socorro imediato 
à multidão dos necessitados; participar das 
lutas COIll e em favor das massas sobran-

'" AI" I - -tes. ma , nao sao exatamente cstes tra-
ços marcantes da opção pclos cmpobreci­
dos, tão ardorosamente abraçada por tan­
tos religiosos c religiosas? Entretanto, na 
prática também aqui existem dificuldades. 
Umas no sentido de os pr6prios religiosos 
e religiosas sc trabalharem, outras no sen­
tido de cumprirem uma missão "ad extra". 

, 

E inegável que muitos dos candidatos 
e candidatas à VR batem às nossas portas 
movidos exatamente por este ideal. Contu­
do, é também verdadc quc muitas vezes 
este ideal é pouco consistente. exigindo 
aprofundamentos teóricos c práticos. 

17: 
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Para começar, uma verdadeira identifi­
cação com os excluídos, de todos os tipos. 
exige uma ruptura com um modo de pen­
sar c de ser existente "no mundo", Esta 
ruptura já não é tão evidente assim. Mui­
tas vezes se percebem mais aparências de 
ruptura do que realidade. Nada há de sur­
preendente nisto, pois afinal todos são ar­
dorosamente trabalhados pelos padrões 
dominantes. E estes são de busca de con­
forto, adaptações superficiais. Sacrifício, 
renúncia, persistência não constam no di­
cionário atual de virtudes. Aqui se confi­
gura o primeiro grande desafio: ultrapas­
sar o clima romântico c festivo para uma 
identificação real com os sofrimentos das 
massas sobrantes. E isto só continua pos­
sível naquela inspiração verdadeiramente 
evangélica que caracterizou os fundadores 
e fundadoras. Isto se denomina conversão, 
cruz, ideal com raízes profundamente im­
plantadas no esvaziamento de si próprio. 

Entretanto, mesmo religiosos e religio­
sas que fizeram a grande ruptura, que num 
segundo momento abraçaram a causa dos 
excluídos, não se encontram imunes do 
clima de retração verificado um pouco por 
toda parte. O período dos grandes entu­
siasmos e dos grandes gestos de bravura 
parece ir dando lugar a uma acomodação. 
O neoliberalismo volta com ares triunfan~ 
tes, de que, afinal, é preciso ser realista. 
Há muitos marginalizados que se margina­
lizam, há muitos pobres abusados. há pi­
vetes por toda parte. Não poucos aplau­
dem medidas cautelares como as que vêm 
sendo tomadas nos morros do Rio de Ja­
neiro. Isto não como Ulll passo prévio para 
implantar uma infra-estrutura que deveria 
ter sido implantada há muito tempo. mas 
como uma espécie de solução definitiva. 
Afinal, é preciso buscar segurança acima 
de tudo ... Com este tipo de ideologia. muito 
em breve poucos serão os heróis e heroí­
nas dispostos a "subir os morros", e os 
espaços que uma vez tendiam a se abrir. 
hoje tendem a se fechar: Tudo de modo 
muito discreto, muito razoúvel. 

Os desafios para evangelizar uma so­
ciedade que exclui não são menores. A tão 
falada modernidade, com suas luzes, mas 
também conhecidas sombras, vai ganhan­
do terreno. Também está passando o tem­
po em que "ser de esquerda" soava bem 
aos ouvidos de boa parte da classe média, 

e até de alguns setores das classes altas. 
Conseqüentemente, os mecanismos de re­

sistência são maiores tanto aos discursos , 
quanto, e sobretudo, às ações concretas. E 
celta que surgiram um pouco por toda parte 
os "movimentos de cidadania". A per­
gunta é se estes irão persistir para além do 
líder carismático que os alimenta, e em 
sintonia profunda com seu carisma. 

_ 

CONCLUSAO 
A própria lógica de uma Campanha da 

Fraternidade pressupõe que haja problemas. 
No caso, a sociedade em que vivemos está 
longe de ser a sociedade sonhada por Deus. , 
E nesta tensão que se situam a dinâmica 
cristã e a dinâmica da VR. Elas percebem 
as sombras, mas entrevêem a luz. Por isto 
mesmo nunca são pessimistas. São sempre 
realisticamente otimistas. Por isto denun­
ciam o pecado. na exata medida em que 
acenam para a conversa0. 

A conversão, em se tratando de supe­
rar um pecado de tamanha amplitude, e 
tão profundo, quanto sutilmente enraizado 
na sociedade, pressupõe um processo 
empenhativo e demorado. Trata-se de des­
mascarar uma consciência empedernida no 
mal, para fazer emergir a verdadeira cons­
ciência, aquela que se espelha no Senhor. 

Esta tarefa certamente ultrapassa os li­
mites de uma Campanha e se projeta como 
uma tarefa nunca inteiramente acabada. 
Principalmente porque não nos encontra­
mos apenas diante de situações episódicas. , 
mas solidamente estratificadas. E necessá-
ria muita ousadia, tanto para ver e denun-
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ciar O que se tenta encobrir a todo custo 
quanto para provocar o movimento contrá­
rio. Sacudir um status quo é sempre uma 
tarefa diflcil. Mas foi exatamente por sua 
ousadia que os Santos e Santas chegaram 

NOTAS 
1. Cf. JOÃO PAULO H. O Esplendor da Verda­

de, n 71s. 
2. ID., Ibid., 59,. 
3. Cf. PRIVITERA. S., Cone iene ia. in Nuovo 

Dlccionãrio de Teologia Moral. Ed. Paulinas, 
Madrid 1990. 

4. Cf. VALSECCHI, A, Concieneia , in Nuovo 
Dlccionário. op. cito 

à luz da Verdade. E foi por verem o que 
muitos se negavam a ver. e por assumir o 
que muitos não ousaram, que nao terao 
dúvidas sobre a pontuação: " Eu sabia, eras 

. Tu, mesmo, Senhor ..... 

5. Cf. GAUDlUM ET SPES, 16. 
6 . Cf. PRIVITERA. S., uI supra 
7. m. ibid. 
8. Cf, Eras Tu, Senhor? texto-base Campanha da 

Fraternidade 1995, 72s. 
9. Cf. "fnstrumentum Laboris" do Sinodo dos Bis­

pos de 1994, in SEDOC, NOV. DEZ. 1994,270, 
10. Cf, Eras Tu, Senhor?,lexl~-base CF 1995, 189s. 
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NOVA ERA: ELEMENTOS PARA 
U VISÃO CRíTICA 

A Nova Era não ataca 

frontalmente o cristianismo, mas o 

desconhece ou manipula 

livremente. Pensa estar propondo 

algo totalmente novo com forte 

carga mística em função da 

utopia de uma felicidade que 

chegará para todos na 

Era de Aquário. 

-INTRODUCAO 
< 

Nos cursos e assessorias que venho 
realizando, por diversas vezes apareceram 
pedidos de infomlações e de orientação 
sobre a crescente onda do que se denomi­
na genericamente de Nova Era. "'New 
Age". Passei a contatar o que sobre esta 
tendência está ao alcance no Brasil e mes­
mo fora. Apresento aqui, com simplicida­
de, um panorama do que consegui apreen­
der, consciente de que ainda estou no co­
meço deste estudo. Uma bibliografia bási­
ca no final dcste trabalho orientará os que 
desejam maiores informações. 

-

Ir. Nery, FSC* 
Brasília - DF 

1, NOCOES GERAIS SOBRE 
< 

NOVA ERA 

1 < 1 < O ambiente propício à Nova Era 

A "Ncw Age" ou Nova Era ou Era de 
Aquário não é uma religião nem seita l

. Não 
tem propriamente fundador ou fundadores, 
nem dogmas. nada especificamente orga-

< 

nizado c muito menos estruturado. E uma 
mentalidade difusa. espalhada em rede, que 
vai aglutinando um ressurgir geral da reli­
giosidade com apoio no misticismo, em 
elementos do cristianismo, das grandes 
religiões orientais, do csoterismo, da astro­
logia c da busca de um mundo de liberda­
de, paz, respeito ao ecossistema, amor. No 
dizer de Marilyn Furgusson, no livro "A 
Conspiração de Aquário", 1980, trata-se de 
uma "conspiração", no sentido de "con­
spirare", isto é. um respirar juntos, coleti­
vamente, em todas as partes do mundo, as 
mesmas aspirações humanas de felicidade 
e paz. resultado de "coincidências de opos­
tos", que produz uma nova hamlOnia. 

A Nova Era (NE) situa-se no contexto 
de transição da modernidade para a pós­
-modernidade. Houvc um predomínio no 
mundo moderno, nestes últimos séculos, 
da razão objetiva (o racional), da ciência 
prática, da tecnologia, da codificação da 
pessoa humana e de um endeusamento do 

o autor: FI". J.~racl Jo.W! Nery. !:~c, da congrcgaçüo de La Sallc. faz parte da DirelOria Nacional da CRB e é autor. 
entre outras obras. de "O Mundo tem fonte de Deus" c "O Natal e seus símbolos", 



dinheiro. das aparências. do conforto. do 
poder e do prazer. O resultado ai está: um 
mundo desumano. com o eçossístcma aba­
lado pelas agressões à natureza, as pessoas 
vazias, entristecidas e sem rumo, com um 
abismo imenso entre os poucos ricos (c 
mesmo assim insatisfeitos) e a crescente 
multidão de pobres c miseráveis (mais 
insatisfeitos ainda). 

As religiõcs tradicionais, principalmente 
o cristianismo, que predominou e continua 
predominando no ocidente, se articularam 
e se estruturaram de tal modo que ou t'o­
ram absorvidas por este caos moderno tor­
nando-se uma peça a mais do sistema ou 
caminharam à margem desse sistema mo­
derno. 

A insatisfaçao difusa e geral pelo que 
t'oi feito da convivência humana, pejo que 
foi feito de nosso planeta terra c com os 
diversos caminhos dados à religiosidade 
humana. 'veio gerando uma reação aqui c 
acolá em todas as partes c se articulou 
numa conjugação de acontecimentos, es­
peciahnente nas décadas de 60 e 70, 
tematizados no grito e nas atitudes de " Paz 
c Amor" da geração hippie, um sonho de 
um mundo novo. melhor, pacífico. frater­
no, livre, espontâneo, erótico, paradisíaco. 
Já não se agüentava mais a sensação de 
fracasso do mito do progresso moderno c 
da inOuência de religiões fornlalistas e 
carentes de intcrioridade e impulso místi­
co. A revolta da juventude estudantil uni­
versitári~ na França cm 1968 abriu espaço 
para a cadeia de manifestações que marca­
ram a década de 70 na busca de novos 
paradigmas para o mundo, que foram se 
firnmndo e agora cstãQ, aí em voga. 

. , 

Aos poucos eSlá entrando a primazia 
do subjetivo. da emoção, do sentimento c 
da opinião pessoal. A liberdade pessoal é 
acossada a ir o mais longe possível. Bus­
cam-se experiências diferentes e mais en­
volvenres de comunhão interior com as 
forças da natureza por meio da energia do 

sol, do vento, da alimentação e medicinas 
alternativas. Há certa satisfação em dar es­
paço livre a uma quantidade de dados eso­
téricos e para-religiosos que as religiõcs 
históricas sufocaram e exorcizaram. No 

. caso do cristianismo pipocam novos gru­
pos e seitas com novas versões de Cristo, 
de ora~·ão. de milagres e forças carismáti­
cas que arregimentam dia a dia milhares 
de pessoas. Alguns grupos colocam em 
destaque os "Evangelhos Apócrifos" e os 
"anos ocultos de Jesus" e textos de antigas 
heresias e seitas e tiram daí conclusões dis­
cordantes da tradição cristã, o que deixa 
muitos cristãos perplexos, em dúvida,aba­
lados. 

• 
A consciênci" aguda das falhas de vi-

são sobre o universo, causadas pela ciên­
cia, pela tecnologia e pela filosofia, frag­
mcntando tudo em campos espccializados, 
autônomos c mesmo independentes, apa­
receu aos poucos a contraproposta de um 
universos holístico (holos = o todo unido) 
de tola I interdependência de tudo o que 
existe, não como algo sem vida. mas com 
vida e vida divina. Com isso surgi.u forte 
movimento pró-terra, pró-ecologia, pró­
-ciência a favor da vida como os '<grupos 
verde", "grcenpcacc", macrobióticos etc. 

Afirma-se 4UC o terreno para a Nova 
Era foi preparado já no final do século 
passado por Helena Blavatsky, fundadora 
da Teosofia , falecida nos EUA em 1889, 
cultivado depois por Annie Besant, faleci­
dú em 1933 c, especialmente. por Alice 
Bailey (188011949). A divulgação desta 
nova onda aconteceu com o musical "Hair". 
na déc.:a~a de 60.4ue teve como título e 
tema (:eJltri:ll a canção "Age of Aquarius·'. 
com reforço na década de 80 com () livro 
de Marilyn Furgusson, acima citado. Além 
disso. como já me referi, a década de 70 . . 

foi dando margem a esta correntc, com os 
hippies e especialmente a farta literatura 
de c.:unho oriental intluenciada por mestres 
cspirifUais de· tradic;ão Ilindu e budista 

> 
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(gurus. meditação transcendental, yoga. 
zen, terceiro olho), além da intluência cs­
·pírita e esotcrista. 

O livro de Alice Builey "O Reapa­
recimento de Cristo", publicado nos EUA 
em 1948 c no Brasil em 1991, foi ampla­
mente divulgado e se transfornlOu numa 
espéeie de bíblia de grupos, associações, 
fraternidades c movimentos como a frater­
nidade Branca Universal, o Graal, a 
Rosacruz, a Comunidade de Findhorn (na 
Escócia) etc. Hoje. a literatura é vista em 
todos os sentidos, veiculando uma cspiri­
tualidade ampla, difusa, sem Deus, sem a 
graça divina, mas ao mesmo tempo valo­
rizando anjos, espíritos, gnomos, forças 
espirituais da água, do sol, da mata, do 
vento c mesmo de satanás, tanto numa 
versão nova simpática, "soft", como em 
outra vertente de satanismo mais radical. 
Jesus Cristo ' é revisto como um '·avatar". 
uma manifestação do ·"divino que há em 
nós c no cosrno" c' que se expressa em 
algumas pessoas, mais densamente, como 
Buda, Zoroastro, Jesus, Maomé e outros. 

1.2. Alguns parâmetros da Nova Era 

1.2.1. A Astrologia 

Um dos parâmetros chaves da NE é a 
divisão do mundo em Eras a partir da 
Astrologia. Parte-se de um pressuposto 
quase dogmátieo de que tudo no mundo 
depende da composição dos astros no sis~ 

tema solar, pois de acordo com a variação 
desta composição as energias cósmicas 
diferem em· sua influência sobre tudo, es­
pecialmente sobre os seres humanos. A di­
visão astrológica mais antiga e mais divul ~ 

gaJa, ao que parece, vem da Babilônia c 
tem conotações profundamente religiosas. 
e por isso mi religiõcs antigas e o cristianis-. 
mo constituem um referencial básico para 
Ú djsc~rso explicativo das chamadas Eras. 

Os . astrólogos dizenl que cada Era tcm 
a duração aproximada de 2 mil anos, se-

gundo a colocação dos astros em relaçao 
ao sol. No calendário em uso no ocidente, 
feito na Idade Média pelo monge Dionisius 
Parvulus, que coloca o nasdmenlo de Cris­
to como "ano zero", a duração de cada Era 
é de 2.150 anos. Em geral a colocação das 
Eras inicia-se com o ano 4.000 a.C. 

A denominação dada a cada Era pro­
vém do zodíaco. E o zodíaro é a divisão 
da caminhada do sol em ctapas, vista a 
partir da terra. Estas etapas correspondem 
a um m6.s de duração e são iguais entre si. 
Somando, portanto, os doze astros do sis­
tema solar c cada um em seu tempo fica, 
em nossa visão a partir da terra, sob o 
impacto direto do sol c numa relação pri­
vilegiada com a terra. O mapa astral. ob­
jeto da análise dos astrólogos, é o resulta­
do da composição de Júpter, Vênus, Mar­
te. Mercúrio. Urano, Saturno, Plutão e 
Netuno em relação ao Sol e à Lua e alguns 
elementos fornecidos pela pessoa que de-. . 

seja orientação, como, por exemplo, data e 
hora do nascimento. Desde os tempos dos 
babilônios. que eram obcecados estudio­
sos dos astros, a denominação das etapas 

• 
está ligada a animais: Aries (2113 - 2014); 
Touro (2114 - 2015): Gemeos )22/5 - 2116); 
Câncer (22/6 - 22/7); Leão (23/7 - 22/8); 
Virgem(23/8 - 22/9); Libra (23/9 - 22/1 O); 
Escorpião (23/1 O - 2111 I); Sagitário (22/ 
I I - 2(112); Capricórnio (21112 - 19/0 I); 
Aquário (20/01 - IK/02); Peixes (19/02 -
20/3 ). 

A cada intervalo de 25.920 anos, o sol 
retoma a seu ponto de partida, depois de 
ter dado uma volta completa no cosmo. 
Ncste longo trajeto. os astrólogos colocam 
também outra divisão de etapas, ou eras, 
com duração de 2.150 anos, e relacionada 
a um signo do zodíaco da divisão anual da 
caminhada do Sol. Durante esta rotação do 
Sol em todo o rosmo, il Icrm lerá sofrido 
a influência dos sil!nos do zodíaco. Esta--
mos agora deixando (I Era de Peixes e 
entrando na Era de Aquário. Dentro do 



calendário astrológico as Eras até agora 
foram as seguintes: 

I. Era de Touro, de 4.303 a 2.154 a.e. 
O referencial religioso que marcou os va­
lores da humanidade foi a divindade sim­
bolizada no Touro (Boi Apis, Boi Alado 
na Mesopotânia, no Egito, em Creta). O 
Império dos Sumérios (atual lraque com 
toda a região dos rios Tigre c Eufrates, 
golfo pérsico) é o referencial histórico prin­
cipal. 

2. Era de Carneiro, de 2.154 a 4 antes , 
de Cristo. (E imponante lembrar aqui que 
Dionísio Parvulu~ errou na datação do ano 
zero que deve ser 4 antes daquele que ele 
marcou). O predomínio religioso foi da 
religiao dos judeu!; que tinha como refe­
rencial, assim explicam os astrólogos, o 
CORDEIRO do sacrit1cio a Javé (cf. o 
Sacrifício de Abraão no monte Horeb; o 
sacritlcio da s~lida da escravidão no Egito, 
que era um cordeirinha por família e cujo 
sangue foi colocado nos umbrais dàs por­
tas das casas dos israelitas; o cordeiro como 
animal principal nos sacrifícios no Templo 
de Jerusalém etc.). 

3. A Era de Peixes, de 4 antes de Cris­
to a 2.146 d.e., no próximo milênio. Cons­
trói-se a explicação com um dado periféri­
co posto em primazia, ou seja, a composi­
ção do nome descritivo de Jesus com a 
palavra PEIXE em grego e que é ICHTUS. 
Cada letra corrcsponde a uma denomina-, 
ção: I (lESOUS). CH (CHRISTOS), T 
(THEOS). U (UIÓS) S (SOTER) que em 
ponuguês se traduz por "Jesus Cristo Fi­
lho de Deus Salvador". 

4. A Era de Aquário, de 2.146 d.e. a 
4.296 d.e. Como ainda não aconteceu, 
diferentemente das outras Eras, nós a va­
mos construir conscientemente. O símbolo 
já não estará uominado por religião algu-, 

ma. E a água em abundância do próprio 
signo zodíaco. A simbologia já está em 

• 
voga. E a de um venerando ancião de 

semblan!e sereno, de profunda paz inte­
rior, fruto da sabedoria cósmica que incli­
na a grande jarra da evolução do cosmos, 
derramando com generosidaue a abundan­
!eágua da vida. O velho simboliza também 

. o !empo que já passou, a velha Era de Pei­
xes c a água, a nova Era que está chegando. 

1.2.2. A utopia da felicidade neste 
mundo 

Outro parâmetro essencial e onde resi­
de, talvez, uma das principais atrações da 
NE é a possibilidade do paraíso na teITa 
construído por nós mesmos, sem precisar 
de Deus, nem rei igião algl!ma. Temos essa 
possibilidade pórque possuímos em nós, 
assim o afinlll.lm os adeptos da NE, o 
"Poder Infinito da Men!e", a "Sabedoria 
Infinita" em nosso Interior. Tudo o que 
imaginam(~s e desejamos poderá em breve 
ser realizado porque estamos descobrindo 
como utilizar este Poder Infinito, esta Sa­
bedoria Infinita. 

A NE em suas múltiplas c difusas ma­
neiras de expor suas convicções diz que o 
que até agora aconteceu com a humanida­
de foi um vertiginoso avanço c desenvol­
vimento do "mundo exterior", numa guer­
ra atroz do homcm com as forças da natu­
reza. para tomar posse delas, dominá-Ias, 
manipul{I-las. chegando assim a agredir 
viwlmentc o plane!a !eITa: Nesta luta o 
homem manipulou e manipula a si mesmo 
c alguns poucos domínam sobre a maioria 
de seus próprios irmãos. E enquanto isso 
acontccia. o mais importanlc e fundamen­
la1 no homem e na mulher ficou raquítico, 
primitivo. atrofiado: "0 seu mundo inte­
rior" e também () fabuloso "mundo inte­
rior de tuuo o que existe", a energia da 
natureza. 

A partir dess(l tese conclui-se que vive­
mos em situa~'ôcs subumanas fisicamente 
(fome. misériél. doenças. escravidões ... ) e 
psicologiamelltc {tristeza. infelicidade. soli-

> 
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dão, strcss, depressão, inveja, carência afe­

tiva ... ). Na busca de explicações, algumas 

pessoas c grupos, a partir da astrologia. de 

maneira descritiva C incisiva, simplesmen­

te informam, como uma espécie de dog­
ma, que a Era Peixe, segundo eles a Era 
do cristianismo, é a responsável por este 
esvaziamento do homem e pelas loucuras 

que se coincteram nestes dois milênios com 
atrocidades imensas (barbárics. escravidões, 

inquisição, genocídios, discriminação da 
mulher, guerras, bomba atômica e quase 
destruição do planeta terra ... ). Por contra­

posição anunciam uma nova era, a de 

Aquário, que será totalmente diferente da 

anterior regida pelo cristianismo e que será 

a do paraíso na terra. 

Nesta Era de Aquário acabarao as 
mazelas da Era Peixes. A distância entre o 

que hoje somos e o que desejamos ser será, 

pois haverá a fusao do que desejamos com 
o nosso ser real. Alcançaremos de tal modo 

o nosso mundo interior e a interioridade 

de tudo o que existe (as energias) que rea­

lizaremos todas as criaçoes de nossa men:' 

te. E a nossa mente só desejará o bem, o 

bom e o belo. Todas as coisas c situaçoes 

que desejamos que existam estão latentes 

em nossa mente humana à espera do mo­

mento de serem libertadas e materializa­
das pelo pensamento criador, pois possuí­

mos o Poder Infinito da Mente. A grande 

tarefa agora em preparação à Era de Aquá­

rio é trabalhar o nosso interior, atingi-lo 

plenamente, dar chance ao nosso Poder 

Infinito. E à medida que conquistam10s, 
dominarmos o nosso mundo interior e a 

nossa mente. automaticamente vai melho­

rar a qualidade de- vida do ser humano e 

do nosso cosmo. Os que propagam a NE 

dizem que estamos entrando no momento 
mais grandioso da história do universo: cra 

de paz, hamlOnia, abundância de bens. fra­
lernidade com a natureza e entre os ho­

mens. Seremos. enfim. como deuses~ 

Aquarius é a plenitude da mentc em 
que o ser humano alcançará a dimensão 
mais alta e mais profunda de si mesmo, 
chegando ao paraíso, que se encontra no 
seu próprio interior e que se materializará 
no concreto da vida. A fonte de riqueza 
estará no interior da pessoa humana. O 
valor primeiro e maior do universo é a 
pessoa humana que ocupará nele seu devi­
do lugar. 

1.3. Algumas mediações 
da Nova Era 

J.3. J. Nova visão da filosofia das 
ciências 

O modelo é a t1sica moderna proposta 
pelo físico atômico Fritjof Capra, que exer­
ce grande intluência com seus livros "0 
Tao da Física" (1975) e "Ponto de Muta­
ção"( 1982), como uma espécie de cientis­
ta ideológico da Nova Era. O universo não 
é uma máquina fria de matéria em partícu­
las, mas um organismo vivo, unitário de 
ondas e energias formando um todo 

• 

interconcctado (a holística). Quanto mais 
se vai ao interior, à raiz da realidade, mais 
se experimenta a unidade de tudo no cos­
mo. No fundo de todos os seres, tudo se 
simplifica,. se unifica, se reduz à unidade .. 
O homcmé pmte integrante da vida orgâ­
nica do todo c não pode comportar-se como 
alguém de fora, superior, sujeito indepen~ 
dente. A felicidade está no fundir-se com 
a intcrioridadc harmoniosa de tudo o que 
existe. 

A "New Age" assume este novo para­
digma da ciência c, portanto, transfom1a o 
cosmo numa espécie de divindade, que 
dispensa -um Deus criador já que o '''tudo'' 
é, por si mesmo, pleno. Nós é que, erronea­
mente, dividimos as coisas em sujeito c 
objeto. dentro c fora. Deus c o mundo, céu 
e terra, consciente c inconsciente. A infeli­
cidade veio pelo fato de o homem coisi~ 
ficar a natureza que é sua mãe. sua vida, 
seu tudo. 



1.3.2. Aproveitamento livre do que 
há de "bom" nas religiões, 
sobretudo orientais 
e que ajude o homem a alcançar 
o Poder Infinito da Mente, a 
Sabedoria Interior, a união íntima 
c paradisíaca consigo e com a 
interioridade da natureza. 

Para a NE () cristianismo criou um 
abismo intransponível entre Deus e (} ho­
mem. Um Deus pessoal e o homem como 
pessoa, numa relação dialogal "'cu-tu ". Ora. 
isso impossibilita a imersão do Eu no Todo 
e arrebenta a possibilidade da felicidade 
porque divide o homem por dentro. O cris­
tianismo é, assim dizem, fom13lista, legalis­
ta, racionalista, autoritário, desconfia do 
sentimento, da experiência mística c es-

• 
maga a criatividade. a força da mente. E 
negativo ao carregar o homem de pecado. 
culpa, divisão interior, de guerra contra si 
mesmo c sua sede de felicidade. 

As religiões orientais anulam as divi­
sões c diferenças. A realidade é una. O 
"Eu" é o "a si mesmo infinito e divino". 
Pela meditação se chega ao interior de si 
mesmo (samadhi) e à iluminação (satori). 
Experimenta-se entao que o Eu é o abso­
lutamente impessoal e que encontra sua paz 
na união interior com a realidade, para se 
chegar ao UM, à unificação. 

Além da yoga. do zen, da mcditação 
transcendental. busca-se com insistência as 
chamadas experiências-limites nas '''via-

,. . ~. 

gens com recursos a transes, pSlcotropl-
cos e exercícios transpessoais (sair do pró­
prio eu dilatand() a consciência pessoal para 
o nível universal, a comunhão com a ener­
gia cósmica). Valorizam-se as experiências 
interiores de contato com os mortos, com 
o passado pessoal, para apreender a chegar 
ao um, ao todo. Tenta-se verit1car o que 
algumas pessoas que chegaram ao limite 
da morte. mas nào morreram. conseguiram 
experimentar. 

A NE utiliza também para isso, e bas­
tante, o que em inglês se denomina 
~'channeling" (canalização), que é uma ver­
são moderna da "'mediunidade espírita", 
para o contato com os mortos, a colocação 
de pessoas a serviço dos espíritos para 
mensagens aos outros. Nesta corrente do 
contato com'os espíritos valoriza-se muito 
o mundo dos anjos e demônios, os gnomos 
e duendes, os espíritos dos mortos, a re­
encarnação, as forças da mente etc. 

1.3.3. O recurso à psicologia do 
profundo e à parapsicologia, 
com o propósito de autodomínio, 
experiência dc estados interiores 
cspeciais de fclicidade íntima. 
Têm destaque na NE a psicologia 
do profundo de Karl Gustav Jung 
e a psicologia humanista de 
Maslow. 

Como o universo é visto como um 
conjunto de energias. vibrações e movi­
mentos ondulatórios recorre-se muito a 
exercícios físicos para ingestão das ener­
gias do vento. do sol, dos cristais, das cores, 

• 
dos números. das pirâmides etc. Enfase es-
pecial é dada à música por ser a arte da 
vibração das energias do som. A produção 
de músicas no estilo "Nc\V Age" é grande 
hoje, músicas que favoreccm meditação, 
misticismo, il1lita~'ào al1Ística das vibrações 
do cosmo, especialmente dos elementos 
base: terra, ar, fogo. água. 

Procura-se captar as mensagens de vida 
que a natureza-mãe quer transmitir através 
de suas vibrações energéticas e fugir dos 
venenos que os homens. sem comunhão 
com estas energias. estão produzindo. 

1.3.4. O reencantamento do cosmos 

Este é um quase dogma fundamental 
da New Age: ressacralizar o cosmos tão 
explorado. depredado, desrespeitado e des­
pojado pelo homem da Era Peixes. O cos-
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mo objetivado, fragmentado. manipulado 
é redimido pela visão do todo, a visão , 
holistica. E o "uno" que funde os opostos 
como os princípios Yin (feminino) e Yan 
(masculino) no taoísmo, cujo símbolo grú­
fico a NE adota, 

A Nova Era vai além do movimento 
ecológico preocupado. c com razão, com a 
nossa casa t'-omum, nosso habitat, () plane­
ta terra, Quer-se a "ocep-echology" (a CC<l­

logia profunda) em que a terra é organismo 
vivo. sensível, de caráter divino, do quul o 
homem é parte integrante c dependente. 

-2. OS CRISTAOS EM FACE 
DA NOVA ERA 

2.1. Nova Era e Cristianismo 

Pelo que relatamos até agora parece 
óbvio que a NE .mum:iada pelo advento 
do predomínio de Aquarius tem um aspec­

to fortemente contritrio (10 cristianismo, na 
leitura que faz da Era anterior. correspon­
dente a Peixes. Em outras palavras. muitos 
adeptos da NE anunciam o Fim do Cristia­
nismo. que dominou na Era Peixe. Em geral 
os que assumem a onda Nc\V Age, cons­
ciente ou inconscientemente, estão pregan­
do o filll do cristianismo. como acontct:cu 
com o fim da religião dos Bé.lbilônios c Egip­
cios. dominadas pclo signo Touro, c do Ju­
daísmo. t.:aracterizado pelo signo Carneiro. 

Além ucssa negação global do cristia­
nismo. ;'1 análise do que é difundido pela 
NE revcla aspcctos fundamentais da fé 
cristü que com ela são simplesmente in­
compatívcis. Bastam estes dois dados: a) 
Deus. pessoa e em sua transcendência ab­
soluta. sua distinção do mundo matcrial. 
OH qual ê criador, não tem vez para a NE: 
hl Jesus Cristo. que para a NE não é a 
encarnação dc Deus na história. Tudo () 
que ele é. fez e faz não tem sentido salva­
dor algum. A '''Nova Era" fala e muito de 

Cristo .mas em outra versão. diferente do 
• 

apresentado pelos Evangelhos. E um "Cris-
to cósmico", que ao longo da história se 
encarnou em Buda, em Krishana, em Jesus 
de Nazaré~ em Maomé e se encarnou e vai 
se enCU11lar em muitas outras pcSSOé'l S es­
peciais da história. Ele virá como Maytrcya, 
na Nova Era de Aquarius. Alguns afirlllam 
que ele já nasceu. 

Não há ataque frontal a nada do cris­
tianismo. Simplesmcnte ou é desconheci­
do ou é manipulado livrementc. A NE é 
um rolo compressor que passa por cima do 
que , cxiste e propôc algo, que sc pensa 
totalmente novo. com forte carga mística 
crit função da utopia da felicidade plcna 
que chegará com a Era de Aquário. A lin­
guagem é sutil, mística. religiosa. envolven­
te c hipnótica. mais cheia de símbolus que 
de teorias, mais cheia de poesia utópica do 
que de discursos filosóficos explicativos. 
Usa-se e abusa-se da esfera espiritual e 
religiosa, Illanipula-se o mundo específico 
das religiões c o da religiosidade humana. 
Visa-se a sensação. o imaginário, o emo­
ciollal. a faseinaçüo pelo maravilhoso, pelo 
mistério, e ,Ité pelo que ê considerm.lo 
comumente proibido ou secreto; visa-se o 
universo interior das pessoas, mas dentro 
do subjetivisJ1lo, :I plena liberdadc. Dis­
curso, aliás. 4ue pode alienar e escravizar 
profundamente as pessoas. 

2.2. Nova Era, 
uma fascinante mística 

Atcndendo ao vazio interior do homcm 
mo(\emo, d;mdo-Ihc f.I sensação de estar em 
comunhào com um lodo. l'onvenccndo-o 
de que é portador do Poder Infinito de sua 
Mente, não limitando-a u nada por for\'a 
de dogmas. moral, hien.lr4uia. eSlru(ura. 
templo, propondo-lhe um paraíso de abun­
dância e paz na terra como materializaç<io 
do poder da mentc .. _. a NE vem con<.juis­
lando mais c mais adeptos. E pelo conhc-



cimento-saber (gnosis) que a gente alcan­

ça " felicidade'. 

A verdade é que o senso religioso dos 

homens modernos ocidentais não se extin­

guiu, como proclamava a Teologia da 

Morte de Deus na década de 60. Aconte­
ccu o contrário, pois estamos vivendo nes­

te final de milênio um momento de verda­

deiro "boom" de religiosidade, magia, eso­

terismo, seitas, interesse por forças ocultas 

etc. Há uma busca desesperada do maravi­

Ihoso, do milagrc. do comato com mortos, 

com espíritos e cxtratcn'cstres. 

'Este atrativo das novas gnoses e este 

fascínio pelo maravilhoso rcvehlm, na ver­

dade, o pânico de uma sociedade altamen­

te industrializada que se tornou incapaz de 

oferecer um sentido da vida apti> a con­

vencer os homens c revelam, também, (} 

pânico dos pobres que não encontram ou­

tra esperan~'a a não ser alguma fonna de 

re ligiosidade, mais à tlor da pele. mais pró­

xima ao coração. à imagina\'ão e às neces­

s ic.hulcs urgentes. 

A pergunta em relação <l nós cristãos 

nào pode deixar de ser feita. Mesmo que 

não aceitemos, com conhecimento de cau­

S(\, fi culpabilidade plena do cristianismo 

pelo que nestes dois mil anos aconteceu na 

hi sróri.l. há falhas incg:.\vcis. E diante da 

mística proposta pelos quc seguem a NE 
I1() S cristãos - católicos e evangélicos -

que mística propomos? Não somos, de fato, 

burocffltas da religião ou manipuludorcs de 

Jesus c do Evangelho, bem longe da es­

sência da fé cristã, (;0111 um vazio interior 

que nos deixa vulnel:~vcis a toda essa onda 

de propostas que se multiplicam porque 

en .... ontram cspa\'o. em nós c nos outros, 
deixado por nós cristãos? Além disso como 

é que nos situamos diante da liberdade hu­

l1lana em busca c que se manifesta hoje 

elll um vas to e multiforme pluralismo? 

2.3. A revalorização de aspectos 
importantes da vida e da 
religiosidade que não são 
suficientemente atendidos pelas 
religiões e pelo cristianismo 

H{l pânico entre alguns evangélicos e 
entre alguns católicos diante da Nova EnL 
Este medo levou .a simplesmente "sata­
nizar" tudo o que se refere à NE· ou a ela 
atribuir uma série de manifestações do 
mundo atual como algumas descobertas, 
acentuaçf>es e símbolos. E isso vai desde o 
movimento ecológico e a medicina alter­
nativa aos filmcs de Spielberg: desde o 
"código de barras" para os preços, onda de 
livros sobre seitas secretas do antigo··Egito 
e até a conspiração para o governo central 
do mundo por Satanás; desde o Rock até 
os cultos satânicos. A NE é assim pro­
movida, pelos que se dizem advers{u'jos dela, 
COlHO o receptáculo de tudo o que é diferen­
te e original. em rela\'ão ao tlUC já existe. 

É uma verdade que, seja de que fonte 
venha e deveria ter vindo dns cristãos, 
precisamos revalorizar e urgenlcJ1lcnte al­
guns aspectos da vidél c do plélllcla. indis­
pensáveis tanto para a nossa sobrevivência 
como felicidade . Cito alguns exemplos: () 
valor da pessoa humana c da vida em to­
das as suas manifestações: ti importância 
fundamental do ecossistema. da el.:ologia e 
de certo retorno à natureza: 11 valorizé.II:il0 • 
da interligação dos seres na cngrenagcm 
da vida (todos precisamos uns dos outros e 
das forças da natureza): () cquilíbrio cntre 
afeto, sentimento. razão: a re \'a loriza~.'ão do 
subjetivo, a ênfase na espcnlllcta de um 
mundo melhor etc. Tudo isso é profunda~ 

mente evangélico. desde que não entre na 
adoração, no panteísmo nem na smanização. 

2.4. Estudo, distância critica e 
solidez na fé 

A Nova Era, um desafio que (~ estímu­
lo a um revigonunento da fé l.Tbhi elll meio 

I I 
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ao surto da religiosidade primitiva que hoje 
es tá em alta. 

Houve época de perseguição, de guerra 
contra a fé relig iosa e de ateísmo ativo. 
Tivemos de encontrar espaço e heroica­
mente sobreviver e crescer. Hoje voltamos 
ao panteão de múltiplos e variados cultos, 
mais até do que o encontrado por Paulo no 
arcópago de Atenas. No meio do pouco, e 
já ins ignificante. ateísmo no mundo de 
hoje, a Fé Cristã está agora como uma 
possibi lidade enlre outras, no mundo plu­
ral religioso, no imenso supemlcrcado de 
ofertas religiosas para todos os gostos. 

O medo, a ingenuidade. o fanatismo, a 
guerra c a ignorância não são os melhores 
caminhos diante do que está acontecendo 
ao nosso redor, em nossas famíl!as e quem 
sabe conosco mesmos neste campo da 
explosão de religiosidade em seitas, novos 

• 

movimentos religiosos e novas filosofias -de vida. E fundamental dedicar muito mais 
tempo à intimidade com Deus, ao estudo 
de no~sa fé e desta cultura geral modema, 
sozinhos ou em grupos, mas em atitude de 
diálogo e de lei tura na fé dos "sinais dos 
tempos". 

• 
E farta a literatura c se multiplicam os 

grupos relativos à NE. assim como às sei-
• 

tas c novos Illov imentos re ligiosos. E pre-
ciso (Iue nós crisrãos estejamos sólidos em 
noss"s t:onvicçõcs e firmes em nossa fa r­
mação. 

2.5.As principais vertentes da 
Nova Era 

Analisando O que aparece sobre a Nova 
Era descobrimos três vcncntes que no 
momento predominam: 

• 
a) A vertente panteísta , E a mais pre-

senle na I iteralu,.a da próp,.ia NE. Há acei­
tação de uma divindade difusa, de uma 
energia divina. lllas que nada tem a ver 
com () Dcus da reve lação bíblica. Trata-se 
não só de lima energia cósmica, mas de 

que a próprio universo é divino, tudo é 
parcela da divindade, somos deuses. 

b) A vertellte satâllica. Há na literalura 
"New Age" duas maneiras de apresentar 
Lúcifer. Uma como o "Anjo da Luz" que 
o judaísmo e o cristianismo injustamente 
tornaram "anjo mau". Ele passa a ser res­
gatado como "anjo bom", incompreendido 
e maltmtado. A outra mane ira é apresentar 
Satanás realmente como mau, uma divin­
dade má, mas que pode ser aplacado me­
diante alianças especiais com ele, e assim 
Satanás não fará , o mal áo mundo e às 
pessoas, estas, aliás, por se aliarem ao 
Demônio se tornam poderosas neste mun­
do. Esta vertente satânica é ainda diminuta 
no contexto da NE. 

Apesar de estes referenciais a Satanás 
serem ainda muito pequenos na Nova Era, 
há uma onda entre cristãos (grupos evan­
gélicos e algun ~ glUpos católicos) de satani­
zação e demonização de toda essa onda 
New Age. com uma ação aguerrida. até 
mesmo de fornla exagerada. 

• 
c) A vertellte cnstica. E muito peque-

na. Combate a Nova Era tentando mostrar 
que a Era de Aquarius é a Em do Espírito, 
Era de Pentecos tes , representada na abun­
dância de dons, carisll11Js, graças, paz, so­
lidariedade, felicidade. amor, e como se-

• 
qüência e realização da Era Peixes. E ago-
ra a partir do Ano 2.()(X) que o cris tianis­
mo vai acontecer como Jesus quer. 

J{, há alguma literatura e pessoas que­
rendo liderar ti visão Crísr ica da New Age. 
Jesus Cristo é apresentado. a partir de todo 
um discurso bíblico, como o "antecipador 
e precursor" da NE. E que. na verdade, 
esta Nova Era já chegou com Ele. que 
viveu e ensinou tudo () que agora esrá sen­
do anunciado para este novo pClíodo da 
humanidade. Infelizmente Ele mio foi com­
preendido e acei to na época e até agora. 
Dois mil anos depois é quc es tamos perce­
bendo quem é Jesus Cris lo c o que Ele 
propôs. Somos privilegiados em preparar 



e viver a verdadeira Era do Cristianismo, 
que está chegando. 

Para provar esta tese autores da verten· 
te "New Age Crística" manípulam, à vo~­
rade, a pessoa, os milagres c ensinamentos 
de Jesus, citando, a seu bel-prazer. passa­
"ens da Bíblia, sobretudo do Novo Testa-
b . 

menta. Com a falta de visão crítica, de boa 
fornulção cristã, com a curiosidade e ° 
medo a respeito da Nova Era, um bom 
número de cristãos participa de cursos, 
congressos e compra livros e vídeos desta 
vertente crística, aceitando tudo. Isto tam­
bém vem criando muita confusao, espe­
cialmente porque um dos principais líde­
res e escritores desta vertente crística no 
Brasil é O sacerdote Lauro Trevisan, com 
um centro bem montado no Rio Grande do 
Sul c uma CCI1a intluêneia em todo o Bra­
sil e mesmo no exterior. 

2,6, Bibliografia Básica 

No Brasil a literatura sobre a Nova Era , 
e da Nova Era ,linda é pequena. E impor-
tante alel1ur quc nem tudo o que vem com 
a denomina<;ão NE está sintonizado com a 
onda Ncw Age, simplesmente porque a 
questão já entrou no nível da moda. devi­
do à proximidade do terceiro milênio. 

A Confe rência Nacional dos Bispos do 
Bras il, em SW.l coleção " Estudos da 
CNBB'·, volume 71, com o tílUlo."' A Igre­
ja Católica diante do pluralismo religioso 
no Brasil"" (Ed. Paulus - 1994), divulga um 

NOTAS 
• 

I :'A Nnva Erll Ilãll c: UlIla 'relig ião, mas ê religiusa, 
Nilu é UIII .. I filosufia . IIIns lem ad menus uma certa 
\·isãl) do humem c du mund.). Nãu ê ciénci:l, llIas 
pretende apuiar·se elll leis científicas. mesllm que 
seja pn:ciso buscá- Ias na astrologia. À Ncw Age é 
uma griLnt!.: l1l:bulosa quc contém eSI)\eriSI1lO c ocul­
tismo. [lCnsiIlncnto místico c mngico. respeito pe­
los scgn.:dus da vida c IImrl pitadinlm de Cristianis­
mo. tudo mistu radu eUlll idéias que rm)(::cdc m da 
;'strollska'· (DAN EELS. Gmlfricd: "C risto ou 

trabalho de Leila AMARAL: "Nova Era: 
Um Movimento de Caminhos Cruza­
dos" ~ apresentado para debate no terceiro 
seminário sobre pluraJismo religioso no 
Brasil, em Brasília, de I. a 3 de março de 
1994. Vale a pena conferir. 

O Padre JOÃOZINHO, SCJ (João 
Carlos de Almeida), publicou pela Editora 
Loyola, setembro de 1994, um pequeno 
livro "Nova Era e Fé Cristã". Na primei­
ra parte comenta um parágrafo do Papa 
João Paulo 11 sobre a Nova Era em discur­
so aos Bispos dos EUAJ. Na segunda parte 
apresenta a traduçao de uma carta pastoral 
do Cardeal de Bruxelas, em dezembro de 
1990, com o título "O Cristo ou Aquá­
rio". Este documento do Cardeal Gofried 
DANEELS é considerado, no momento. a 
melhor rctlexào cristã sobre a Nova Era. 
Padre Joaozinho apresenta também ulHa 

pequena notícia crítica sobre as principais 
obras referentes a NE, publicadas no Bra­
sil, e promete mais um livro scu sobre o 
assunto para breve. 

Um artigo interessante <':OIHO introdu­

çao geral ao tema é o de Leonardo 
CAPELLUTTI, intitulado "Nova Era: Um 
Desafio à Fé Cristã", na Revista GRAN­
DE SINAL, da Editora Vozes. de outubro 
de 1994, das páginas 573 a 585. E para 
noções gerais sobre Astrologia o livrinho 
dc Gilberl Le MOUEL: "Astrologia e Fé 
Cristã", Ed. Loyola, novembro de 1994, é 

uma boa ajuda. 

Aquúrio", in Pc. Joãozinho , scj: ··N\lvlI Era c Fé­
Cristã"', Ed. Loyola, Sãu Paulu , 1994). 

2:·A Nova Era eomeça a ganhar SClllrre maior cspa· 
ço dcnlrtl de nossa stleicdmh:, .,~ ~ssuas vêem 
nela um meio nu uma crença (.·(llueada fi SU;1 dis­
posição para uhter tudu lip{l de c!lisa!'>. ü\'itl qu\' 
todo tllllundu deseja ser fe li 7. e sen tir· SI! hem. E é­
isto tl que nos ensina a NE. Com cfcilLl ti NE é 
uma forma de psicologia ou jjJ(lso lia que congrega 
muitas pessoas que neeessitnm da Il\~srm\ coisa: 
ser feliz c sentir-se bem"" (BERGERON. R. el alií 
"La Nucva Era cUl!stionada··. Ed . San Pahlll. 
Buenus Aires, Argentina. 199;\ 1. 
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3. "As idéias do movimento "New Age" (Nova Era) 
conseguem, às vezes, insinuar~se na pregação, Ila 
catequese, nas obras e nós retiros, e deste modo 
influenciam até mesmo católicos praticantes que, 
talvez, não tenham consciência da incompatibili­
dade entre aquelas idéias e a fé da Igreja. Na sua 
visão sincretista e imanente, esses movimentos 
para-religiosos dão pouca importância à Revela­
ção; pelo contrário, procuram chegar a Deus me­
diante a inteligência e a experiência, baseadas em 
elementos provenientes da espiritualidade oriental 
ou de técnicas psicológicas. Tendem a relativizar 

a doutrina religiosa, em beneficio de uma vaga 
visão mundial, expressa como sistema de mitos e 
de símbolos, mediante uma linguagem religiosa. 
Além disso, apresentam com freqüência um con­
ceito panteísta de Deus, o que é incompatível com 
a Sagrada Escritura e com a Tradição cristã. Eles 
substituem a responsabilidade pessoal das próprias 
ações perante Deus por um sentido de dever em 
relação ao cosmo, opondo-se, assim, ao verdadeiro 
conceito de pecado e à necessidade de redenção 
por meio de Cristo" (JOÃO PAULO 1/: 28105/1993, 
citado por Pe. Joãozinho, op. cit., p 1/). 



nomia diante dela. Surge, destarte, a per­
gunta que o COMLA - V se faz: Que ca­
minhos encontrar para o evangelho a par­
tir da nova consciência dut:na situação plu­
ricultural e plurirreligiosa de nosso conti­
nente?('. 

EVANGELHO NAS 
CULTURAS 

A reflexão teológica já chegou ao con­
senso de que o evangelho salvador de Deus 
não se esgota na identidade católica, mani­
festa-se nas diversas tradições religiosas e 
pode assumir formas plurais. Não se iden­
tifica, portanto, unicamente com a fomla 
atual de catolicismo7

• Sabemos que, sim­
plificando bastante, a fonna católica do 
evangelho nasceu do lento processo de 
caldeamento cultural-religioso da tradição 
semita jesuana, da cultura grega dominan­
te; no início da cristianização, da intluência 
romana sob cujo império o cristianismo se 
difundiu, da assimilação das culturas das 
hastes bárbaras germânicas. Ora a cultura 
negra, a cultura indígena não pertencem a 
este universo cultural e tiveram de assumi­
-lo à força. No momento, elas buscam sua 
identidade e levantam a questão: como 
encontrar-se com () evangelho desde sua 
cultura? E a pergunta vale do outro lado: 
como evangel izur com a fomla católica 
ocidental este universo não-ocidental? 

Teologicamente não há dificuldade de 
aceitar que o evangelho. na sua atual for­
ma ocidental. seja capaz de inserir-se nes­
tas culturas. sem necessariamente impor sua 
fomla ocidental. permitindo-lhes criar no­
vas formas de viver o evangelho. A isso se 
chama "inculturação'·. 

Em outras palavras, o caminho do evan­
gelho nas culturas é a inculturação. Defi­
ni-Ia. em tenHOS teológicos. não parece 
tarefa tão difícil. Não se conseguem, po­
rém. medir as conseqüências para a insti­
tuição eclesiástica do momento em que as 

novas formas de expressão do evangelho 
forem predominantemente não-ocidentais. 

Inculturação reflete etimologicamente 
três elementos: a raiz "cultura", os sufixos 
"in" e "çao". O centro da idéia é a cultura. 
O sufixo "çao" denota movimento, enquan­
to o "in" indica a natureza do movimento, 
a saber, para dentro de. Pode-se escandir a 
palavra: in-cultura-ção. Portanto, fala-se de 
uma "cultura" em "'ação" para dentro -
"in"- de alguma coisa, que, no caso, é outra 
cultura. Inculturação exprime, pois, movi­
mento da cultura em direção a outra cultu­
ra, penetrando-a interiomlente. 

Sem querer perder-se em malabarismos 
teóricos, entende-se, de modo simples, por 
cultura a teia de símbolos e sentidos com 
que se representam a vida. as crenças, os 
códigos de convivência familiar e comuni­
tária, as técnicas e as estratégias de repro-, 
dução do trabalho'. E sistema em perma-
nente adaptação. 

Como sistema, organiza os padrões de 
comportamento, transmitidos socialmente, 
que servem para relacionar as comunida­
des humanas aos seus ambientes ecológi­
co: tecnologia, modos de organização eco­
nômica e política, estilos de agrupamentos 
humanos, padrões de habitação e ocupa­
ção da terra, práticas e.crenças religiosaslJ

• 

A cultura abarca o estilo comum de 
vida e convivência. costumes, estruturas e 
instituições sociais, políticas. econômicas, 
educativas. Cultura, no sentido humano in­
tegrai, compreende não somente os valo­
res e símbolos. mas também todo o estilo 
de vida. o trabalho. os sistemas sociais, 
econômicos, políticos, a arte. a ciência, o , 
direito. a tecnologia. E () cultivo do huma-
no pela liberdade através de suas media­
ções históricas lU. 

Este conceito de cultura. de colorido 
antropológico, não pode ser entendido de 
modo sacralizado e fechado a ponto de se 
condenar como violência cultural qualquer 
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fcrente. As outras formas culturais e rcli­
gimms diferentes emergiam como objeto 
exótico e raro, ou para ser rejeitado, ou 
para ser tolerado na vida de grupos rilargi­
nais, sem relevância para nosso mundo ca­
tólico. 

Desde o início da modernidade, mas 
em nosso país sobretudo nas últimas déca­
das, produziu-se sensível deslocamento das 
correntes de ar religioso e cultural. Doi s 
fenômenos tornam-se simu ltaneamente 
agudos, modificando profundamente a si ­
tuação do catolicismo' - a religião domi­
nante - e 'da hegemonia absoluta da cu l­
tura ocidental J . 

No mundo cultl/ral, culturas plurais, até 
então dominadas, emergcm com vigor. 
Rompem o círculo fechado etnocêntrico da 
cultura branca ocidental. Assim as cultu­
ras negra e indígena levantam sua cabeça, 
fazendo senti r sua presença, Em algllns 
casos. estatisticamente majoritárias, tinlmm 
sido calaqas pela · força conquistadora c 
dominadora da cultura ocidental. Agora 
mostram seu verdadeiro rosto. No mundo 
religioso, ao desfazer-se o quadrp católi · 
co, rigidamente construído, sobretudo no 
último século e meio, pela I'Omanização, 
criaram-se espaços religíosos livres, que 
vêm sendo ocupados por novas' form as 
religiosas). 

De fato, a Igreja Católica, de modo 
ex tremamente eficiente. construíi'a, dentro 
de uma modernidade cada vez mai s 
subjetivista e dominada pela racionalidade 
instrumental sccularizantc . um arcabouço 
religioso resistente sobre três estruturas bá--
sieas: lima cosmovisào compacta, insti­
tuições vigorosas e marcante ritualização 
do cotidian()~ . 

A cosmovisão centrara-se no jogo bem 
articulado entre os dois níveis da existên­
cia humana: vida terrestre e vida eterna . 
Toda a vida aqui na terra era pensada como 
teatro de gigantesca peça cujo desfecho 
definitivo terminava com a salvação ou a 

condenação eternas. Em vista da salvação. 
todas as realidades terrestres deveriam ser 
tocadas pela aura religiosa. Forjara-se o 
termo "sobrenatural" para significar o (;0-

ração de tal cosmovisão. No natural da 
vida, viver o "sobrenatural" resumia a con­
signa fundamental de tal cosmovisão. 

Para isso, o catolicismo cl'iou dois ins­
trumentos poderosos: suas instituições c a 
ritualização do cotidiano. As instituições 
preparavam os evangelizadores c enqua­
dravam os fiéis desde () berço no mundo 
católico; família religiosa, panlquia com 
as diferentes catequeses e organizações, 
movimentos religiosos, instituições educa~ 
tivas de todos os níveis, hospitais etc. 

O cotidiano submelia~sc ao quadro ca­
tólico tanto mais quanto menor era a cida­
de. Como a urbanizaçãO do Brasil aconte­
ccu nas últimas décadas, a força discipli­
nante da Igreju comanuava o dia-a-dia de 
seus fiéis, vivendo a maioria deles no mun­
do rural. Nalgumas pequenas cidades, o 
relógio da Igreja escandia as horas do dia 
com suas badaladas sonoras. 

Nos últimos anos. assiMimos, de ma­
neira rápida. ao desfazer-se dessa lríplicc 
estrutura "católica", abrindo espaço para 
novas formas religiosas e novas formas 
culturais. Revelam-se ass im as duas f~lces 
antagônicas e paradoxais da Illodcrnidaue. 
De um lado, seculariza os cspa\'os públi­
cos, desaloja as religiões do campo socio­
político, tira-lhes o poder norteador social. 
ri1as, de outro, pcrmite o surgi mento anár­
quico de infinitas cxpres~ües religiosas. 
Umas tinham sido recillcadas. outras vie­
ram de fora c outras surgiram na novidade 
do momenlo cultural religioso'. 

Surge, então, a queslfto se () evangelho 
tcm a ver com este processo parôJdoxal de 
secularização instituc ional da religião do~ 

minante c do surto <Ulí1rquico de muitas 
fomlas religiosas. E como a cultura Ol:i­
dental se situa diante de ou lras culturas 
que ·adquirem, pouco a pouco. certa aulO-



nomia d iante de la. Surge. destarte, a pcr­
gUnla que o COMLA - V se faz: Que ca­
minhos encontrar para o evangelho a par­
ti r da nova consciência duma situação plu­
ricultural e plurirreligiosa de nosso conti­
nente?('. 

EVANGELHO NAS 
CULTURAS 

A reflexão teológ ica já chegou ao con­
senso de que o evangelho salvador de Deus 
não se csgolH na identidade católica, mani­
festa-se nas diversas trad içõcs religiosas c 
pode assumi r formas plu ra is. Não se iden­
tifica, portanto, unicamente com a fo.nua 
atual de c3roli c.:iSIll07

. Sabemos que, sim­
plificando bastante. a fonna católica do 
evange lho naSceu do lento processo de 
caldeámento cultura l-re ligioso da tradição 
semi ta jesuclna. da cultura grega dominan­
te nÓ iníc io da cri stianização. da intl uência 
romana sob cujo império o cristianismo se 
difu ndi u, da ass imilação das culturas das 
hostes bárbaras germânicas. Ora a cultura 
negra, a cultu ra indígena nào pertencem a 
este universo cultural e tiveram de assumi­
-lo à força. No momento. e las buscam sua 
identidade c levanram a questão: como 
encontrar-se com () evangelho desde sua 
cultura? E a pergunta vale do out ro lado: 
como evan Q.e li zar com a fomla católica -
oc idental este uni verso nâo-ocidental? 

Teologicamente não há d ificuldade de 
aceitar que o ev angelho. na sua atual for­
ma ocidental. seja capaz de inserir-se nes­
tas culturas. sem necessariamente impor sua 
fomla ocidental. permi ti ndo-lhes criar no­
vas form as de viver o evangelho. A isso se 
chama "inculturaçno". 

Em outras palavras. o caminho do evan­
gelho nas cul turas é a inculturação. Defi­
ni -Ia. cm tenllOS teológicos. não parece 
tare fa tâo difí cil. Não se conscguem, po­
rém. mcd ir as conseq üências para a insti -

novas formas de expressão do evangelho 
forem predominantcmente não-oc identais. 

fnculturação refl ete ctimologicamente 
três elementos: a raiz "cultura", os sufixos 
" in" e ·'ção··. O centro da idé ia é a cultura. 
O sufixo "ção" denota movimento, enquan­
to o "in" indica a naturcza do mov imcnto. 
a saber, para dentro de. Pode-se escandir a 
palavra: in-cultura-ção. Portanto, fala-se de 
uma "cul tura" em "ação" para dentro -
" in"- de alguma coisa, que, no caso, é outra 
cultu ra. Inculturaçào exprime, pois, mov i­
mento da cultura em direção a ou tra cultu­
ra, penetrando-a interiomlCnte. 

Sem querer perder-se em malabari smos 
teóricos, entende-se, de modo sim ples, por 
cultura a te ia de símbolos e sentidos com 
que se representam a vida. as crenças, os 
códigos de convivência famil iar e comuni ­
tár ia, as técnicas e as estratégias de rcpro-

• 
dução do trabalho'. E sistema em pem,.-
nente adaptação. 

Como sistema, organ iza os padrões de 
comportamento, transmitidos soc ialmente, 
que servem para relacionar as comun ida­
des humanas aos seus ambientes ecológi­
co: tecnolog ia. modos de organ ização eco­
nômica e política, estilos de agrupamentos 
humanos, padrõcs de hab itação e ocupa­
ção da terra, práticas e crenças re ligiosas') . 

A cultura abarca o estilo comu m de 
vida c convivência. costu mes , estru turas e 
insti tuições sociais. polít icas. econômicas, 
educati vas. Cultura, no sen tido humano in­
tegral, compreende não somente os valo­
res e símbolos. Illas também todo o estilo 
de vida. o traba lho. os sistemas sociais, 
econômicos. políticos, a arte. a ciência, o 

-direi to. a tecnologia. E () (' ulti va do huma-
no pela liberdade através de suas media­
çõcs históricas lU

• 

Este conce ito de cull ura. de colorido 
antropológico, não pode ser entendido de 
modo sacralizado e fechado a ponto de se 
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interferência de outra cultura. Uma leitura 
ctnocêntrica, em rcação exagerada às vio­
lências impostas no passado pelas culturas 
dominantes, tcm1ina por transfonnar cada 
cultura em ilha intocável. Posição teorica­
mente insustcntávcl.c praticamente inviável 
em mundo de influências múltiplas entre 
as culturas. 

Toda cultura reflete forma histórica, 
contingente, localizada, frágil' de articula­
çao de um sentido c valor obrigatórios e 
universais. Em cada cultura se historicizam 
sentido c valores imperativos universais, 
de um lado, e, de outro, eles se expressam 
em fornlas particulares, caducas, transitó­

rias ". 

Portanto, cada cultura está aberta a que 
seja questionada nas suas formas de expri­
mir valores definitivos. Nesse sentido, 
adquire relevância o diálogo intercultural. 
O fechamento de uma cultura em si mes­
ma empobrece-a. 

Nessa perspectiva, entende-se a incul­
turação do evangelho de modo positivo a 
partir de dois pontos de vista diferentes. 
Sob o simples aspecto cultural, a forma 
ocidental do evangelho, em que pese seus 
limites próprios. carrega valores culturais 
que podem enriquecer qualquer outra cul­
tura. Sob o aspecto teológico, é-se cons­
ciente de que o evangelho. mesmo encar­
nado nos limites da cultura ocidental. tem 
força suficiente de conversão de qualquer 
cultura. 

Esta consideração permite pensar a in­
culturação a partir do evangelho na fonna 

que temos no Ocidente. Evangelizar não 
significa necessariamente dominar, 'violen­
tal' outras culturas. Tem sentido continuar­
mos empolgados pela vocação evangeliza­
dora, conscientes da riqueza que nos foi pre­
senteada por Deus na sua revelação e que 
assumiu a fonlla cultural que hoje temos. 

Nesta perspectiva. o conceito e a reali­
dade da inculturação ~e clarificam. O cvan-

gclho. inserido na cultura ocidental, retém 
um "excesso", um "mais" que não se dei­
xa prender. nem esgotar-se nela e que se 
move, imerso na cultura-suporte. ao co- o 
contra de outra cultura e nela insere-se. 
Em toda cultura, o evangelho encaroa-se, 
limita-se, oculta seu "excesso" que só se 
desprenderá quando se inculturar em outra 
cultura. Por isso, toda nova inculturação 
enriquece as expressões do evangelho de 
Jesus. 

Não se trata de destacar do evangelho 
inculturado uma "essência abstrata", "C()fl­

teúdos pennanentes", uma "doutrina", uma 
"ortodoxia" e depois inculturá-Ios em ou­
tra cultura. 

Acontece encontro entre duas culturas. 
Uma já penneada pelo evangelho explícito 
de Cristo e outra ainda não. No encontro 
dessas duas culturas, a cultura permeada 
pelo evangelho pode, ao espelhar-se na . . 

outra cultura, dar-se conta também de seus 

limites e aprender elementos novos, des­
prendendo para si aspecto deste "excesso" 
do evangelho, até então despercebido. E, 
por sua vez, a outra cultura, ainda não evan­
gelizada, mas já visitada pelo Espírito de 
Deus e possuindo '''scmentC!-i do Verbo", 
percebe elementos novos que lhe pedem 

, 

conversão, aperfeiçoamento. E o evange-
lho presente na cultura advcnicnte que pe­
netra e transfomla esta cultura por dentro. 

A inculturação do evangelho é. portan­
to, propriamente o resultado de um encon­
tro de duas culturas, uma,' em que o evan­
gelho já vem expresso tematicamentc e a 
outra, a que ele é proposto. Este encontro 
de culturas faz aparecer que: 

- o evangelho já vem encarnado numa 
cultura; 

.- entra num. processo de interpretação 
e reexpressão em nova fonlla cultural. 

No nível da reflexão, o processo de 
inculturação parece claro e lidimamenle 
consoante com a própria pretensão univer-



sal do evangelho. Mas no nível prático, 
permanecem-nos obscuras as conseqüên~ 
cias quc de tal rcalidade podem surgir. 

No momento em que o evangelho, na 
f0l111a ocidental, tomar o caminho das cul­
turas não-ocidentais, ele não só vai cnri~ 
quccê~las cultural e teologalmente, mas 
também vai receber delas impacto tal que 
surgirão novas formas de expressão do 
evangclho. 

Empregando a categoria "cenário", tão 
usada hoje em ciências políticas, podem­
-se antever vários cenários possíveis desse 
encontro com respeito à fOInHI ocidental 
do evangelho. 

Um primeiro cenário, vivido no passa­
do, mas hoje mais dificihncntc justificá­
vel, consistiria em que a forma ocidental 
não deixaria nascer outra forma cultural 
de evangelho diferente da sua. Tentaria de 
todas as fornms cerccar as originalidades 
evangélicas de outras culturas ou cooptar 
totalmente para dentro de' si as diferenças', 
anulando-as. Na linguagem de Erich 
Fromm, criar-se-iam mecanismos sociais 
de fuga da liberdade para as culturas dite­
rentes de modo que se estabçleceria o jogo 
do autoritarismo e do confonnismo autô­
nomo. Autoritarismo por parte d,a c,ultura 
ocidental católica. submissão por parte das 
outras culturas, destruindo-se assim as di­
ferenças e reduzindo-se as mcsmas à iden­
tidade católica ocidcntal '1 . 

Repetir-se .. ia a façanha dos conquis­
tadores do século XVI. só que com a agra­
vante injustificável dc viver-se cm outro 
momento de consciênçia histórica. Hoje tal 
violência bradaria aos~céus da própria cul­
tura ocidental consciente c crítica. 

Tal cenário tem paradoxalmente chan­
ces, mas não tem futuro. As chances de 
ser implementado advêm-Ihe das possibi­
lidades de as culturas dominantes impo­
rem-se com () uso dos poderosos sistemas 
atuais ' de persuasão c de influência sub-

liminar. Além disso, as culturas considera­
das inferiores pela cultüra dominante 
introjctaram em muitos casos tal inferiori­
dadc. Vive-se então a dolorosa experiên­
cia de identificação ideal dos inferiores com 
os padrões superiores, aceitando assim suas 
imposições. 

Entretanto, não tem futuro. Por mais 
que tal fenômeno de imposição e introjeção 
aconteça, as possibilidades de tomada 'de 

• A' , • • 

consclencIa cntlca parecem' marores por 
parte dos povos de cultura não~ocidental. 
Mais. Diante do próprio Ocidente a fonna 
católica, ao assumir tal atitude de domina­
ção, perderiaeredibilidade e se condenaria 
a tranSf0l111ar-Se em gueto religioso." 

Um segundo cenário faz-se majs pro~ 
vável nos primeiros momentos desse en~ 
contro. As novas f0l111aS culturais do evan­
gelho girariam como planetas menores em 
torno do sol da atual fonna católica hcge­
mônica, sem provocar-lhe questionamen­
tos profundos, nem exigir-lhe mudanças 
substanciais nas: instituições. Vivcr-se-ia 
para o catolicismo ocidental romano. Vi­
ver-se,..ia a "tolerância", a singularidade. No 
entanto, como a f0l111a católjca plasmou as 
principais instituições c sua maneira de 
agir. as outras, formas nüo implicariam 
ameaça nem provocação. A forma católica 
ocidental roillana continuaria hegemônica 
no sentido gramsciano do tenHO. Dirigiria 
com absoluta soberania o univ'erso de va­
iares, de expressão. Constituiria a COSillO­
'visão central, enquanto as outras formas 
de cultura evangelizada represenrariar'n 
variantes toleráveis e mantidas dentro dos 
limites da intangibilidade da forma cultu­
ral central. 

Este cenário apresenta chances maio­
res. Parece responder. ao mesmo tempo. 
ao respeito com o,diferente sem perder-se. 
porém, a hegemonia do poder central.. 
Corresponde ao agir no mundo econômico 
c político de poderes centrais que pcnni­
tem maior autonomia às filiais. Entretanto. 
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a longo prazo, não navega na direção da 
história que caminha para uma concepção 
de poder horizontal em fomla de rede, c 
não vertical, em forma de concessões". 
Neste cenário, a Igreja Católica tomar-se­
á cada vez mais peregrina em suas expres­
sões arcaicas institucionais de poder com 
crescente falta de credibilidade, 

Um terceiro cenário, que se de1ineia em 
horizonte mais longínquo, consistiria no 
deslocamento lento, mas constante e signi­
ficativo, do peso católico para outras ex­
pressões culturais do . evangelho: negra, 
indígena, asiática. E ir-se:-iam elaborando 
novas teologias, catecismos, estruturas e 
instituições, maneiras de gerir o poder, 
ritos, celebrações etc. Destarte, certas for­
mas de poder, de. celebrar, de ritos, de 
expressões dogmáticas da expressão cató~ 
Iica romana, que até hoje atribuímos, sem 
mais, à revelação, à vontade irreformável 
de Cristo, ao direito divino, ao passarem 
pelo crivo de outras culturas, se revelariam 
transitórias, mutáveis, reformáveis. Este 
será o campo da surpresa, da novidade, do 
futuro de um universo sem a hegemonia 
da cultura ocidental. Supor-se-á gigantes­
co esforço de diálogo, de busca de c'onsen­
so na diferença, de transfomlações profun­
das de estruturas centralizadoras. 

Evidentemente o aparecimento desse 
cenário dependerá de muitos fatores eco­
nômicos, culturais e rei igiosos. No mundo 
econômico, assistimos à criação de mega­
blocos. Que vigore equilíbrio entre eles ou 
se imponha a superioridade de algum de­
les de modo que todos os outros sejam por 
ele comandados ou, pelo menos, condicio­
nados, não se pode prever. O mesmo vale 
do mundo cultural. E quanto ao destino do 
catolicismo, as previsões estatísticas de 
hoje anunciam deslocamento massivo para 
o Terceiro Mundo. Contudo, isto não im- -
plica necessariamente que a maioria nu­
mérica signifique realmente o peso maior 
decisório sobre a fomla católica do próxi­
mo milênio. 

Por enquanto ficam diante de nós esses 
possíveis cenários ou outros que nos esca­
pam no momento até a previsibilidade. 

EVANGELHO: CAMINHO DE 
VIDA E DE ESPERANCA 

• 

Independentemente desses cenários, o 
evangelho de Jesus Cristo anuncia, sob 
fomlas diferentes, dado primordial insupe­
rável e definitivo: a pessoa de Jesus Cristo 
como revelação do amor perdoante c sal­
vador de Deus para toda a humanidade. 
Esse dado concretiza-se nas culturas, pode 
ir assumindo cada vez formas mais con­
cretas. Existe, em qualquer fOffila em que 
o cristianismo se expressar, um "mais", um 
"excesso" que se toma disponível para en­
carnar-se, inculturar-se em outras culturas. 

O COMLA-V escolheu dois elementos 
fundamentais que apontam para a natureza 
da salvação realizada por e em Jesus, que 
traduzem este "excesso": vida e esperança. 

Os índios tapirapés tinham-se decreta­
do, no meio a tanto sofrimento, a morte 
silenciosa de não colocarem mais novas 
crianças no mundo. Não lhes desejavam a 
dor e padecimentos por que passavam. 
Melhor nao nascer que viver nessa penú­
ria. O grito de Jó' enchia-lhes a vida. 

Lá c.hegam os pés maravilhosos de 
arautas da paz, as Irmãzinhas de Foucauld. 
Pouco a pouco, acende-se-lhes a chama da 
esperança e começam de novo a ter filhos. 
a crescer. Esta presença discreta, sem o 
alarde das grandes pregações nem de nu­
merosos batismos, significou a presença au­
têntica do evangelho no interior dessa cul­
tura indígena. O fruto dele foi a volta ao 
desejo de viver. Caminho de vida e de 
esperança. 

A raça negra ,foi amordaçada cultural e 
_religiosamente durante séculos' 4

• Calou sua 
cultura, sua religião no âmbito da publici­
dade. reservando-as para os espaços da in-



timidade do terreiro. Nova consciência 
evangelizadora. nova presença de Igreja 
tcm ajudado o ncgro a encontrar sua.') raí­
zes de vida e recobrar a esperança de ser 
gente, de ser cidadão. A Campanha da 
Fraternidade de 1988 purifica o ouvido da 

-Igreja para sentir o grito do povo. ncgro1.'i, 
Grito cultural. Grito religioso. Ao lutar-se 
pela vida e liberdade do povo negro, abre­
se-lhe o caminho da esperança. Por aí está 
passando a aura do evangelho, ainda que 
algumas clássicas formas católicas sofram 
arrepios. O evangelho vem ao encontro dos 
anseios do povo negro, que no carnaval do 

. . 
aniversário centenário da Lei Aurea uma 
Escola de Samba tão bem cantou c bailou: 

"Será que já raiou a liberdade 
Ou que foi tudo ilusão 
Será .. . 

• 
Que a Lei Aurca tão sonhada 
Há tanto tempo assinada 
Não foi o fim da escravidão? 
Hoje dentro da realidade 
Onde está a liberdade 
Onde esta que ninguém viu?" . , 

o antievangelho, por sua vez, vem sen­
do cada dia levado a tantos meios indíge­
nas ,c culturas .populares pela cultura de 
massa da mídia, gerada e transmitida para 
esses meios e culturas sem o mínimo res­
peito e consideração a seus valores, c pe­
los interesses muitas vezes situados até fo­
ra do nosso país e cultura. Pouco a pouco, 
morrem valores, desaparecem tradições 
fundamentais e de referência. criam-se 
espaços vazios de sentido cada vez maio­
res, perdem-se os parâmetros morais c re­
ligiosos. Em seu lugar~)lIrgem a morte, a 
desespcrança,.o niilismo ue bem. de valor 
e de verdade. 

O desafio, portanto. da evangelização 
inculturada emerge, quer do risco da do­
minação da fornla cat6lica ocident<.tl, quer 
da contaminação cultural provocadt.1 pelos 
agressores externos da CUlturil secular. O 

olhar deve voltar-se tanto para dentro da 
própria proposta do evangelizador em ati­
tude autocrítica quanto para os invasores 
culturais externos em ação. Certo pudor 
exagerado de não querer levar o evange­
lho na forma católica para não violentar 
outras culturas esquece que estas já vêm 
sendo batalhadas por forçaS sem escrúpu­
los e muito mais eficientes. Nesse contex­
to paradoxal de respeito, mas de realismo, 
diante das intromissõcs externas violadoras 
das culturas, o evangelizador vai encontran­
do o caminho do evangelho nessas cul­
turas, abrindo-lhes espaços de vida e de 
esperança. 

Cada evangelizador ou grupo de evan­
gelização, à medida que for adentrando em 
determinada cultura e influenciando-a com 
sua presença e impacto, olhe para trás e 
analise os traços que deixou. Nasceram da 
semente de sua palavra c exemplo novos 
brotos de vida para a cultura evangelizada? 
O passar de seus passos despertou sempre 
novaS esperanças? As mudanças introdu­
zidas levaram as pessoas ao encontro ínti­
mo com sua própria cultura, mergulhando 
nas profundidades de sua riqueza? Por aí 
passou o evangelho, mesmo que não tenha 
terminado em nenhum batismo ou nalgu­
ma construção de igreja. 

No entanto, pelo contrário, se o olhar 
do evangelizador se encontrar com obras 
sól idas, com construções robustas, com 
estatísticas lisonjeiras, mas no seu interior 
perambular um povo sem alma própria, que 
perdeu sua cultura, que esqueceu sua gra­
mática de vida, que se submeteu humilde 
ao império do colonizador. sofra c arre· 
penda-se por ter falseado o evangelho de 
Jesus. Não abriu caminhos de vida e de 
esperança. O evangelho não cruzou as fron-. 
teiras da cultura para perder-se dentro dela 
e fernlentâ-Ia, mas a cultura ocidental, mais 
uma vez, levou a cabo sua aventura con­
quistadora. 
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" CONCLUSAO 
o navegador do evangelho nas e pelas 

culturas está entre Cita c Caribdc. De um • lado, a tentação de impor-se juntamente 
com a cultura ocidental, de outro, a timi­
dez de não propor nada c deixar as outras 
culturas entregues aos impactos de outros 
fatores culturais alheios a ele. 

A luz, que pode guiar-nos ncss-a noite 
da dúvida e do medo, vem da certeza de 
que se anunciam vida c esperança. Enquan­
to no horizonte de nossa ação pastoral 
estiver bem clara a convicção de que o 
sinal indubitável da presença salvadora do 
Evangelho é gcstar vida c esperança na 
cultura tocada por ele, não se corre o peri-
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FORMACAO INICIAL 
, N 

ILUSTRACAO DE UM PROJETO , 

CONCRETO 

A profundidade da formação 

religiosa deve levar ao surgimento 

de atitudes. Mais importante que 

vestir um hábito religioso é 

revestir-se de hábitos interiores. 

Trata-se de internalizar valores, 

suscitar pertença ou membresia. 

:0:::::0 .:::';::. 
''"' ~;; 1 \ s organizações são unidades 

.~. ~-, 

{f<..:::o:::..Jt sociais em vista de escopos 
,{;;~ :::;; 

;f :t, específicos. Estes são três: cul-
,.f' :=:; 
:~<:' ~~ili, tural, econômico e disciplinar. 
Indústrias são exemplos de organizações 
econômicas ou utilitárias. Reformatórios, 
hospitais de doenças mentais e prisões se 
incluem entre as organizações disciplina­
res ou de manutenção da ordem. Organi­
zações culturais são as que cultivam co­
nhecimentos intelectuais, convicções reli­
giosas. valores morais e talentos estéticos 
dos seus membros. 

Cada um possui seus próprios meios 
de pressão ou persuasão, com seus conse­
qüentes engajamentos. Podemos resumir 
isso no seguinte quadro: 

Fr. Paulo Gollarte, O. Carmo * 
São Paulo - SP 

OBJETIVO MEIOS DE 
PRESSAO 

Cultural pressão moral , 

Econômico retribuição 
material 

Disciplinar coação física 

ENGAJAMENTO 

engajamento 
moral 

engajamento 
calculista 
alienação: 

não resistência 

Nós nos limitaremos, no presente estu­
do, às organizações culturais, às quais per­
tencem as instituições religiosas c, portan­
to, a fornlação inicial também. As razões 
por que as organizações culturais empre­
gam prioritariamente o poder moral sao as 
seguintes: 

- A realização dos objetivos culturais 
requer dedicação positiva e intensa da pes­
soa a este escopo. 

- A dedicação aos objetivos culturais 
se cria especialmente pela ligação c iden­
tificação com os líderes das organizações 
culturais. 

- O vínculo com os líderes nasce me­
diante a autoridade moral. 

A profundidade da fomlação religiosa 
como educação em geral deve levar ao 
surgimento de atitudes, não apenas de há­
bitos exteriores de comportamento. Mais 
importante que vestir um hábito religioso 
é revestir -se de hábitos interiores. Trata-se 

o aUlOr: FI". Paulo Gollarle. o. carlll. doutor em Ciências Sociais pela Universidade Greguriana (Roma), é 
professor do Instituln de Teologia Pio XI (SP). 



de intcrna1izar valores, suscitar a pertença 
ou membresia l , 

o fato largamente expçrimentado do 
crescente abandono dos Institutos Rcligio~ 
sos ou a fraca qualidade de adesão de seus 
membros pode ser explicado na chave do 
conceito psicossoc io lógico da pertença ou 
Illembresia. Sem pretender apresentar lima 
solução reducionista, é nossa intenção for~ 
neeer um subsíd io para maiores reflexões. 
É cvidenlc que existem diversos aspectos· 
a serem considerados, a começar do con~ 
texto sobrenatural. que é o ponto principal 
de referência na g~nese da vida religiosa. 
O que não invülida nem exclui a vantagem 
da análise da dimensão empírica, 

1. PROBLEMÁTICA 
A pertença pode ser definida como um 

sistema durável de scntimentos que deter~ 
mina a orientação favorável ou desfavorú~ 

vel de alguém perante uma certa rcalida­
de l

, 

Os elementos principais. da perrença 
são: 

a) O elemento perceptivo ou cognitivo: 
ideologia, crenças, . opiniões, juízos c his~ 
túria do grupo. Enfim. a dimensão intclec~ 

lual. 

b) O elcmcnto do scntimento: aspcctos 
emotivos quc conduzcm à adesão ou per~ 
severança~ cnquanto agradáveis; ou que 
levam ao abandono, enquanto desagradá-

, 
veis. E o aspet.:to não racional: s itua-se na 
linha do ··scntir" , 

c) O elcmcnto da tendência à a<;ão: a 
prontidão para agir i.1 t~lvor ou contra. Mais 

do t.lue ação pl'OpriHnlCnte dita , é o cstímu-
-lo. o impulso para expressão na prática, E 

a dimensão operativa. 

O peso do elemento perccptivo, em 
geru J. é bastante comum durante os anos 
do eslUdantauo. Tudo é submetido ao seu 

crivo. Scnte~sc sobretudo duranlc a fomw­
ção filosófica . Só o racional é válido c tudo 
é submetido a um rigoroso senso crítico. , 
As vezes, o aspecto sobrenatural ou místi-
co da vida religiosa é visto como algo de 
ingênuo ou purame nte devocional. A ati­
tude se exprime de modo racional, frio, 
ca lculista, 

• 

Quando prevalecc o sentimento, porém, 
a atitLIdc Icva ·Útlla forte tônica de emoti­
vidade, Tem de a)jmentar~se de euforia. 

A dominância da ação constrói uma 
atitude moldada na eficiência, 

A ·pertença a um Instituto Religioso, 
no decurso da fOllllação. deveria trabalhar 
com o equilíbrio dos três elementos. 

Por outro , lu4o, não podcmos ignorar a 
intll1ência do elemcnto perccptivo durante 
a fon1lação inkial. Podemos comparar o 
espaço reservado aos cstudos com o tem­
po ocupado pela vida profiss ional na vida 
do trabalhador. A tendência é. pelo menos 
na prática. o rclig ioso identificar-se mais 
como estudante, o que por si a inda Ihc 
confere um ~(atus valltnjoso perantc a SO~ 
ciedade, O valor intelectual· passa a ser o 
cri tério dc avalin~ão de 'todas as ativida­
des, O senso crítico. no scntido de rigor de 
julgamento, sc estende à vida re lig iosa, 
comunilúria. cxcrckios de apostolado etc. 
Cria-se uma t1cfasagcll\ entre a inf(lrma<;ão 
escolar c a formlJ<;ão religiosa. em detri­
mento dcsta. O problcma é agravado pela 
tendência atual. e Illuito justa. de sc ofere~ 
cer uma empostação pastoral aos estudos 
escolásticos. arm)ximá-I( )s da "ida cotidia­
na, Tudo é idealizado cm tcrmos de l11ode~ 
los teóricos bcm arrumados. ao menos nos 

escritos. 

Omite-se UIll<1 dialética entre a tcoria c 
a prática em favor dc uma mitização das 
idéias com aplicaç,lo categórico-dcdutiva 

à realidade. Como li afinn<l'r'ão de quc a 
CHrnc é nutriti va. porlmHo deve ser o ali­
mento do coelho. mesmo que ele não a 
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ace ite. A solução é mudar o gosto. ou o 
estômago do coclhO'\ Não importa que ele 
venha a definhar. O exemplo é exagerado. 
mas pretende apenas ilustrar úe maneira 
humorÍsfica. Nisso IUtlo, o importante é 
salvar a receita. 

Pode acontecer, c por vezes acontece, 
que alguns religiosos s intam a deficiência 
úe sua :mcialização no sentido mais amplo 
do lenHO. em rc"uJ:ão com o progresso evi · 
dente nos estudos. o~ quais têm uma re­
ferência concreta de aproveitamento nas 
avaliações c passagem para um nível su­
perior. E acabam fazendo destes um pre­
texto ou mecanismo de defesa diante da 
forma~'ão fonnal da vida religiosa, eleseu 1-
pundo-sc com falta de tempo, necessidade 
de complclllcnta~'ücs de estudo ou maior 
empenho na atividade intelectual. No fun­
do. trata-sc da falia de adequação entre as 
necessidades pcssoais do fomlando e o con­
teúdo que· lhe é oferecido pelo Instituto. 

• 
E muito comum um desgaste no ímpc-

to .aprcnuido na iniciaçãu ua vida religio­
sa. principalmente no noviciado, ou no 
e nlusiasmo <.lo ingresso. Não faltarão des­
cu lpas para dispcnsll das obrigações da vida 
comunitária ou das ocasiões de aprendiza­
gem formal da vida religiosa. Com () tetn­
po. são mais estudantes com a retaguarda 
de sustento da insti tuição religiosa. pas­
sando 11 condicão de assoc iados ao invés 

• 
de me mbros. Fícarão na periferia em relu­
~ão il pertença. porém se pronunciarão a 
respeito de todo o andamento interno e 
ex terno do Instituto sem o elã de assumir 
as responsabilidades. Em resumo, a vida 

religiosa acaba bem definhada diante de 
UJ1I gigantismo uos estudos e da ação pas­
toral. Isto deve ICVUf Superiores e Fornm­

dores a pensar seriuOlente naquilo que em 
consciência lhes compete. pois o ambiente 
por si ~Ó não é suficiente pura transmitir 
automaticamcntc uma fnmutção. 

O resultado é i.I a11lbi~üidadc da situa· -
~'ào do formando : é apenas um matrkula· 

do no Instituto Religioso ou é um membro . -
seu? Para alguns, a presença é mais nomi· 
nal do que efetiva. com a conseqüente inci­
tlênc ia no compromisso religioso e na qua­
liticação do Ins tituto, além da instrumen­
talização do mesmo da parte de alguns dos 
seus integrantes em seu interesse particular. 

A interação dos fOffimndos dos vúrios 
Institutos foi uma grande aquisição do pós­
-Concílio. Mas. em nome de uma vida re­
ligiosa genérica. pode ocorrer que a espé­
cie se dilua no gênero. com prejuízo de 
engajamentos concretos com o próprio 
Instituto. O carisma específico pode per­
der sua força de identificação, sem por isso 
cair cm exclusivis l1los. 

o di[l logo intcrcongrcgacional é muito 
fecundo , desdc que cada um esteja cons­
ciente de sua pr()pria identidade: tem o que 
receber e tem () que oferecer. Do contrário 
desaparecem as fronteiras, não enquanto 
baneiras mas dclimitações, e não se pode 
observar mais os ponlos de contato. com () 
c mpobrecimento de ambas as partes. O 
ponto de referêm:ia da viu" religiosa passa 
a cnt'ontrar-se fom do próprio Instituto, em 
nome de uma vida religiosa dcscompromis­
sada concretamente. "Quando um Instituto 
participa num centro inlercongregacional , 
deve haver ullla complementaridade (o 
grifo é nosso) entre 1.1 comunidade de for­
Illaçiio e () centro. e m vista de uma forma­
ção hann6nit',l c integral·', Há poucos anos. 
a Congrega\'ão para os Institutos de Vida 
Consagrada c as ?ocieuactcs de Vida Apos­
tólica prometedl publicar um documen-
10 sobre as diretri zes em vista da colabo­

ração intercongrcgacjollal no campo da for­
llli.1çà(r'. 

PmJe-se falar de uma crise dos fOlllHt ­

dores. São eles mesmos que () confcssarn·~. 

No entanto. a imporl<1ncia deles é vital pelo 
significado de sua pessoa. Daí ser mai s 
grave o traço Ul' insegurança pela profundi­
dade de repercussão nos formandos. O 
centro de estuuos de fi losofia c teologi<l é 



relevante, porém não substitui a casa de 
formação. Sua intluência é grande e inevi­
tável no padrao ·de pensamento e de con­
duta, mas é parcial em relação ao aluno no 
que tange à formação. A casa religiosa é 
ou deve ser uma "instituição total", isto é, 
estende-se praticamente a todas as esferas 
da vida do religioso: é a sua casa, como 
um lar para a família. O efeito se faz sentir 
na elaboração das atitudes, isto é, disposi-, 
ções para agir desta ou daquela maneira. E 
ali que se adquire o espírito peculiar do 
Instituto e nele se cresceI>. 

Como um chefe de família, o Superior 
ou o responsável tem em suas mãos a 
coordenação da comunidade. Além de uma 
razão de disciplina. é da sua competência 
prolllove~ a assimilaçao dos valores e do 
carisma. t:Aais que submissão à autoridade, 
é miste~ que haja da parte dos seus fommn­
dos a apreciação de certas qualidades no 
fomnldor. Além do indispensável. vínculo 
afetivo. durante o processo de fomlação, é 
de grande prestígio o nível intelectual, 
como capacidade de acompanhar as ques­
tões escolares e abertura para compreender 
suas implicações na vida do alun07

. Isso 
poderá ser feito pelo fommdor pessoalmen­
te ou por um confrade habilitado para tal. 
Sem dúvida alguma, o eonteúdo de forma­
\'ão deve estar à altura da informação ob­
tida mediante diferentes graus de estudo. 

Em razão do plural ismo de interpreta­
ção da vida rcligio~a "ad intra" (no âmbito 
do próprio Instituto) c "ad extra" (na con­
cepção geral). como também das interpe­
lações em vista da inculturação, a falta de 
um projeto c dcsmoron,amento das antigas 
estruturas. uma característica freqüente nos 
formadores é a insegurança. Sentem-se in­
seguros perante os fonllandos no exercí­
cio de sua autoridade. na capacidade de 
agir e na aceitação por parte dos jovens, 
lima vez que nem sempre se configuram 
ao modelo que se imagina a seu respeito. 
Sentem-se inquietos diante do Instituto. que 

vive a preocupação da sobrevivência e 
exige quantidade e qualidade. Sentem-se 
hesitantes em sua consciência porque per­
cebem a carência própria de recursos e de 
pedagogia adequada, no dizer de les mes­
IllOS

s
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Não é esta a situação igualmente em 
todos os níveis da fomlação. No novicia­
do, em razão de lima vida mais reclusa e 
dedicada à iniciação da vida religiosa, o 
mestre é visto como um chefe de família 
de jovens-adultos. Mas durante a prepara­
ção para os votos perpétuos e ordenação 
sacerdotal, os formandos procuram a- auto­
nomia, contestam, têm uma massa de in­
fomlações que lhes permitem racionalizar. 
Ao mesmo tempo, porém, estão à busca de 
ajuda pedagógica c acolhimento por sua 
natural imaturidade c inexperiência. Em 
muitos casos, são levados a crer mais nos 
companheiros e se confiam mais a eles do 
que aos fonnadores. Compartilham os pro­
blemas sem ulterior aprofundamento, adi­
ando-lhes a solução e criando para o mo­
mento uma tranqüilidade superficial. A 
direção espiritual vem substituída pela con­
fidência, e até mcsmo () rccurso à confis­
são sacramental. Deste modo os fOllllado­
res se sentem rejeitados ou ao menos mar­

ginalizados. A f0l111açào torna-se. portan­
to, um sacrifício ao invés de um trabalho 
gratificante. Sempre há uma vúlvula de 
escape: o subterfúgio da utilização do 
"Iaissez-fairc" com a alegação de que os 
fommndos já são maiores de idade e. por­
tanto, responsáveis pela sua maneira de 
conduzir-se. 

Portanto é urgente um programa con­
creto de fom1ação por questão de honesti­
dade em relação ao propósito de quem vem 
bater à nossa porta. para o transcurso de 
uma vida sadia e equilibrada. não obstante 
a inquietação natural própria da forma(~'ão 
c para a apresentação de lima clara identi­
dade de proposta do Instituto. 

u 
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Vejo esta problemática toda mais como 
um desafio a ser enfrentado com empe­
nho, mas sem angústias. 

O primeiro ponto é ter nítido o que 
desejamos atingir na fonnação, não como 
produto final, mas como dinâmica a ser 
posta em ação. Como levar os nossos 
formandos, no meiO de tantas solicitações 
até contraditórias, a um sentido de perten­
ça a um determinado Instituto, oferecer­
-lhes argumentos por que vale a pena ser 
religioso, mais do que isso, ser membro de 
uma Família religiosa? Que esta possui de 
específico no seio da Igreja? Afinal, já nao 
repousar sobre razoes de um passado glo­
rioso ou perder-se nas tentativas fluidas de 
adaptar-se ao momento com a pretensão 
de que nossa entidade religiosa é atualiza­
da ou já o foi, antecipando no tempo uma 
resposta ao problema que agora se abre. 
Portanto sem fixaçao no passado, mas pro­
curando. extrair proveito da nossa herança, 
no conceito da comunidade de Mateus; sem 
espírito aventureiro ou arrivista de susten­
tar a bandeira de modismos, passando as­
sim por oportunistas. 

PROCESSO DE -SOClALlZACAO , 

Como nasce a atitude de pertença? A 
adesão a um grupo ocorre por conversa0, 
educação e instrução religiosa. O resulta­
do é duplo: a integração dos valores em 
nível pessoal e na estrutura da instituiçao. 
Esta é a explicação comumente aceita para 
explicar a adesão à Igreja por parte dos 
fiéis. Vamos adaptá-Ia, de modo mais par­
ticular, ao Instituto Religioso enquanto 
comporta uma segunda socialização de 
ordem religiosa'). 

A conversão significa reescrever a pró-, 
pria biografia. E um trabalho de ascese. O 
ajustamento ao novo corpo não significa 
apenas adquirir algo de novo, mas também 
abandonar tudo que não seja compatível 

com a condição assumida. A passagem 
implica renúncia ao oposto como também 
ao não conveniente com o novo estado de 
vida. A simultaneidade do antigo e do novo 
pode criar conflitos internos e externos. Por 
outro lado, a transição pode seguir um rit­
mo lento ou não. A opçao por um outro 
estilo de vida requer tempo, uma vez que 
provoca um transtorno de antigos valores, 
hábitos e também esquemas mentais. Cum­
pre promover e observar o andamento da 
mudança. Mais do que uma escolha so­
mente, trata-se de uma preferência, isto é, 
opção por alguma coisa melhor em rela­
ção ao que se deixa. Pode, talvez, parecer 
estranho que se insista no diferente da vida 
religiosa, contudo um fator negativo para 
suscitar a pertença ou motivá-Ia é a 
"mundanização" do Instituto religioso: uma 
inserção tal no mundo, a ponto de não 
conseguir estabelecer mais uma certa posi­
çao dialética com o mesmo, ou uma absor­
çao completa na cultura local e nacional e 
a perda de sua caracterização 10 • 

O sentimento de pertença é também 
cultivado pela educaçao e pela formação , 
permanente. E uma herança dos pais. A 
base da vida religiosa é o batismo, mas 
vivido de uma certa maneira: a radical ida­
de .. Os Lineamenta para o Sínodo dos Bis­
pos uti1izou o.tenno "vida consagrada" para 
a vida religiosa (n.5), que é a definição 
canônica (COC cãn. 573). Há, porém, quem 
conteste tal caracterização porquanto o 
batismo é o ato constitutivo da "consagra­
çao" crista. Daí não seria uma designação 
suficiente para especificar a vida religiosa 
enquanto uma opção de vida ". Sem entrar 
em maior discussão, o certo é que a Igreja, 
mediante o ingresso em um Instituto, se 
torna muito mais próxima: trata-se agora 
de devotar-se a ela em tempo pleno. Vai 
comportar daí em diante o compromisso, a 
execução das tarefas solicitadas de todo 
membro, brotando assim uma outra priori­
dade de vida: a Família religiosa. Por isso 
se diz que é uma segunda socialização 



religiosa, bem mais ampla que a recebida 
na família de sangue. Exige-se um grande 
esforço calculado para estabelecer a uni­
dade de pensamento, de sentimentos e de 
ação dos fomJandos com a totalidade dos 
membros do Instituto religioso. Estes se 
fazem representar continuamente pela equi­
pe dos formadores e não só por um encar­
regado da missão. Não basta apresentar aos 
fomlandos um gênero de religioso. uma 
vez que há uma gama relativamente gran­
de de vivência do mesmo ideal ou caris­
ma, sobretudo quando se expressa pela 
missão apostólica. A educação acontece de 
modo . preponderante pelos contatos, pela 
partilha, pela convivência. A quantidade 
de soc ialização dependerá naturalmente da 
diferença da vida dos religiosos em rela­
ção à vida dos cristãos fiéis. Mais fácil é 
a passagem a um estilo de vida religiosa 
de um jovem rural do que urbano. Quem 
provém-de uma cidade grande -e ali se criou 
deve passar por uma "revolução cultural" 
a fim de adquirir as disposições exigidas 
por uma vida religiosa. Surgem os ques­
tionamentos. Não é necessária a determi­
nação de etapas internlediárias?12. O jovem 
urbano encontrará ambiente que lhe per­
mita a SUiI transição? A fa lta desse mesmo 
ambiente não acabar{1 es treitando o poten­
cial de candidatos ou co'ntribuindo para a 
perda ue um razoável contingente? 

O ensino vem aperfeiçoar a integração 
psicossocial e espiritual do formando à 
comunidade religiosa. Os membros de um 
Instituto religioso não só agem de maneira 
simi lar. mas pensam assim também. A 
distinção entre modelo de pensamento e 
de comportamento é teórica. Este é um 
campo primonJial e de g.llmJc responsabi­
lidade na vida religiosa. Se não hú uma 
provocação na proposta, ,como se dará 
chance de lima resposta? "A formação re­
quer perhx.!os de tempos adequados e um 
programa orgânico, com pleto. ex igente, 
estimulante, aberto c claramente inspirado 
ml norma das normas da v id:'1 religiosa, 

qual é o seguimento de Cristo, e no caris­
ma do Fundador""'. 

~ .. ,- .. 
Nao nOs falta, com céí·teza. uma gran-

de massa de conhecimentos ti serem trans­
olitiuos, no enti.mto é mister que haja uma 
. . 

pedagogia efetiva acompanhando o ensino 
religioso de modo a levar a uma interna-

, 

lização das motivações religiosas, Os co-
nhecimentos devem ser distribuídos pelos 
vários níveis de seu conteúdo, pondo-se a 
par do progresso do estudo de filosofia e 
teologia. Portanto em nlaneira catecumenaI, 
levando em conta também os temas lia 
fomlação escolástica. Não se p()de viver 
exclusivamente ou qu'asc na base aprendi­
da no noviciado c ocupando o tempo com 
debates de questões suscitad" pelo mo­
mento histórico, Como se a espiritualidade 
do Instituto, a sua relação com a pessoa de 
Cristo, a sua função na Igreja. a sua Ilistó­
ria já estivessem esgotadas e fossem plc~ 

namentc conhecidas. São estas questües que 
constituem o alicerce de consenso dos 
membros de um mesmo Institu((), desper­
tam a coesão enquanto resistência à desa­
gregação, e a solidariedade enquanto dis­
ponibilidade à ação cm comUIll. 

A participação na espiritual idade co­
mum gerará o resultado em religiosos de­
positários, cultivadores c garantidores da 
mesma ao longo dos tempos. 

Quem são os formadores nu agentes 
do processo da socialização? Teoricamen­
te todo o Inst ituto relig ioso. De modo par­
ticular. algumas pessoas mais próximas aos 
fornlandos: nlc~;tres, diretores. professores, 
diretor espiritual. O importante não é a 
uniformidade entre eles, mas a unidade, A 
unanimidade se faz indispensável no reco­
nhecimento de um Ilücleo irrcnunciflvc l na 

• 
fornlação, E uma verdade que os f0I111andos 
são protagonistas da sua fommção também. 
Mister se faz, porém. esclarecer os concci ­
to.s: protagnnismo c participação. ';0 di:-.­
curso dos junioristas. sobre este assunto 
(foffilaçào), oscila entre o mundo do imagi-
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nário c o tio real. entre () desejo frustrado 
c a cspcn.lnça, de acoroo com () tipo de 
pessoa que quer ser tratada com maior de­
pendência ou mai s independência c parti­
cipação", Há pos ici ~>namcnt()s categóricos. 
corno o daquele formando que afirma sem 
mais: o'A fonl1a~ã(), hoje. ê autoforma­
ção"l -l , Isto não elimina. mas exige () en­
volvimento do formando no desenvolvi­
mCnto do conteúdo da fon~la~'âo. além da 
ncccs~idadc de um "fccd-back" para avu­
liar o grau de assimila\=ão c não sô de 
aprendizagem tle noções. 

UM PROGRAMA CONCRETO 
Sua elaboração se deve. há alguns anos, 

ti uma equipe de frades- carmelitas interes­
sados na formação religiosa. 

A dominante de~tc processo é () "cami­
nho" no sentido neolcstamentúrio (At 9,2}, 
corrcspondendo à tradi\'ão carmelita da 
"percgrin,lção a Jcrusalélll". 

I. As três etapas 

I. Etapa preparalôri a (postulado ou pré­
-noviciado) 

2. EtaPél búsica (noviciado) 
). Etapa de aprofundalllcnto: 

* Apôs o noviciado até o compromisso 
definiti vo 

* Forma,'ão cm vista úo ministério es­
colhido. 

2. Objetivo comum em todas as 
três etapas 

I. Três trac;os t.:OJllUIl S que devem impreg­
nar tudo: 
* O sent ido de Deus 
* O sentido de fnltcrnidade 
* O sentido da diaconia-justiça 

2. Pormulando C' 1ll outras palavras 
* contemplaçào 
* fratern a 
':' no meio do povo 

3. Os três fatores - Ocus, () Innao c a 
rcítlidadc dn povo - -são intcragcotcs c 
dinâmicos. Deve ficar claro no projeto 
fornlativo que contemplação, fraternida­
de c diaconia-justiça não constituem mo­
mentos ou aspectos part iculares estan­
ques, mas são atitudes existenciais 
intcmgcntes c unificadas por um núcleo 
essencial c irrenunciável, ou seja, () 
contínuo c progressivo esvaziamento de 
si mesmo, de todas as segunmças Im­
manas, materiais, ideolôgicas c espiri­
tuais ("fazer de:\crto"), enquanto Deus 
atua-em primeiro lugar no "nada" fun­
damentai da pessoa até rransfoftná-Ia 
nele, isto é, naquilo que Deus é por 
naturez,,: {} amor. 

3. A primeira etapa - Etapa 
preparatória 

1. Abrange o tempo do Scminário Menor 
e postulado 

2. A palavra-chave é dispon ibi lidade. dis­
cernir e dispor-se . 

3. Objelivo: 

I. O candidaro deve ser esclarecido 
sobre os conceitos básicos e o proc::esso 
uniticantc sobre os três valores de que se 
falou na dcfinkão do carisma do carlllclita: 

• 

'" Dimensão contemplativa 
* Fraternidade 
* Diac.:onia, Justiça 

2. Avalia\'ào c::om () candidalO da sua 
disponibilidade de crescer nestes pontos, a 
saber, mediante um trabalho de dist.:e rni­
mento. conhecendo melhor ,IS aptidôcs do 
candidato e ajudando-o no f.lutoconheci­
lllcnto, c::om recurso a testcs psicológicos. 
se for o C::(lSO. Cumpre encontmr no candi­
dato pred isposições e atitudes a serem dc­
scnvolv idas. 

Em particular: 
*' Afinidade com o cari sma canneliw­

no, demonstrada no gosto pela ora-



ção. na escuta da Palavra, no serviço 
fraterno c na devoção mariana. 

* Sensibilidade e solidariedade para 
com os pobres. humildes e sofredo­
res, os injustiçados e marginalizados. 

::: Vivência eclesiaI por meio da parti­
cipação Iítúrgica e pastoral. na linha 
c na perspectiva de uma Igreja em 
renovação. 

~; Disponibilidade para participar c vi­
ver em comunhão mediante relacio­
namentos fraternos. com exclusão de 
atitudes de guetos e com espírito de 

• serviço. 
:): Possibilidade real e crescimento no 

equilíbrio cmocional-afetivo, com 
espccüll aten~'ão às motivações de 
fundo. 

* Capacidade de pcrceber, avaliar e 
exprimir-se sobre pessoas. coisas c 
situaçôes de modo objctivo c articu­
lado. 

3. Favorecer o conhecimento do Car­
melo C da Família Carlllclitana e da sua 
mensagcnl para hoje. por uma vivência dos 
três valores (contemplação, fraternidadc , 
diuconia-justiça), tendo como modelo duas 
figuras básicas próprias da devoção car­
melita: 

I. EI ias 
2. Maria 

4. A segunda etapa - Etapa básica 

I. COOl.'crne o noviciado 

2. A palavraHchave é opçãoHdecidir-se 

3. Objetivo: 
I . O candidato deve fazer a opção por 

estes três valores na fOl1l1
la toncreW de vida 

religiosa lal como esta é vivida na Ordem 
do Canno: 

:;, pelo início de vivência do projeto 
contrelo de Vida Religiosa da Or­
dem: 

* pelo estudo da Regra Canllclitalli.l: 
,~ pelo estudo de ('OnlO o grupo da!' 

primeiras gerações vIveu estes três 
valores c como viveu a inspiração 
eliano-mariana. 

2. Juízo sobre a capacidade de cada 
candidato (noviço) de viver () projeto de 
Vida Religiosa Carnlclitana (- Admissão 
à primeira Profissão). 

4. Quanto ao sentido de Deus: 
I. uma iniciação à onl<;ão litúrgica c à 

Lectio Divina; 
2. uma iniciação à oração individual 

(com sugestão de métodos); 
3. uma iniciação à compreensão dos 

votos ligados à Igreja. ao sentido de Deus. 
à fraternidade e à realidade. 

5. Quanto à fraternidade; 
I . promover uma integração humana do 

grupo; 
2. ajudar o grupo a criar um bom rela­

cionamento intcrpessoal; 
3. fazer com que O grupo possa parti­

cipar como tal (por uma atuação gradual) 
no processo formati vo; 

4. atitude de diálogo, de escuta c de 
acolhida dos outros. 

5. Em uma palavra: aprendizagem da 
vida comunitária em todos os seus aspec­
tos e com todas as suas exigências. 

6. Quanto ao sentido da diaconia c da jus­
tiça: 
I. alcançar um quadro de referência na-

cional c mundial (Igreja e sociedade): 
2. critérios de leitura da realidade: 
3. contato progressivo com o povo: 
4. elcmcntos de análise da realidade. 

7. Levar em conta sobretudo a interacão 
dos três valores. 

5. A terceira etapa - Etapa de 
aprofundamento 

• 

I. Abrange o tempo que se segue ao novi­
ciado c é subdivido em duas etapas: 
I. Depois do noviciado até ;:1 profissào 

perpétua. 

-
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2. A formação em vista do ministério 
escolhido. 

2. A palavra-chave é vivência - viver de 
fato -, consolidar e intcgrar a vida em 
sua totalidade, continuar a aprofundar a 
experiência vital, pessoal e comunitária 
criando uma síntese integradora centrada 
na Pessoa de Cristo. 

3. Após o noviciado até a Profissão perpé­
tua: 
I. Costuma ser a época do estudo da 

filosofia. 
2. Objetivo: a vivência do projeto car­

melitano e seu aprofundamento, de modo 
particular, intelectual e criticamente. 

3. O aprofundamento intelectual: co­
nhecimento da história e da situação atual 
da Ordem (frades, monjas, irmãs e leigos): 

* mediante e em torno das grandes fi­
guras 'e nos textos: 

* em forma dc estudo crítico: estudar o 
contexto da época e sua evolução: a 
rcsposta que os/as carmelitas deram; 
utilizar textos: tentar a mesma fic,lcli­
dade hoje de maneira dinümica. 

4. Estudar o Carmelo Brasileiro desde 
sua origem c em toda a sua amplitude 
(Família Carmclitana: frades. monjas. ir­
mãs, leigos, devoção mariana): conheccr o 
passado, ter noção do presente e assim 
intuir as possibilidades reais para o futuro. 

5. A vivência: uma vez que. neste pe­
ríodo, a ocupação principal dos formandos 
é com o estudo da filosofia. deve haver 
momcntos fortcs de espiritual idade. cm ní­
vel pessoal e cOT1lullitúrio. 

4. Depois da Profissão perpétua c em vista 
do ministério cscolhido: 

• 
I. E a época do estudo da teologia. em 

geral, c também quando a atividade paslO­
ral é maior e mais intensa. 

2. Objetivo: a vivência do projeto car­
mclilano e aprofundamcnto no setor da 
mística. 

3. Para isso: 
* Conhecer a mística dos vários auto­

res canllclitas. 

* Iniciar-se nos métodos hoje: pasto­
ral, exercícios de oração. exercícios 
espirituais etc. 

* Despertar a criatividade. 
* Adquirir critério de discernimento dos 

espíritos diante da multiplicidade de 
Movimentos de espiritual idade hoje 
existentes. 

* Favorecer o estudo e a vivência de 
Lima espiritualidadc. como fundamen­
to da Teologia da Libcltação, com 
raízes tanto na tradição espiritual do 
povo como na tradição espiritual da 
Igreja. particulanllcnte dos místicos 
da Ordem. 

* Neste período. cada religioso esco­
lha um tema da sua preferência para 
aprofundar (em nível de estudo, vi­
vência c missão), c em torno do qual 
ele vai elaborando uma síntese pes­
soal e vivencia!. 

6. Outras observações - Traços 
comuns 

I. Três passos da caminhada ou da escala­
da em cada uma das etapas: 
1. situar-se 
2. levantar-se 
3. caminhar c subir 

2. Com relação ao método: 
1. O método compreende os seguintes 

aspectos dialéticos: infol1na~'ão (ver), rc­
tlcxào Uulgar) c ação (agir). 

2. Achar um processo gradual de en­
volvimento pessoal c cOl11unitúrio. ativo c 
responsável dos candidatos em sua forma­
ção c promover uma partilha vivencia!. 

3. Seguir com um acompanhamcnto de 
perto, pessoal e pcrsonalizantc, os f0I111an­
dos. 

3. Celebrar a escalada: cada etapa encer­
ra-se com uma celebração: 
I. No fim da etapa da preparação: ce­

lebra-se a renovação do batismo. 
2. No fim do. noviciado: a primeira 

profissão. 



3. No fim da segunda etapa: a profis­
são perp~tua. 
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o SíNODO NA VISÃO , 
DOS JESUITAS 

Se por desgraça, não se 
encontrassem mais pessoas 

dispostas a ser castas, pobres e 
obedientes no seguinte de Cristo, 

a causa do Deus Santo correria 
perigo de morte neste mundo. 

v -4, r· ,m»wJ.:::;:;, 

i_ urante este ano aconteceram 
f~ dois Sínodos ou Igreja univer­

sal. O primeiro teve como lema 
• 

"African
, o continente da espe-

r~nça. Foi muito vivo, incisivo, compro­
metido, realista, marcado pelo feliz acon­
tecimento do fim da discriminação racial 

• 
na Africa do Sul e pela desumana catástro-
fe acontecidu nesse país cat61ico chamado 
Ruanda. Os Bispos. num primeiro momen­
to, silenciosos e intimidados pelo ambien­
te romano, logo tomaram as rédeas . fala­
ram abertamente de como é a sua vida nas 
Igrejas que o Senhor lhes confiou c colo­
caram Jogo sobre a mesa toda lima série 
de problemas pastorais concretos que de· 
vem enfrentar diante da perspectiva de 
futuro da Igreja africana. Celebrava· se " 
Sínodo na Cidade Eterna. Mas o ambiente 

• 
cheirava a Africa. Podiamos compartilhar 
com os Bispos. jovens e repletos de humor 
c senso comum, as espcranc~:as c as angús-

p, Peter Hans Kolvenbach sj 
Roma - Itália 

tias das Igrejas do Senhor residentes no 
continente africano. 

Haja vista que todas essas Igrejas de­
vem a sua origem a institutos rc1igiosos. () 

• 
Sínodo da Africa agradeceu os benet1cios 
recebidos dos religiosos c religiosas. Mas 
ao mesmo tempo pediu que agora se pros-
. . 

siga, rumo a uma mais generosa coopera-
ção com as Dioceses e a uma mais exigen­
te inculturação, a fim de que a vida consa­
grada se encaminhe no seguimento 'de 
Cristo com rosto africano. As luzes e som­
bras do compromisso missionário da vida 
consagrada foram expostas aberta c clara­
mente. Foram apresentadas propostas con­
creias para o futuro. Entre estas merece 
destaque um pedido fornlUlado aos Bis· 
poso Irear a proliferação de novas congre· 
gações diocesanas. Desde o começo. () 

• 
Sínodo da Afriea mergulhou simultanea· 
mente na realidade mais real e nas pers· 
pectivas do Senhor "que vem" a esse eon· 
tinente jovem. embora atormentado. 

Não se podia esperar a mesma coisa do 
Sínodo da Vida Consagrada. Não poderia 
ter esse jeito espontâneo e direto. compro· 
metido e concreto. O clima, sem dúvida, 
foi aberto e sereno. O relacionamento co· 
tre os Padres sinodais foi fraterno e cor· 
dial. O trabalho realizado foi sério e inte· 
ressante . 

A presença do Santo Padre em todas as 
sessões frisou a importância do emprc-

o autur: Pc. PClt'r-lImu Ko/l·clJbtwh. holalul~~ . t.: gcr:ll du~ ksuÍlas. 



endimcnto. o número bastante elevado de 
religiosas que, além disso, gozavam de um 
direito novo, o de falar, contribuiu muito 
para alcançar uma percepção justa c com­
pleta da vida consagrada hoje. Não esque­
çamos também a preparaçao prévia do 
Sínodo, bastante satisfatória a julgar pela 
boa acolhida que teve, em geral, o "Instru­
mentum Laboris", Para isso cooperaram 
toda uma série de reuniões pré-sinodais, 
sobretudo as organizndas pela União de 
Superiores Gerais e pela União de Superio­
ras Gerais. A que se deve. então. esta 
impressão de um Sínodo um tanto idealis­
ta, um tanto dcsencarnado? Ousaria suge­
rir três circunstâncias que poderiam expli­
car a objetividade desta impressão. 

Temos de reconhecer que a vida con­
sagrada não abrange a totalidade da Igreja 
do Senhor. Ninguém duvida da contagiante 
vitalidade, a enomJe intensidade qualitati­
va de tantas fon1l3s de vida cons(lgrada. 
Mas a vida consagrada representa 'apenas 
uma minoria ínfima. por volta de 0,12% 
do conjunto eelesial. Os Bispos Sinodais 
mostravam~se muito capazes ue apreciar 
essas testemunhas do t:hamauo de Jesus 
Cristo, tcs tcmunh,ls de carne c osso. que 
são os homens c Illulheres consagnldos. 
Na sua grande maioria, os B ispos perten~ 
cium a comunidades ue vida religiosa: ou, 
pelo menos, tinham experiência da mesma 
como vigário episcopal ou membro de uma 
comissão mista da sua Igreja local ou par­
ticular. Porém, enquanto responsáveis de 
suas próprias dioceses, sabem perfeitamen­
te que a vida consagrada. mesmo sendo 
uma parte vital, é apenas uma pequenina 
parte da sua Igreja. .. , 

Sabem também que o vínculo pesso .. 1 
entre Bispo c vida consagrada nãu é sufi­
ciente: a Diocese não se reduz ao Bispo. O 
Bispo tem de contar com a presença e ati­
vidade articuladas de sacerdotes e leigos. 
Tem de atender ao conjunto pasloral da 
sua Diocese, responsabilidade que nenhu· 

ma fonna de vida consagrada possui. A 
vida consagrada- não encontm um lugar 
bem claro no complexo organograma de 
uma Diocese; embora, certamente, nunca 
fique fora. Ainda teríamos de aludir, em 
certos casos, a uma espécie de '<narcisismo 
pastora''', campo de obrigado predomínio 
de sacerdotes e laicos. Conseqüentemente 
a vida consagrada-será sempre para o Bis­
po uma realidade pastoral positivamente 
acolhida, mas de uso delicado e até incer­
to. Não pode pretender atrair a atenção e 
responsabilidade episcopais senão pareial­
mente. 

Essa atenção, já parcial pelo motivo 
indicado. viu-se ainda mais limitada no 
Sínodo, por causa da intenção dcelamda 
de focalizar as luzes da vida consagrada e 
não as suas sombras. Já nas reuniões pre­
paratórias de Superiores e Superioras Ge­
ruis tinha-se manifeswdo uma forte ten­
dência a não remexer nos casos delicados 
c nas situações desagradáveis que apare­
cem freqUentemente nos nossos próprios 
Conselhos e Capítulos. A preterição da 
autocrítica pretendia tirar a justificativa a 
algumas críticas dirigidas contra a vida 
consagrada: concretamente a de ser res­
ponsável da grande diminuição de voca­
ções por causa de suas atuais fraquezas e 
distorções; daí poderiam alguns concluir 
que seria preferível relomar a disciplina 
pré-conciliar ou dar por concluído o tem­
po de experiência ou de renovação. causa 
ou ocasiào de tantas falhas c desistências. 
Pelo contrário, as Uniões de Superiores e 
Superioras Gerais desejavam que o Sínodo 
referendasse o êxodo da vida consagrada. 
incentivado pelo Espírito, em busca da 
sempre contínua renovação para prosse­
guir após as pegadas· do Senhor por onde 
quer que tenha decidido nos conduzir na 
sua missão salvífica univer.'ml. 

Uma f0l1e autocrítica ser-nos-ia, sem 
dúvida. muito útil, enquanto consagrados, 
mas não à custa de desanimar-nos. de pa-
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rar o necessário discernimento, de jogar­
-nos ao desespero a respeito do futuro da 
vida consagrada. Apesar dos explícitos e 
repetidos convites da presidência do Síno­
do para não esquecer as sombras da vida 
consagrada, foram raras as críticas dos 
Padres sinodais, raras e escassas as passa­
gens dos documentos finais nessa linha. 
Os Padres sinodais preferiram expressar o 
seu reconhecimento por tudo aquilo que a 
vida consagrada significa para a santidade 
c apostolicidadc da Igreja; a sua confiança 
no Espírito. que continua a guiar c guardar 
aqueles c aquelas que chamou; a sua coo­
firrnação do horizonte de renovação traça­
do pelo Condi io; a sua convicção de que, 
apesar das notícias proclamadas por certos 
meios de comunicação, a luz supera em 
muito as trevas no claro-escuro real da vida , 
consagrada, E significativo que a única 
frase de crítica presente na penúltima edi­
ção da "Mensagem" ao mundo (nestes úl­
timos vinte e cinco anos a renovação "deu 
muitas voltas e o Sínodo ouviu descrições 
ora gozosas, ora penosas" da mesma) fi­
cou cancelada na edição final. E que, nas 
propostas formuladas ao Santo Padre, o 
único parágrafo negativo frisava as deso­
bediências relativas ao Magistério da 19re~ 
ja (sobretudo em publicações). 

• 
E verdade que os poucos Padres sino-

dais críticos da vida consagrada expressa­
ram-se às vezes até com violência: "que o 
religioso seja pelo menos católico prati­
cante!"; "a vida religiosa encontra-se do­
minada por certas estruturas de pecado: a 
"terceira via" na castidade, a mediocrida­
de aburguesada na pobreza; a luta pela 
igualdade na obediência". 

Outros, desejosos de não ficar ancora­
dos em um ambiente bucólico, ou melhor. 
platônico, estigmatizaram sobretudo a "dis­
sensão" com o Magistério, o cham~ldo 
"magistério paralelo", ou, mais exatamen­
te e com maior freqüência. "'pastoral para­
lela". A vida religiosa. a vida consagrada. 

pode ver-se submetida a tensões de certa 
duração (testemunho disto é a vida de tan­
tos fundadores e fundadoras), mas jamais 
pode discordar do Magistério sem fazer de 
mentiroso ao Espírito, que a suscitou pre­
cisamente enquanto garante da fé de sua 
Igreja. O Sínodo plasmou esta idéia numa 
das propostas formuladas ao Santo Padre: 
na atividade pastoral deve predominar um 
autêntico "sentire cum ecclesia", sentir com 
a Igreja, A Igreja espera dos membros da 
vida consagrada, especialistas do Evange­
lho e especialistas da comunhão, tudo aqui­
lo que possa contribuir para a comunhão 
no Espírito. A vida consagrada jamais po­
derá assumir como vocação ou como mis­
são nada que venha a dividir ou separar o 
que Cristo uniu. 

Estas foram algumas das sombras apon­
tadas no Sínodo. Mas é preciso constatar 
novamente que o Sínodo preferiu apresen­
tar o esplendor da vida consagrada à luz 
brilhante e plena do seu ideal mesmo com 
o risco de ficar idealista e pouco incisivo 
nas suas conclusões. Prova-o o tom da 
';Mcnsagem" final. Em vão se buscarão 
nela orientações concretas para seguir 
adiante. Toca a nós tomar consciência desta 
confiança c pôr mãos à obra para viver 
plenamente a nossa vocação e a nossa 
missão . 

Mas qual vocação e qual missão? Ten­
tar dizer algo c, sobretudo, algo novo foi a 
terceira fonte de dificuldades com que se 
enfrentou o Sínodo. Bastava um mínimo 
de perspicácia para peceber a coexistência 
de dois enfoques diferentes. 

Por lima parte o enfoque dos represen­
tantes da vida consagrada em toda a sua 
diversidade: fornlas antigas e formas no­
vas. institutos religiosos e institutos secu­
lares. monjas e virgens consagradas, co­
munidades contemplativas e comunidades 
de vida apostólica, religiosos e religiosas, 
monges e clérigos regulares, cônegos e 
eremitas ... ; todos eles, em todo caso, bons 



conhecedores de seu carisma e de seu pa­
trimônio espiritual. Por outra parte o en­
foque dos Padres sinodais que desejavam 
formular esse conjunto heterogêneo em 
conceitos claros c definidos - empresa 
nada fácil! Uma primeira dificuldade vi­
nha do próprio título do Sínodo: "a vida 

consagrada". A vida religiosa peltence à 
vida consagrada; mas a vida consagrada 
ullrapassa o marco da vida religiosa. Além 
disso, já o ·'Instrumcntum Laboris" abria 

uma fresta para a entrada de pessoas casa­
das que quisessem converter o seu lar numa 
fomla original de viver os conselhos evan­
gélicos, como consagrados. O Sínodo pare­
ce que fechou essa porta, mas não sem 
solicitar, ao mesmo tempo, um estudo 
vagaroso c profundo desse novo cumpo no 
qual parece que hoje puíra () Espírito. 

Em todo caso, como reduzir a um con­
ceito, como plasmar numa definição essa 
desconccrtante diversidade tes temunhada 
pela vida consagrada impulsionada pelo 
Espírito? A vida consagrada é vivida antes 
de ser pensada c talvez até mais vivida 
que pensada. O Evangelho não a l1efinc. A 
rgreja, ao longo da sua rica histôria. não a 
concebeu "a priori"; acolhe-a como um 
novo dom do Espírito, chovido do alto. Os 
fundadores e fundadoras apresentam-se à 
Igreja para obterem o seu reconhecimento. 
como pessoas já plenamente fomHldas. Elas 
e eles provêm dire(umentc das auhls da 

escola do Espírito. E ainda hoje. no nosso 
tempo e diante dos nossos olhos. o Espíri­

to não eessa de aumentar essa diversidade 
desconcertante. Alguns Padres sinodais 
convidavam a reconhecer a vidn consagra-, 
da na sua forma plenamente inserida entre 
os pobres. Outros propunham a figura do 

, ' 
"ashram", tão apreciadtl na India. 

Outro propunha, inclusive. a possibili­
datlc de os jovens se integrarem em um 

moste iro com um compromisso por tempo 
limitado. Esta última proposta. bem conhe­
cida nos mosteiros budistas, foi radical-

mente rejeitada por outros, que argumen­
tavam: uma aliança provisória só pode con­
ceber-se quando se faz com um grupo hu­
mano, não quando se faz com Deus; aque­
le que foi "tocado" por Cristo até na sua 
condição carnal não pode voltar a vista 
atrás. Diante dos nossos pr6prios olhos 
continua borbulhando uma profusão copio­
sa suscitada pelo Espírito, semelhante (se­
gundo um Padre sinodal) às nuvens do céu: 
estas vão tomando ulHa forma alr[ls da 
outra, mudam sem cessar; é inútil tentar 
fixar um mapa das nuvens. De maneira 
semelhante, é inútil pretender codificar to­
das as formas de vida consagrada, nascen­
tes e renascentes, num estatuto canonica­
mente fixo. Neste espírito. consciente do 
seu desconhecimento preciso dos contor­

. nos da vida consagrada. o Sínodo preferiu 
discernir os anseios de abertura e balizar 
os novos caminhos. 

Pediu aos monges que acreditem na sua 
missão, que abandonem o que a ela se opõe, 
que continuem abrindo as suas portas à 
1l1ais larga hospitalidHde, particularmente 
110 nwrco do dj[llogo ecumênico c inter­
-religioso. O Sínodo sonrla com comuni­
dades contemplativas jovens plantadas em 
lerras que ainda não conhecem a Cristo: 
uma vida consagrada limitada apenas ao 
serviço ativo não basta para anunciar exis­
tcncin lmcnte o Crislo todo. O Sínodo lem­
bra às suas imlãs c irmaos que a sua con­
d iç~io de e ntregél aos conselhos evangéli­
cos deve ser completa c, conseqüentemen­
te. todo o seu trabalho apostól ico deve 
tornar bem clara a radical razão de ser do 
seu compromisso: Cristo Jesus. Nos insti­
tutos onde clérigos c não-clérigos partici­
pam de uma mesma voe,lção e de uma 
mesma missão. lOdos devem ter aceso aos 
níve is de deciscio. Aos instituloS seculares 
() Sínodo solicita um esforço para esclare­
cer melhor a sua missão específica: c pede 
aos Bispos muito maior contato com eles. 
cm vista também de uma maior publicida­
de . O Sínodo não assumiu a proposta dos 
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institutos scculare~ que pediam, por sua 
vez, que os institutos religiosos não reccM 
bcsSCTll associados. mas lhos enviassem. 
Pam poder discernir aquilo que, numa nova 
fom13 de vida consagrada, provém ou não 
do Espírito. o Sínodo elaborou uma lista 
de critérios; mas. seguindo o conselho de 
Gamaliel, pediu aos Bispos que tenham 
paciência c deixem ao tempo fazer o seu 
trabalho. Por fim, o 31nodo reconhece o 
bem imenso realizado pelas sociedades de 
vida apostólica, sem entrar em novos por­
menores. Baseando-se numa palavra do 
Santo Padre, leva muito em conta a contí­
nua mudança que sofre o nosso mundo. 
com a sua seqüela de novos desafios 
apostólicos c espirituais: como resposta, 
nos pede fidelidade criativa no nosso es­
forço contínuo de renovação da vida con­
sagrada. 

Uma vez que a vida religiosa seja que­
rida e reconhecida, não como uma realida­
de homogênea e incolor, redutível a um 
pequeno denominador comum, mas como 
uma rica variedade na qual surge a fideli­
dade ao caráter específico e ao carisma 
peculiar, mais ou menos original de cada 
instituto, seria conveniente "batizá-Ia" com 
um nome comum que abraçasse a múltipla 
variedade de carismas. O Sínodo decidiu 
Illanter o nome de vida consagrada. O ter­
mo não inclui com exclusividade todas as 
formas de vida religiosa. Um ou outro 
padre sinodal já citava "Pastores dabo 
vobis" para acentuar a "consagração" exi­
gida pelo sacerdócio. O próprio Santo 
Padre louvou no Ano da Família a "consa­
gração" a Deus e por Deus se contrapunha 
espontaneamente a ';missão" no sentido de 
apostolado. Para algum .. , o tenno '''consa­
graçao" denotava uma fuga que distancia­
va e separava do mundo, com o qual, pre­
cisamente, devemos nos comprometer; para 
outros, qualquer crítica ao termo "consa­
gração" prova que a secularização do 
mundo ameaça a secularização da vida 
religiosa. 

Para alguns. o emprego do termo "mis­
são" identifica a vida consagrada mais com 
o que esta realiza na ação, inclusive com 
um at.ivismo extrapoladu; para uutros, o 
termo "missão" é hoje o mais adequado 
para conjugar contemplação c açao, vida 
espiritual e irradiação apostólica. O pré­
-Sínodo organizado pela União dos Supe­
riores Gerais, no horizonte de seu objetivo 
de respeito à variedade de carismas, havia 
tomado como ponto de partida a "missão" 
(o que fazeis) para unir em seguida com a 
"comunhão" (como empreendeis juntos 
esta missão) tomando a identidade a partir 
da realidade, evitando o perigo de deduzi­
-Ia de um mero conceito. Apenas uma pes­
soa, tanto quanto recordo, propôs o nome 
de "vida santificada" no lugar de "vida 
consagrada" , mas o Sínodo resistiu a subs­
tituir (1 temlO "consagração" por qualquer 
outro; procurou , isto sim, purificá-lo de 
todo sinal ritual em sentido vcterotesta­
mentário para dar-lhe um pleno sentido 
cristo lógico no modo do Evangelho de , 
João. E cCl10 que apenas no "seguirnento 
de Cristo" (sequela Christi) podem "con­
sagração" e "missão" adquirir o relevo que 
marca nosso modo de viver, inspirado nos 
conselhos evangélicos. 

Nem a "consagração" a Deus se reduz 
ao pólo ele santificação pessoal, nem a 
"missão" se cinge ao pólo da entrega aos 
dCIllHis. Em Cristo. H "consagração" con­
siste ni.! panicipação no mistério pascal, 
morte-vida para todos c missão rumo a 
lodos. Desde outro ponto de vista, não 
existe perfcito compromisso com o mun­
do, nem solidariedade autêntica, nem mis­
são para a salvaç;io de todos que não seja 
fruto de pal1icipação na obra de Cristo, de 
nossa consagração pessoal a sua Pessoa. 
Em sua repu Isa a prender a vida consagra· 
da em unw definição ou cm um mero con­
ceito nacional, o Sínodo não dá maior pre­
cisão do quc "Lumen Gentium" à expres­
são de que nos servimos. Enquanto "se­
guimento de CrislO". a exegese do Verbo 



encarnado nos vem explicitada por pessoas 
concretas que vêem tal ou qual aspecto do 
rosto de Cristo de modo entusiasta e inten­
so, como os fundadores e fundadoras da 
vida consagrada tentaram e continuam ten­
tando. Ser consagrado pelo Pai para ser 
enviado em missão ao mundo implica dei­
xar-se consagrar pelo mistério pascal de 
Cristo que morre e ressuscita, casto, pobre 
e obediente. Desta visão fundamental o 
Sínodo tira as conseqüências, particular­
mente nas propostas finais apresentadas ao 
Santo Padre. 

A consagração a Cristo casto é clara­
mente pascal. O Sínodo não deixou no 
esquecimento a observação de um Padre 
sinodal: o eclipse do valor da castidade 
não se deve tanto à circundante cultura 
erotizada ou à publicidade pornográfica. O 
crepúsculo do valor do celibato tem sua 
origem em outro crepúsculo: o da fé em 
uma vida depois da morte. A castidade. 
enfim, é resposta à pergunta fonnuladapelo 

Senhor: "Onde está teu coraçao?" A opção 
pelos pobres se situa, segundo o Sínodo, 
na coerência entre consagração e missão. 
Em Cristo pobre, a consagração jamais 
significará distanciamento das urgências 
humanas. (Por certo, o Sínodo nao exige 
apenas participaçao nas misérias dos po­
bres, mas também em suas angústias e 
perigos. De igual forma a missão aos po­
bres, em nome de Cristo, não pode ficar 
reduzida a um mero desenvolvimento eco­
nômico ou humano. No que toca à obe­
diência, a hannonia entre consagração e 
missão resulta menos explícita (no texto 
proposto ao Santo Padre). Um Padre 
sinodal, todavia, havia, lembrado que a 
consagração se realiza na obediência a um 
Deus que, por Cristo e em seu Espírito. 
está sempre de mãos à obra por nossa 
causa. A obediência enxerta nossa missão 
na missão de Cristo que liberta nossas ener­
gias de amor, pela castidade e pela pobre­
za. para o cumprimento dessa missão. 

-E "profética" essa missão da vida con-
sagrada? Eis aqui, mais uma vez, um des­
ses temlOS poucos precisos, embora muito 
em voga. O Sínodo não reconhece à vida 
consagrada a exclusividade do profetismo, 
mas afimla que é francamente profética 
quando vive em plenitude em nosso mun~ 
do secularizado, isto é, quando segue, con­
tra a corrente, as pegadas de Cristo casto, 
pobre e obediente. O Sínodo não nega o 
sentido profético de quem, em nome do 
evangelho, denuncia as injustiças da nossa 
sociedade, sem prejuízos ideológicos, mo­
vido unicamente pela amizade com Deus, 
a exemplo de Moisés. Mas guarda silêncio 
sobre o exercício desse profetismo denun­
ciador quando se refere às falhas e fraque­
zas eclesiais. De qualquer maneira, como 
declarava com energia um Padre sinodal, 
se a Igreja é nossa mãe, nunca se deveria 
denunciá-Ia no mesmo tom com que se 
denuncia uma estrutura de pecado. Em todo 
caso, para cumprir a sua missão profética, 
a vida consagrada deve distinguir-se, deve 
significar, manifestar, mostrar que o mun­
do não pode transfigurar-se senão por meio 
do espírito das bem-aventuranças. 

Esta aspiração aparece numa expressão 
particulannente forte sobre o hábito reli­
gioso. Sem esquecer a diversidade de cul­
turas, costumes c lugares, o Sínodo chama 
a atenção sobre o contexto secularizado e 
a sensibilidade orientada ao mundo da ima­
gem, características universalmente pró­
prias do nosso tempo. De um modo ou de 
outro. enraizada simplesmente na sua pe­
culiar missão, a vida religiosa deve ser 
imagem viva e eloqüente da "consagração". 
Ou. para dizê-lo com as palavras de um 
Padre sinodal: seu estilo de vida, até as 
vestes. deve visibilizar a quem pertence o 
nosso coração. Sem cair na tentação de 
comparar as figuras do sacerdote. do reli­
gioso e do leigo, em tennos de mais ou 
menos identificadas com o ideal cristão, o 
tipo de existência da vida consagrada, cha­
mada a ser sinal do mundo futuro, dá ao 
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próprio ser do religioso, à medida que vive 
essa consagração com entusiasmo c pai­
xão. um ,;'mais" de missão profética onde 
quer que se procure a construção de um 
mundo melhor, onde quer que vIvam c 
trabalhem os homens. 

o Sínodo pretendia aqui apenas reto­
rnar o que já foi dito na "Evangclii 
Nuntiandi" (21): "Este testemunho consti­
tui já, por si mesmo, uma proclamação 
silenciosa, mas também muito clara c efi­
caz, da Boa Nova", Este testemunho apa­
rece tão original que o Sínodo, como ques­
tão digna de estudo mais ponderado, se 
questiona sobre a propriedade das fÓl111U­

las "vida religiosa laical", "irmão leigo". 
Enquanto o leigo cristão vive a sua fé no 
mundo, o religioso vive para o mundo a 
dimensão escatológica de toda existência 
humana (percebida por essa mesma fé). Por 
essa razão o Sínodo evita o temlO '''Ieigo'' 
para especificar ao religioso não clérigo; 
prefere falar de "irmãos" e "irmãs"; e até 
interpela o Direito Canônico, que na sua 
versão atual só distingue "clero" e "Iai­
cato" sem reservar um lugar especial para 
a "vida consagrada". Entre parênteses, a 
sorte do religioso sacerdote (10% do cor­
po sacerdotal) foi totalmente silenciada. 

Como. enfim, precisar a missão da vida 
consagrada? O Sínodo reassumiu a leitura 
dos "sinais dos tempos". Sem recorrer à 
linguagem do discernimento. Pelo contrá­
rio, o que fez foi frisar com energia o es­
pírito de comunhão em e com a Igreja, o 
espírito de colaboração entre os institutos 
religiosos e o restante das forças vivas do 
Povo de Deus, o espírito comunitário que 
deve impregnar também a missão. Contra 
a tendência individualista contemporânea, 
o Sínodo confirma que a comunidade é já, 
por si mesma, um caminho de evangeliza­
ção. A vida religiosa converte-se em per­
manente Boa Nova, mais do que pela pa­
lavra, pela vida comunitária mesma, neste 
mundo de contlitividade, de violência, de 

discórdia. Proclama assim a missão de 
Cristo, que vcio para fazer de todos os 
homens irmãos na unidade da comunhão 
trinitária. 

Literalmente, o Sínodo não limita a vida 
fraterna à vida comunitária sob um mesmo 
teto; estende-a à vida consagrada cuja 
missão se rcaliza num projeto comum de 
evangelização por meio da união dos cora­
ções em e por um corpo apostólico co­
mum. Quando entra nos pormenores desta 
missão, o Sínodo não cessa de repetir o 
seu reconhecimento pelo considerável tra­
balho realizado pela vida consagrada. 

Foram minuciosamente recordadas as 
missões tradicionais: educação, saúde, 
meios de cOl11unica~'ão, pobres, ecumenis­
mo, diálogo inter-religioso. Por outra parte 
o Sínodo insistiu na necessidade de dar 
acolhedora hospitalidade a todo aquele que 
busca a Deus. Talvez por intluxo de Sto. 
Domingo, onde se insistiu na urgência da 
inculturação do Evangelho e da evangeli­
zação das culturas, o Sínodo dedicou um 
texto bastante complelo a estc assunto. Já 
que a vida consagrada é chamada a "cn­
carmu'" o Evangelho, a oferecer-se como 
testemunha dc carne após o Cristo, deveria 
ser, por natureza própria, lugar de incultu­
ração. A este respeito, o Sínodo pensa tam­
bém no Primeiro Mundo, onde o Evange­
lho. com demasiada freqüência, permane­
ce estranho aos homens e mulheres do 
nosso tempo. Sem dúvida, o Sínodo falou 

, 

da incllltura~'<1o na Africa e na Asia: por 
exemplo. aludiu ú possibilidade de uma 
vida monástica temporalmente limitada 

, 

(Asia) ou da confirmação dos votos com o 
próprio sangue (Africa). Mas o enfoque 
dominante incidiu sobre a vida consagrada 
vivida de ronna que diga algo ao nosso 
tempo (Europa) e lJue anuncie a Boa Nova 
em cada contexto cultural particular. Cer­
tamente é mais fúcil falar da missão da 
vida consagrada do que vivê-Ia. Teremos 
de enfrentar incvitavelmente uma tensão 



contínUiI: por uma parte a aspiração apos­
tólica a situarmos na longitude de onda da 
nossa cullura e do nosso tempo; por outra, 
a exigência de proclamar uma mcnsngem 
que, para ser autêntica, não poderá deixar 
de nadar contra a corrente l! reorientar sem 
cessar para a transcendência. Precisa lem­
brar que o nosso mundo vive o mito enga­
noso da inocência universal, que atrofiou 
o sentido do pecado? Os castos, os pobres, 
os obedientes (cnlam. sem dúvidn, seguir a 
Cristo mais de peno: mas foi-lhes confia­
da lambém a missào de serem terapeutas 
de lima humanidade ferid a pela crise de 
pen.:ep~·ão do invisível, do Absoluto. O 
Sínodo nos transmite uma missão de in­
clllruração muito delicada, porque se trata 
de s<l lvar a cultUfél indo contra toda pcr­
versô:1o nos desejos de procriar. de possuir 
e de autogovernar-se; perversão provocada 
precisumente pelo eclipse do se nso de 
Deus. 

A missão da vida consagrada exige e 
sup()c vocações. O Sínodo nUo pesquisou 
explicitamente as causas do decréscimo de 
vocaçôcs: mas nos incenlÍvou a analisá-lo. 
Nos grupos sinodais foi se firmando a 
convÍL'~ão de que, afinal, só existe um 
C"\Il1 inho eficaz para a promoção de voca­
ções: a qualidade real da própria vida con­
sagrada. Obviamente, suposto o papel da 
vida c()nsa~rada dentro da Igreja, essa 
qualidade rcal identifica-se com a santida-

• 
de. E por isso <Ille () Sínodo ins iste em que 
temos de ser mais radicais na nossa casti ­
dade, na nossa pobreza. na nossa obediên­
cia; que nosso Tllodo de proceder tem de 
ident ifi car-se mais com a linguagem pro­
fética c espiritual que, cqm razão. usamos. 
Hoje:. afinllH repelidal11'entc o Sínodo, a 
radical idade evangélica é uma responsabi­
lidade inesgotilvel na Igreja, em todos os 
níveis. Os jovens não se enganam: inte­
grando-se em nossas comunidades, querem 
ver c viver aquilo que não v~em nem vi-

• 
vem em nenhuma outra parte. E essa radi-
calidade na missão e no testemunho que o 

Sínodo espera de nós, mesmo que não te­
nha ousado esmiuçar as decepções .que o 
Povo de Deus sofreu a esse respeito. 

• 
E verdade que a vida monústica, sobre 

a qual o Sínodo muito falou porque muito 
espe ra dela, provoca um im pacto mais 
forte, porque oferece um testemunho de 
vanguarda a respeito do Absoluto. A rup­
tura oferecida vem a ser mais franca, mais 
tOlal , mais radical: por isso parece mais 
capaci tada para ' Ilrair vocações. Na vida 
apostô lica. o testemunho vem canegado de 
com:reções emprestadas, a mediação one­
rosa das instituicõcs, e atrai o fervor de 

• 

muitos cristãos leigos comprometidos em 
novos e vigorosos movimentos. Sem exa­
gerar li ditc rc nça, dú-sc entre ambas uma 
verdadeira complementaridade: a radicali­
dade dH vida lIlon{lstica questiona mais 
profundamente àquelas e àqueles que bus­
cam a Deus: a vida apost6lica se irradia 
mais Hlllplamente pcla sua proximidade às 
alegrias e tristezas do mundo todo, com a 
cOIHJiçào de que também ela cons iga dei­
xar transpm-ccer a sua paixão pelu Absolu­
to sob a dirccão de Cristo. • 

Com o Sínodo. a Igreja disse quanta 
necessidade tem do testemunho da vida 
consagrada. Se por dcsgraçn, como disse 
um Padre sinodal. não se encontrassem já 
pessoas dispostas a scr castas, pobres e 
obedientes no seguimento de Cristo. a cau­
sa do Deus Sal1lo l'olTcria perigo de morte 
neste mundo. Mas. com mais forca ainda 

• 
q ue o Com.'ílio Vaticano lI, o Sínodo da 
Vida Consagrada professou a sua fé na 
indefectíve l santidade da igreja, que jamais 
t'altaní. embora as suas f0111HlS concretas 
nasçam c 111011'<lm sem cessar. impelidas 
pelo Espírito. O Sínodo dcdÍl:oll unw úe 
suas propostas élOS instituloS religiosos em 
vias de desaparição c aos membros já ido­
sos da vida consagrada. Não era fácil redi­
gir es ta proposta. porque () Sínodo recu­
sou -se a identificar automatil.:umcnte a 
desapari\'ào deste ou daquele ins tituto rc-

..... 
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Iigioso com o mistério pascal. Declarou, 
isto sim, a sua certeza de que tal desa­
parição não significa, de jeito nenhum, que 
um instituto religioso não tenha vivido fiel­
mente o seu próprio carisma; e pediu para 
que os membros de institutos religiosos em 
vias de desaparição consigam viver essa 
dolorosa experiência em espírito pascal. 

Embora evitando o mãximo possível o 
temlO "carisma", embora sobrevoando so­
bre a coincidência -de sacerdócio e vida 

consagrada nos religiosos sacerdotes, em­
bora recusando considerar a vida consa­
grada como a "melhor parte", e menor 
ainda como "o único necessário", o Síno­
do, de acordo com o desejo do Santo Pa­
dre, reafirmou (consciente dos novos de­
safios, dos novos problemas, dos novos 
ideais) o reconhecimento agradecido do 
Concílio Vaticano 11 para este dom do 
Espírito que continua e continuará sendo a 
vida consagrada. 
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ECOLOGIA E INSERCAO 

Para uma relacão harmoniosa se , 

exige um senso de pertença 

apurada. Eu pertenço à casa e 

ela me pertence. Eu sou dela e 

ela é minha. Mas ela não é só 

minha. Nem eu só dela. Estar 

nela é gostoso. Ela fica mais 

alegre comigo. 

omccemos pelo sentido das pa­
lavras: ecologia e inserção. 

o significado e o alcance do tcrmo 
INSERCÃO é muito conhecido na cami-, 

nhada das Comunidades Religiosas 
Inseridas em Mcios Populares. Scr inseri­
do é estar dentro, por dentro, fazer parte, 
ter ligação, ser da casa, participar. 

ECOLOGIA é algo mais recente den­
tro da reflexão das Comunidades Religio­
sas Inscridas. Isso não significa desconhe­
cimento. pelo contrário. Todos têm noção 
c de lImu ou outra maneira percebem a sua 
importância. Isso ficou , particularmcnte 
claro no Seminário Nacional do GRIMPO 
sobre ecologia, em agosto de 94, na cidade 
de Recife. Todos concordamos com a im­
portância c urgência do assunto, mas com 

, 
Fr. Moacir Casagrande, ofm 

Brasília - DF 

diversidade de conccitos e compreensões. 
• 

Temos de nos afinar e aprofundar mais. E 
o que vamos tentar fazer mais adiante. 

A palavra ecologia vem do ajuntamen-
• 

to de duas palavras gregas: "OIKOS " que 
• 

significa casa, habitação e "LOGOS " que 
significa fala, discurso. Ecologia é, por­
tanto, a fala sobre a casa ou o discurso 
sobre habitação. Mas atenção, na ecologia - , , -a casa nao e so a construçao que nos pro-
tege do sol, da chuva e do vento. Casa é 
tudo o que a pessoa precisa para se prote­
ger, se alimentar, descansar c rclacionar­
se. A casa é a construção. são as coisas, as 
plantas, os bichinhos e tudo o que vive 
dentro e ao redor dela. A ecologia nos 
mostra que a casa é o mundo onde vive­
mos, o mundo de que necessitamos para 
viver. Precisamos, portanto, falar mais 
sobre o mundo, o ambiente em que vive­
mos, pois há muitos ponteiros para acer­
tar. Ninguém pode dizer que está fora, por 
que não há gente sem responsabilidade 
sobre o bem ou o mal, do lugar onde vive. 

Leitura Livre: Vamos agora olhar a 
questão ecológica do jeito que se apresen­
ta a palavra ECOLOGIA. "Eco" é o rcfle-

• 
xo do barulho que fazemos. E só fazer a 
experiência: você fala. o som vai até um 
obstáculo e volta até você. mas não volta 

• 
do jeitinho que foi. E preciso atenção para 
perceber que saiu de você. Assim, a eco­
logia trata dos retlcxos das nossas re la­
ções, entre nós e com () ambiente em que 
vivemos. Nesse sentido. é grande apelo a 
responsabilidade de nossos atos, de todos 

() autor: FI". Moacir Casagmllde, oflll. biblista, é membro do GRIMPO {Grupo dl' Rellcxão sobre Inserção em 
Meios Popularesl!.' superior da província de MaIo Grosso. 
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os atos, tanto privados quanto públicos. 
"Lógico"' é o resultado direto de uma êl\·ão . 
• 
E f.l reação cocrcnlc CO!ll a açao. Muitas 
vezes dizemos: "[sso é lógico!", queremos 
dizer, "está na cara", deu nu que devia dar. 
Quando não dá a lôgica o povo costuma 
dizer: "deu zebra". Daí, precisamos nos 
ocupar das coisas "Iógicas" para não cair 
na "zebra"! Precisamos levar mais a sério 
O J1Iundo que nos rodeia, o ambiente em 
que vivemos. tcr um olhar mais amplo. sem 
perder a rC(llidadc con<.:[cta c particular do 
nosso dia-a-dia. 

POR QUE A VIDA RELIGIOSA , 
INSERIDA ESTA 
PREOCUPADA COM A 
ECOLOGIA? 

São várias as razões. Vamos cspccifi ~ 

car al~lIll1<lS: • 

I, Razão de causa e conseqüência 

A situação que a vida religiosa inserida 
enfrenta onde estiÍ localizada não foi gera­
da pelos que ]{I cstão. Mas a continuação 
do problema depende dos que lá estão, A 
população marginalizada é conseqüência de 
IIrnil ação mais ampla c mais abrangente. 
É consc<lüência de quem dctcrmina o jeito 
de <IlllJlllar e organizar a nossa gmnde casa 
4..111C é o plancIa TClTi.I . Mas tais conscqüên-

• 
tias não são iscntas de rcsponsabilidade. E 
possívcl um processo de mudança. Por 
cxc mplo: não é suficiente trabalhar na 
pastoral da saúde par" tratar dos doentes. 
• 

E. prc!.:iso trabalhar na política da saúde, 
que por sua vez cxige tnlbalhar na política 
de saneamcnto bás ico c alimcnta\'ào, para 
mclhorar () ambiente c a vida da popula­

\ÚO e fazer desapareccr as doenças. Mais 
ainda. é prcciso trabalhar na articulação uas 
políticas para quc a saúdc tcnha o espaço 
c o trato que merecc dentro do conjunto 
dos sClorcs da comunidadc. Isso faz com 

que nossa ação na favela tenha, necessa­
riamente, que criar uma ação na admini$­
tração e na opinião pública. Trata-se de 
trabalhar um novo jeilo de nos organizar c 
nos relacionar onde cstamos. Um jeito 
equilibrado, que considere todos os sere$, 
todas as coisas no seu lugar e função, sem 
supervalorizar uma c menosprezar outra. 
Não podemos nos acomodar com a reali­
dade. Ela precisa ser Illudada. Não pode­
mos também i<.lcalizar demais as coisas a 
ponto de não <.lar importância à rcalidade 
que aí está. Geralmente a realidade de fora 
é retlexo da real idade de dentro das pes-

• 
soas e vice-versa. E preciso atingir as cau-
sas e também impedir a multiplicação dO$ 
agentes delas. 

2, O significado da Ecologia 

É um assunto que interessa a todos: os 
que têm casa e os $elll casa, os que têm 
terra e os scm-teITa. os que têm e os sem 
água, os que têm c os sem verde, os que 

têm c os que não têm consciência do al­
cance de seus atos, os quc exploram c os 
quc são explorados. Vivemos no mesOlO 
mundo, dependcmos do mesmo sol. do 
mesmo ar, da mesma água e chuva, da mes­
ma telTa. Toda a ação humana tem refle­
xos no equilíbrio do ambiente. O desequi­
líbrio ambiental põe muita vida a perder. 

3, Razão histórico-sociológica 

Por ocasião da última assembléia do 
GRIMPO CONE-SUL, realizada em As­
sunção-Paraguai, nos demos conta de que 
os marginalizados em meio aos quais vi­
vemos são comparados ao lixo da cidade. 
Ironicame nte. muitos vivcm de restos e 
lixo. Este gl"ave problellla é gerado por um 
tipo de relação perversa que alguém esta­
beleceu: com as coisas. com a terra. com 
as pessoas. com tudo. E um problema de 
cOJllprecns<lo do mundo. de organizaçüo do 
mundo c do tipo de rclaçflo que se estabe­
lece nele. A margimllidadc é fruto de lIl1la 



perversão eco.lógica. A exclusão de toda 
essa gente é. UIll problema local, rcgional e 
mundial, por isso mesmo, é um problema 
ecológico. É um relógio de muitos ponlci: 
ros que precisa caminhar em compasso. E 
uma viola de muitas cordas que precisa 
tocar afinada. 

Mas, diferentemente do lixo, as pes­
soas excluídas podem ser sujeitas dc· seu 
próprio destino. Elas têm -condição de re­
verter o quadro. Scm posse e poder. clàs 
são inteligentes, sensíveis e capazes de 

• 
posse, de poder e de amor. E preciso res-
suscitar e trabalhar nelas o "O poder dos 
fracos". O poder dos fracos, dos pequenos 

• 
não é invenção humana. E puro Evangelho 
de Jesus de Nazaré (Lc 10,21). 

A Vida· Religiosa inserida prccisa tra­
balhar a questão ecolúgka por causa da fé, 
por causa da opção que fez, pela missão 
que tcm, por causa do Reino de Dcus. Uma 
socicdade que transfol1ná pessoas em lixo 
é construtora do Anti-Reino, por isso, eco­
logia tem a vcr com Reino de Deus. 

4. lIuminacão biblica • 

Os capítulos I c 2 do livro do Gênesis 
nos revelam como devem Ser as relaçõcs 
das criaturas entre si e com o criador, a 
partir da mancira como se desenvolve o 
conjunto da nanativa. Uma leitura atenta 
destes texto!-; evit:'l a adesão a um cco­
logislHo panteísta ou ateu. 

No primciro capítulo. segundo a ordem 
da criação. o scr humano foi O último. Tudo 
foi criado e colocado ti sua disposição. Mas 
o homcm c a mulher foram criados segun­
do um modelo bem prec·i~o: Il\1AGEM E 
SEMELHANÇA DE DEUS. E nesse 
modelo que lhes é confiada a criação. o 
mundo e tudo o que nele existc. O homem 
c é\ Jl1ulher têm o dever de seguir as atitu­
des de Deus no mundo. Atitudes que () 
texh) revela como atenção. carinho. dcdica­
ção. cuidado c compromisso. As criaturas, 

por sua vcz, têm o dircito de cobrar do 
homem e da mulher uma atitude coerente 
como criador. A rehl~·:.io que sc estabelece 
é de convivência, de co-participa~'ão sem 
submissão da humanidade , scm explora­
ção da vida. Segundo () texto. Deus criou, 
organizou e construiu. Nilo destruiu nem 
deu autorização para as pessoas fazercm 
\!-;so. 

No segundo capítulo, o lugm do ho­
mem c da mulher fica ainda mais claro e 
qefinitlo. Basta ler com atcn~'ão. Segundo 
o tcxto, a tcna estava vazia e, antes de 
qualquer coisa, Dcus fez () h011lem da terra 
c do sopro de sua boca ... Dcpois plantou 
um jardim bem irrigado e colocou () ho­
mcm para guaruar e cultivar. Isso significa 
fazer continuar jardim. É uma parceria 
dcsigual, mas Deus qucr contar com () 
homcm c não o isenta dc responsabilidade 
ncsse processo. O rato de ser o homcm 
quem dá nome aos animais cstabelece entre 
elcs uma relaçflo de idcnlificação c de 
pertença. mas também de responsabilida­
úe. Não se trata de propriedade. como 
muiws quiseram interprclal". Finalmente, 
para fcchar o trabalho da niaçflo. Deus 
anestesía () homem para llllC nflo descubra 
o segredo, e faz a mulhcr. S6 então o 
homem sente que as condiçücs de vida c 
as perspectivas de futuro csltio l:omplctas. 
Assim, a mulher é a respoSIi:l de Deus (lO 

anseio de comunhão do homem e do mun­
do. O homem c a mulhcr silo a presença 
úo Deus criador e inventor. um para o outro 
e para as demais criaturas. A mulher é a 
garantia da continuidade da vida na Terra 
com a ternura original de Deus. Os demais 
seres criados sào ne(cssúrios para que os 
objefivos divinos possam perscvcnlr. 

Dc falO, a relaçào fcminino·masculino 
é de fundamental importância para o esta­
belecimento de ullla re lação Ill.ll1noniosa en­
trc todos os sercs. Um lllélU relacionamen­
to entre homem e mulhcr afcla I(xla a cria-
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ção. por outro lado, uma boa relação entre 
eles é graça para todo o criador. 

Aqui no tc_xto, o homem lança um gri­
lO de jubilo ao cOnlemplar a mulher, pois, 
a partir dela, acaba a solidão. Agora, ele 
encontra perfeita correspondência. Existe 
complementação reciproca até a plenitude 
da humanidade. 

No capítulo I do Gênesis. mulher e 
homem são criados juntos. num mesmo 
momento c com uma mesma missao. So­
mente juntos. homem c mulher, somados, 
unidos, são capazes de ser imagem c se­
melhança de Deus. 

No terceiro capitulo do Gênesis, o au­
tor sagrado considera o domínio. do ho­
mem c a submissão da mulher, fruto do 
pecado, -conseqüência de uma ação deterio­
rada. 

Em Gn 3.20 o homem descobre que 
sua impotência diante da morte é vencida 
com a. mulher. Não é possível viver sem­
pre, mas é possíve l renovar a vida, geran­
do juntos. homem c mulhe r, novas vidas. 
Assim . a batalha e5tá ganha. A vida con­

tinua. 

Aí está a iluminac;ào para a ação que 
leva a sério () conjunto das relações e das 
t"Ulwões dos seres criados, segundo a nos­
sa fê . 

Mas o 4UC velHos hoje é um grande 
conlingenle de e xpulsos do jardim. O jar­
dim já não é para todos, A tarefa de cul ­
rival' deu lugar () exploração. Exploração 
que lomou conta de tudo, vegetais, mine­
ra is, animais c humanos. 

S. Razão cristã 

o mesmo motivo que levou a Vida 
Religiosa a inseri r-se é o q ue deve levar a 
Vida Religiosa a trabalhar a ecologia, Cada 
movimento, grupo ou partido ecológico tem 
seus motivos c objetivos. A Vida Religio­
sa lambém lem seus motivos e objetivos 

específicos. No centro deles está a atitude 
de Jesus de Nazaré. Jesus iniciou o pro­
cesso redentor do mundo pela pessoa hu­
mana. e pela pessoa humana pobre, des­
provida de posse e poder. Jesus assumiu 
carne e osso em sua própria pessoa, e fez 
disso sua missão, As narrativas dos quatro 
evangelistas estão recheadas dessa ilumi­
nação, particulamlCOle reveladas nas bem­
aventuranças (Mt 5,1-12 e Lc 6,20-26 e -ainda Mt 11,1 -6 eLe 4, 16-21). E por aí 
que se muda o ~nundo de pecado. com seus 
frutos desastrosos, no mundo da graça, com 
seus frutos deliciosos. Nossa questão é a 
vida, toda a vida, mas a partir da pessoa 
humana como fez Jesus de Nazaré. 

Não se trata portanto de salvar o l11un ~ 

do das açõcs dos homens ou de salvar os 
home ns das loucuras do mundo. Não se 
trata de adorar o mundo ou supcrexaltar o 
·homem. Trata-se de buscar relações de 
convivência halll1oniosa, equilibrada c res­
peitosa a partir , da pessoa humana, pela 
pessoa humana,. para todos os seres, 

O Evangelho do Reino de Deus anun­
c iado e implantado por Jesus não é s6 para - -as pessoas. E para todas as criaturas , E por 
isso que Paulo, quando escreve aos Roma­
nos 8,19-23, di z que todo o mundo criado 
aguarda ansioso a manifestação dos filhos 
de Deus. Toda -a crja~'ão foi sujeita a vai­
dadc. Agora ela geme e sente dores de 
parto, aguardando. como os filhos do Rei­
no, a libertação da con'upção c a redenção. 
A libertação e redenção da humanidade não 
está separada das . demais c riaturas. O nos­
so bem tem a ver com o bem delas e () 
bem dclas tem a VCI' conosco. Isso é Evan~ 

gclho cri stão c precisa ser levado a sério. 

Desafios úa ecologia desdc a inserçào. 

ai Estabelecer equilíbrio entre o 
universal e o particular 
-E característica da inscrção a partícula-

-ridade. E impossível illscr ir~sc sem cspaço 



e tempo concretos. A inserção exige opção 
determinada e definida, tcm identidade e 
endereço. por isso corre o perigo de es­
quecer a dimensão universal do problema 
concreto que enfrenta. O lugar onde esta­
mos e vivemos é uma partícula de uma 
infinidade de planetas, estrelas c galáxias, 
mas é o nosso lugar, da nossa ação e tem 
influência sobre muitos outros. O pouco 
de cada um faz o todo. A omissão c o 
desrespeito de cada um estraga o todo. Não 
dá para se entregar nem ao sentimento de 
inutilidade e insignificância nem à sensa­
ção de gr~ndcza c exaltação como senhor 
de tudo. E preciso cuidado para não andar 
com a cabeça na lua, pensando que nada 
se possa fazer, já que tudo é tão grande e 
fão complexo, ou então fechar-se no seu 
problema, pensando que o mundo todo é 
isso aí. Os óculos da ecologia devem con­
jugar a particularidade das ações com a 
universalidade de suas intluêm:ias. 

bl Criar ou resgatar 
o senso de pertença 

Quando a gente não se sentc da casa, 
não tem ânimo para cuidar dela. Todos 
sabemos que há mais interesse. criatividade 
e empenho com aquilo que, p(~r uma ou 
outra mzão. tem a ver conosco. E diferente 
minha <tti tude quando cstabelec;o laços com 
a casa. com a rua, com o ônibus, o centro 
comunitário etc ... A falta do senso de per­
tenea leva ao descaso, c () descaso favorc-

• 
cc ti especulação, o roubo. a conupção e a 
destruiçilo. 

Para uma relação hafIlloniosa é neces­
sário um senso de perten,a apurado. Note­
mos bem, senso de pertença e não de pos­
se. O se nso de posse é inimigo do ambien­
te c da vida comunitária. Por outro lado, o 
sensO de marginalidade é inimigo de tudo. 
a senso de pertença é assim: eu pertenço 
à casa e ela me pertence. Eu sou dela. ela 
é minha . Mas ela não é só minha nem eu 

• 
sou s6 dela. E gostoso estar n~la. Ehl fica 
mais alegre comigo. 

• 
E difícil o senso de pertença para os 

despejados e migrantes. A constante vi­
vência do provisório faz penJer ·o amor e o 
carínho para com a terra onde se pisa. pam 
com as coisas que se usa e para com tudo 
o que é mais ou menos fixo. 

cl Garantir a participação no 
planejamento, 
na execucão e nos frutos 

• 

o processo participativo é fundamental 
para a criação do senso de pertença e para 
a boa harmonia das relações. Participação , 
em todas as instâncias. E algo demorado. 
especialmente onde impera a mentalidade 
do poder, exercida de maneira piramidal. 
É pcla participação no planejamento. na 
execução e nos frutos que se resgata () 
sentido de sujeito da história c o sentido 
de cidadania. 

di Resgatar a dignidade humana 
evitando o desejo de vingança 

O sofrimento dos excluídos deu a eles 
a experiência e a nós a certeza d" iniqüi­
dade 00 sistema de organização da socie­
dade em que vivemos. É preciso buscar 
alternativas. Certamente, a novidade evan­
gélica vem da periferia. como entendeu 
Jesus de Nazaré. A Boa Nova que liberta 
se manifesta nos que viveram ml pele a 
experiência de opressão. Mas isso não 
acontece assim tão naturalmente. Há mui­
tos que tendo sido explorados c oprimidos 
guardam c cultivam dentro de si um pro­
fundo desejo de vingança. Não vêem hora 
de chcgar ao poder ou tcr alguTlw coisa. 
para descontar no primeiro que aparecer 
pcla frente. 

el Trabalhar o valor das criaturas em 
si. especialmente as pessoas 

Estamos dominados pela idéia de que 
o valor depende da proxim idade que le­
mos com o poder ou com o t1inhcirn. Hú 
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muita gente que faz questão de dizer que 
é amigo do irmão da cunhada do deputado 
fulano de tal. Fala isso com orgulho. por­
que por meio dessa aproximação pensa ser 
alguém. Outros fazem questão de Lirar fo­
tos com () prefeito ou o governador c pen­
durar na sala principal, para que todos 
vejam que eles são importantes. Este é () 
jeito que encontram para levantar a pró­
pria estima. A auto-estima é um grande 
alvo de manipulação no estabelecimento 
de relações interesseiras. Precisamos atin­
gir esse alvo para mostrar o valor que as 
pessoas têm em si. A dignidade humana 

-ninguém dá e ninguém tira. E Deus quem 
dá. A gente só faz reconhecer Oll ignorar. 
Precisamos reconhecer. como Francisco de 
Assis, que somos todos filhos do mesmo 
criador. Somos todos criaturas, irmãos uns 
dos outros. Uma innundade que não faz 
distinção pela posição que alguém ocupa, 
mas que se faz no reconhecimento da pro­
priedade e da especificidade de cada cria­
tura. Uma irmandade que louva a Deus 
pelas difercn~'as que complementam o todo, 
estabelecendo assim a harmonia da vida 
na terra, E ne~essári() cultivar o respeito à 
ordem e o lugar próprio de cada criatura. 
Tudo é bom se estú Illl lugar e na função 
que lhe é própria. 

fi Criar espaços de solidariedade 
em defesa da vida, de toda a 
vida na terra 

Não é necessário fazer grandes coisas. 
mas ter boa sensibilidade e uma dose de 
coragem para denunciar c anunciar o que , 

está acontecendo. E comunicar e articular. 
A força dos pequenos está na união, na 
capacidade de arlicula~'ào. E a for~a da co­
munhão que faz a diferença. A for~'a da fé 
leva fi comunhão. A certeza de não estar 
só alimenta a fé. No mundo de hoje não é 
mais admissível lutar sozinho. Cada qual, 
no seu lugaL deve estar em comunicação 
e articulado C()!1l os que lutam pela mesma 

coisa, sejam eles quem forem c estejam 
onde estiverem. As grandes estruturas de 
corrupção, sedução c destruição -só serão 
vencidas por uma rede viva de solidarie­
dade ativa. Não é por nada que a Igreja do 
Brasil se volta hoje para os excluídos. Eles 
são 64,5 milhões em nosso país. São mo­
radores de rua. idosos, aposentados, encar_ 
cerados, prostituídos, subnutridos, doentes. 
deficientes, drogados, aidéticos, alcooli­
zados, escravos etc ... Eles sUo herdeiros 
afastados da herança. Não perderam os 
direitos, mas foram violentados em seus 
direitos. A questão não 'é,só a pessoa ex­
cluída, é o mundo, o lugar, o ambiente, a 
convivência da qual foi excluída. A ocu­
pação com o excluído é a ocupação com o 
mundo a partir da periferia, da margem, -do lado fraco e deserdado. E algo muito 
perigoso, passível de exclusão, mas é Evan­
gelho puro de Jesus de Nazaré. 

gl Regenerar as relações 
masculino-feminino 

Basta uma simples observação do dia­
-a-dia, para ver que a relação Tllulher-llO­
mem precisa de UTlla séria revisão. Há 
muita competição, exploração e medição 
de forças nesse relacionamento. O ma­
chismo é um grande mal. O feminismo não 
é diferente. A saídH não se dú pela inver­
são dos papéis nem pelo confronto, mas 
pela regenera~'ão dos elemelltos fundamen­
tais, do que é específico do homem e do 
específico da mulher. Ter em comum estes 
elementos em vista da complementarida­
de e comunhão é o caminho. Nào só, mas 
definir. cultivar e respeitar o que é próprio 
de cada um. 

A hal1l1onia da criação. das criaturas. 
passa pela harmonia das relaçües hOlllem­
-mulher: quem não leva a sério isso não 
pode se chamar de cristão. 

A vida religiosa precisa reconhecer que 
tem sérias lacunas a serem preenchidas 
neste sentido. 



N 

CONCLUSAO 
A Terra Prometida. a harnlOnia de tudo. 

o mundo da fraternidade universal não é 
uma realidade perdida, mas uma causa-a 

• , , 

ser conquistadtl. Nilo há que se esperar, há 
• • 

que se con5tru ir. E CIUiO que não depende 
tudo de nós, nws sem a nossa iniciativa não 
se realizará. Deus jú fez a sua parte c con­
tinua propondo parceria. A resposta é nossa. 
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A BíBLIA NA PASTORAL DA 
IGREJA HOJE: PROSPECTIVAS 

A Bíblia urge tomar 

seu lugar privilegiado no campo 

de toda a pastoral 

luz do "Movimento Bíblico" 
existente no Brasil. especial­
mente na rica experiência de a 

ih Bíblía estar nas mãos do povo 
c de ser luz na caminhada libertadora. na 
espiritual idade dos líderes, de ser o "livro 
por excelência da Catequese", a Escritura 
está lançando desafios e prospectivas à 
Igreja do Brasil. 

Tentemos abrir a cortina do fUluro para 
vislumbramlOs caminhos novos à Bíblia. 
Perguntemo-nos: "Quais perspectivas se 
abrem no mundo da Bíblia nos dias de 
amanhã?" 

Eis alguns raios de luz que se projetam 
para o futuro da catequese e ua pastoral 
do Brasil, a partir do que hoje está acon­
tecendo. 

H 

1. INTEGRACAO MAIOR DA 
• • 

BIBLIA NA PASTORAL 
, 
A Bíblia urge 10m ar seu lugar privile-

giado c próprio no campo global de toda a 
pastom!. Ela não pode ser colocada ao lado, 

Fr. Bernardo Cansi ofm. cap.* 
Brasília - DF 

acima, debaixo, ,) margem. como departa­
mento da pastoral global, mas como o 
coração, a alma da pastoral, da reflexão, 
dos estudos, da espiritual idade, do agir, da 
práxis da Igreja toda. Não pode ser consi­
derada apenas "livro por excelência da Ca­
tequese", mas da pastoral global. Ela deve 
ser raiz, centro, fonte abastecedora da pas­
toral do povo de Deus. 

Na fom13ção pastoral, tanto do clero co­
mo dos religiosos. diáconos e leigos. a Bi­
blia receba destaque e seja exemplo da cami­
nhada do povo, especialmente do pobre. 

Ser cristão é viver em comunidade c 
repartir os bens, dando-lhes sentido social, 
comunitário~ reinar é servir c voltar-se para 
o povo. Se a Palavra de Deus fosse bem 
vivida, como c onde, de que modo vive­
riam os Pastores, o clero, os religiosos no 
Brasil? Sao apenas algumas das questões c 
mudanças que a Palavra de Deus geraria, 
se fosse o coração, a fonte inspiradom da 
pastoral no Brasi)' O Eclcsiocentrismo 
cederia o lugar à Palavra de Deus. O apelo 
à Palavra de Deus vai gerar o REINO­
CENTRISMO na Igreja. 

2. S~RIA FORMAçAO 
BIBLlCA DOS LIDERES 
DAS COMUNIDADES 

Não é suficiente distribuir Bíblias e vê­
-Ias nas mãos do povo. A formaçã(1' do 

o amor: li capuchinhu fr. DCmltnJll CansL oflll. cap., c: assessor nacional da CNBB paro a linha ;\ - Dimensão 
Bfblico-Cmcquética ~ fn:qücnlc !.:onlribuintc de nnigus em diversas publicaçiM:s religiosas. 



espírito bíblico é tão importante ou mais 
do que distribuir bíblias para todos. Há pes­
soas que nunca leram a Bíblia e têm espí­
rito bíblico, de desapego, de abertura para 
o· diálogo ec umênico. para o senso social, 
para a justiça e o direito. Aqueles que têm 
o livro, o te.to, a Bíblia nas maos neces­
sitam de introdução à Palavra de Deus, à 
sua natureza, espírito; precisam conhecer 
os gêneros lite~árjos; necessitam conhecer 
a cultura onde a Bíblia foi elaborada. 

Não é tão fácil como pensamos ligar 
vida com a Palavra de Deus. Os cristãos 
foram educados a lerem literalmente a 
Bíblia. Mas é importante que saibam ler 
"por trás das palavras", algo que necessita 
de exercícios e de mestres. 

Hoje .. istem dificuldades reais quanto 
à distinçao clara que deve haver entre "as· 
pectos culturais'" e a mensagem de Deus. 
Poucos são os catequistas. capazes de ligar 
"história da Salvação" com a " história 
humana", Fazem, muitas vezes, dicotomia 
entre a Bíblia e a vida do povo. A forma­
çao bíblica correta leva-os. a unir a Bíblia 
com a caminhada da comunidade. 

3. ILUMINAR COM 
EspíRITO BíBLICO 
A MODERNIDADE 
E A PÓS-MODERNIDADE 

Não se trata, obviamente, de deturpar 
ou desfigurar a Escritura Sagrada. Trata· 
-se, sim, de inculturar a Bíblia na modero 
nidade. Sabendo que a Palavra de Deus é 
viva, ela é capaz de se amoldar à cultura 
dos povos. 

A Palavra de Deus é a semente que é . 
semeada no canteiro das culturas. Lá ger­
mina, floresce; frutifica, amadurece. Como 
o peixe precisa da água, a Palavra de Deus. 
a Bíblia, necessita de cultura para produzir 
os frutos esperados. Sem a cultura, a Pala· 

, 
vra de Deus perde-se. E na acolhida da 
Palavra que acontece a continuação do 
milagre da Criação. Acolhida, a Palavra 
transforma, recria as pessoas, dá-lhes nova_ 
força, novas raízes, nova vitalidade. 

A prática de Jesus se coaduna bem com 
o nosso tempo. Enquanto os doutores da 
Lei se apegavam à letra, ao papel, à obser­
vãncia, ao rito, às nonnas~ Jesus tinha um 
olhar profundamente humano dianie da 
realidade. Superou o legalismo e deu lugar 
ao amor à pessoa. A Lei tomou-se instru­
mental de libertação, não de opressão e de 
medo. 

Jesus estava atentíssimo aos problemas 
pessoais, tais como: dor, desejos profun­
dos do ser humano, liberdade, abandono, 
marginalização, pobreza, fome, sede. A 
pessoa humana como tal, com seus sonhos, 
fracassos , complexos; a pessoa humana 
superando' seus sentimentos de condena­
ção, com esperança. de cura, de paz, de 
perdão, de reconciliação, era o que Jesus 
queria realizar todos os dias entre os mar­
ginalizados. 

As atitudes humanas podem dar uma 
visão mais bíblica à pós-modernidade, 
quando a tendência é centralizar tudo no 
indivíduo. A Bíblia valoriza o indivíduo e 
também o "outro". Ela incentiva o diálo­
go, a comunicação com o outro. O exem­
plo clássico é o diálogo de Javé com 
Moisés (cf. Ex 3-4). 

A compaixão é outra virtude necessá­
ria para transformar cultúra moderna em 
sementeira evangélica. Sensível foi Javé que 
ouviu o clamor dos oprimidos (cf. 3,7-10). 

Viver o Espírito Bíblico é continuar a 
obra humana, caridosa e profética de Jesus, 
que fez dos últimos (cegos, coxos etc) os 
primeiros da comunidade. A formação bí­
blica pretende formar catequistas e cris­
tãos capazes de superar o legalismo, o 
rigorismo. a severidade que há na interpre­
tação da moral, da teologia, da liturgia; 
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também pode ajudar a vencer "esquemas" 
e planos que a Igreja traçou para si mes­
ma, como se fossem muros de defesa de 
estruturação, chegando a excluir parcela do 
Povo de Deus por nao se encaixar nela_ 
Existem multidões de cristaos que não mais 
conseguem encaixar-se na "dureza''. na 
inflexibidade da Igreja e abandonam toda 
prática crista. E acabam no indiferentismo 
ou buscam outras. experiências mais hu­
manas, mais sensibilizadas por seus mem­
bros. E cada vez. mais a Igreja Católica vê 
seus membros partirem para óutros lugares 
de culto e encherem o vazio e satisfazerem 
sua sede e fome de Deus e de salvação. 

A Leitura constante da Bíblia, a medi­
tação e. assimilação da Mensagem de Deus -humanizam as pessoas. E capaz de fazer 
com que os cristãos sejam mais tratáveis, 
afáveis, educados, com alma e gestos aco­
lhedores e maternais. A benevolência, o 
carinho, a admiração, a alegria, a festa são 
expressões próprias de quem bebe a Pala­
vra de Deus e dela se sacia. Toma-se um 
BENFEITOR. Um HUMANITÁRIO. Uma 
pessoa voltada ao clamor dos pobres. 

4. LEIGOS DEDICADOS À 
PALAVRA DE DEUS 

Sendo tamanha a força da Palavra de 
Deus em nosso tempo, é urgente a prepa­
ração de agentes bíblicos. Escolas e cen­
tros fonnadores de leigos dedicados exclu-

. . 
sivamente à Palavra é algo indiscutível e 

. - . 
urgente. "E de desejar que MUITOS LEI-
GOS consigam uma conveniente FORMA­
çÃO NAS CIÊNCIAS SAGRADAS, e não 
poucos entre eles; havendo oponunidade, 
DEDIQUEM-SE EX-PROFESSO a estes 
estudos e os aprofundem. Para que consi­
gam desempenhar o seu dever, seja reco­
nhecida aos fiéis, clérigos e leigos, a justa 
LIBERDADE de investigação e de pensa­
mento, bem como a justa LIBERDADE de 

. . , 

exprimir as suas idéias com humildade e 
finneza. nos assuntos d~ sua competência" 
(GS 62). 

• 
Certamente campanhas, dízimos, pro-

moçoes, auxílios de outras comunidades, 
reservas econômicas são fundamentais para 
custear os cursos que preparam leigos nas 
Letras Sagradas. Será o melhor investimen­
to que uma comunidade pode fazer, isto é, 
ajudar os profetas da comunidade a serem 
competentes comunicadores da Palavra de 
Deus. 

A Palavra de Deus não é um bem só 
do clero, dos religiosos. Deve ser tarefa de 
leigas e leigos comprometidos com Deus, 
com o projeto do Reino. 

A Terceira Assembléia Geral da Fede­
ração Bíblica Cat6Iiea-FEBIC, realizada em - . 
Bangalore, India, de 12 a 25 de agosto de 
1984, teve como tema: "Tomara que todo 
o Povo de Deus seja Profeta" (NM ,li ,29). 
A Assembléia não somente ' reconheceu a 
imponãncia do papel do leigo, como tam­
bém constatou como os leigos estão sendo 
cada vez mais membros ativos da Igreja 
Profética. Notou-se também que os jovens 
esrao desempenhando um papel importan­
te no apostolado Bíblico" (Declaração de . . 

Bangalore, Apostolado Bíblico Católico, 
SAB, Belo Horizonte), 

"O Povo de ' Deus tem direito a uma 
adequada formação bíblica e ao estudo das 
Sagradas Escrituras e deve receber ajuda 
para experimentar. o dinamismo de sua 
força que pode transformar sua vida e o 
mundo" (idem p.21). 

Em se falando das prospectivas bíblicas, 
, ' 

a maior é esta: Transfonnar e educar o 
Povo de Deus para que seja realmente 
PROFETA num mundo dividido entre ri­
cos e pobres. A Palavra de Deus nas mãos 
do povo, com sua força gestadora, inater­
nal. será capaz de criar uma sociedade mais 
humana e sensível. meiga e lema no Brasil. 
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A Palavra de Dcu ~ é a fome primordial da cspirit ualidlldc. isto é, do ngir humano viviflcndo pelo Espírito, 
porque gera, irriga. mantém e renova li fé. po nto inicial de toda teologia. rC$pos l~Hlccilação da proposta salvífica de 
Deus. O objeto da fé é sempre a Palav ra de Deus. Diante. pois. desta Palavra. CRER naquilo que se lê. E ler para 
ampliar aquil o que se crê. 

Não hí'l, dcbll ixo do eéu, out ro nome dado nos homens pt! lo qunl dC\'amos se r s.th 'os, 
arora o nome de J ESUS. AI 4. 12. 

No centro da fé criMã está Jesus que reve la a face do Pai (a nalureza di vina ) na sun história concreta (sua nalUrC7..a 
humana). de modo defin iti vo, esclllológico. !>ingular. DesdI! ()~ escri tos mais ;mtigos. JESUS é apresentado como u 
cami nho salvífico único e insubstitufvcl. Relacionar-se . po is, de modo ínt imo e essenc ial com Ele que é o Cri sto e 
com Cristo que é Jesus de Naz<lré. Sem tomar illven~'ão in verossím il por imaginação criadora. na eXI)Criência cris tã 
de Deus. lraço insti tuintc da Vida Consagrada. ver e reviver. pela imaginação omnte. é uma grande <ljuda. Prefigurar 
cenários com Cristo pregando e anunc iando àl> multidõc<i o Rei no de Deus. jeju.mdo. caminhando. orando sobre o 
monte ou em lugar deserto. curando doentes. dominando as águ:l:-' c a violência das onda. ... padecendo. trazendo 
pecadores à conversão. donn indo rl:! popa do barco. abençoando as criança~. autorizando Pedro a caminhar sobre as 
águas ... 

Ver. captar e reviver. em mome ntos de gmndc elevação c!<.piritual. OI mcn~agcm simbólica profu nda. de natureza 
vivencial destas c de outrOls atitudes. para além do mero pensal1lenlO espçcul ali vo. da mera concepção menlal. 
mCn!klgcm simbólica profu nda. repito. que ~e desprende da pessoa de Jesus. é uma aj uda inestimjvel. Uma contem­
plação repetida das palavras e das açõcs. do!> ~ntilTlentos e das opçõcs. das atitudes c dos gestos de Jesus. comove 
e converle o coração. Leva ao seguimento. Leva a uma crc~cente ident ificação vita l com cle. Pa ra conhecer umll 
pCSSOII não hasta UM encontro. Nem u conheci mento chega através das idéias. São necessários mui tos olhares 
co ntemplat ivos. mu ita imaginação omnte. para que o amur se cnrafí'.c no coração. Olhar co ntempl ativo: próprio de 
quem percebe além das aparênciâs. Em ex pectat iva. manter abertos os ol hos do espíri to. Pcrscrutar o céu da históri a. 
O mar da vida. os caminhos da sabedoria. os horizontes da fé e. de noite. na falia de luzes. o coração escuta e vela. 
aguardando. 

Como Ab raão e Sa ra llguarda m o herdeiro: como O<i israelitas. no Egito. a passagem do anjo c a conseqüentc 
li bertação e no so~ do Sinai. a teofanja: como Elias. na cavernu do Horeb. o oráculo do Senhor: como Ma ria 
IIguu rda J esus: Si meão. no tcmplo. a !>ulv:l\'ão: JESUS. trinta anos. sua S:l ída cm público e :l chegada de sua hom: 
as virgcns. a chegada do csposo: Pedro. no pátio do Sinédrio. como iria acabar tudo aquilo: os Apóstolos. no cenáculo. 
o Espíri to Santo. Como a A lmlda dos Cantares, na contempla\·ão. aguardar o Amado. sonhar com cle. velar por ele. 
encontrá- lo. ouvir-lhe a V07_. encantar-se. 

Imaginação oran te! Contemplação! Representação! Tornar presente de novo. Ver as pe""oas. ouvi r O que falam. 
observar o quc fazem . Sahore:lr com o cornção a pai<iagelll oculta cm scus ol hares. Captar a natureza se mpre 
c:un biantc e fugid ia em seus aspecto!> mais efêmeros e fug:lLes: o lUar com seu.') horizonte:.. incQmtantes. o céu com 
suns nu vens moved iças. a fum:!, ,, com seus rcnexos imponderávcis. o p{lssa ro (',lIe canta. o nrvored o que da ll ' ll. 
Sombras coloridas. metamorfoses freqüente:... Um grito de j úbi lo que ve m do rUlllor das fo l ha~ novas da primaver:l. 
campos de trigo ao sol balançado:.. pelo sopro do estio. O sussuro do venltl na orla de a reia q ue o sol (Iu er cnxug:lr . 
Quadros e paisagens cambiante:... nov idade ('onl in uada no meio de uma mudança st'11l fim. 

Envolver-se. Participar ativamente. Viver o mesmo encontro divino daque le~ que outrora presenciaram. de co­
ração aberto. o próprio fato histórico. Ser UM na mul tidão ~ ilcncios:1 e illlpres~ion:lda. Atento c ab~orvido. sobretudo. 
é claro. com o cssenl'ia l do ucontl'Cil1lenI O, seu prolagonis tu, J ESUS. Abrir-se à sua prcsen~~a interior e não apena~ 
à :..ua lembrança exterior. Para venr.:cr. idéias e razÕCs. mes mo as mc lhores. prcci ~alll tomar-:..e sent imentos. 5c1ll10. 
não vai. Omite-se e ~c c .. condc o e!>sencial. que se adivinha com o:.. recur~os da imaginação. Aqui é onde se liberta 
da lógica carlesiana e de uma espiri tual idadc em que a ... verdadc!> a serem cridas tendelll a predominar sobre a 
experiência amorosa e ser vivida. Quem entra de corpo c alma nas narr .. lIiva~ evangélicas é p:lrle d:l hi ... tória de JES US 
e da mensagem nelas velada . 

Dcsejando- Ihe :Itjudll I'AZ que tcm rc!.!<.onâncias me ... ~ i :i nica .. po rque exprime li paz do próprio De u~. nosso sumo 
D EM. l> ubscrevo- ll1e. 

• 

atellC ias .. ! mente 
I 

\.. 
MA RCOS DE LIMA, SDU 

• 
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